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A presente dissertação tem como intuito desbravar alguns caminhos possíveis, de encontro ou 
paralelismo, entre a Arquitectura e a Literatura. O título, a Floresta Encantada, serve assim de mote a 
uma deambulação, para se encontrarem fundamentos que comuniquem a pertinência do tema.
Através da linguagem assume-se o ponto mais franco de contacto entre as duas práticas artísticas, que 
não só teve importância singular e independente para cada uma delas, como desde os primeiros registos 
da antiguidade se verifica a convocação de vestígios arquitectónicos através da produção literária. A 
escrita sobre a arquitectura e a escrita da arquitectura são então temas de análise mais aproximada, 
através de um caso de estudo: a cidade de Veneza.
Neste exemplo em observação são convocados três escritores - Lord Byron, John Ruskin e Marcel 
Proust, como também três arquitectos - Le Corbusier, Peter Eisenman e John Hejduk. Visa-se assim 
uma análise em desdobramento sobre a linguagem e a arquitectura, através de um esboçar de dois perfis 
artísticos colocados aqui em confronto.
Num terceiro momento, Bernardo Secchi, Álvaro Siza e José Bañón são reunidos para exemplificar 
uma consideração mais contemporânea sobre a literatura, forma nobre da linguagem, no pensar 
arquitectónico. Esta reflexão assume-se apenas como um ponto de partida, consciente de que deixa em 
aberto várias questões. Porém, resiste a defesa de um pensar arquitectónico inter-disciplinar, que em 
todos os fenómenos encontra motivo de reflexão, inclusive na experiência da literatura.
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Abstract
The present dissertation has the aim to roam around some possible ways of gather, or parallelism, 
between Architecture and Literature. The title, the Enchanted Forest, serves as a motto of deambulation, 
to find the fundamentals that communicate the relevance of the theme.
Through language, we assume the most frank point of contact between the two artistic practices, that 
not only had singular and independent importance to each one of them, as from the earliest records of 
antiquity occurs the convocation of architecture clues through literary production. The writing about 
architecture and the writing of architecture are then themes of closer analysis, through a case study: the 
city of Venice.
In this example in observation are summoned three writers - Lord Byron, John Ruskin and Marcel 
Proust, as well as three architects - Le Corbusier, Peter Eisenman and John Hejduk. The aim is thus a 
double analysis of architecture and language, through an outline of two artistic profiles placed here in 
confrontation.
In a third moment, Bernardo Secchi, Álvaro Siza and Joseph Bañón are brought together to illustrate 
a more contemporary consideration towards literature, the noble form of language, in architectural 
thinking. This reflection is assumed only as a starting point, being aware that it leaves several questions 
in the open. However, it resists the defence of an architectural inter-disciplinary thinking, that in all 
phenomena finds cause for reflection, including the experience from literature.
Keywords: architecture, literature, intersection, language, Venice.

Riassunto
Questa tesi ha come intuito scoprire alcuni percorsi possibili, d’incontro o di parallelismo, tra 
l’Architettura e la Letteratura. Il titolo, la Foresta Incantata, serve così di motto ad una camminata, per 
si trovare fondamenti che comunicano l’importanza del tema.
Attraverso il linguaggio si assume il punto di contatto più esplicito tra le due pratiche artistiche, che 
non solo ha avuto un’importanza singolare e indipendente per ogni una, come a partire dalle prime 
testimonianze dell’antichità si verifica la convocazione di reperti architettonici attraverso la produzione 
letteraria. La scritta sull’architettura e la scritta dell’architettura sono quindi temi di un’analisi più 
approfondita, attraverso un caso di studio: la città di Venezia.
In questo esempio sotto osservazione sono convocati tre scrittori - Lord Byron, John Ruskin e Marcel 
Proust, e anche tre architetti - Le Corbusier, Peter Eisenman e John Hejduk. L’obiettivo è fare un’analisi 
doppia del linguaggio e dell’architettura, attraverso uno schizzo di due profili collocati qui in confronto.
In un terzo momento, Bernardo Secchi, Álvaro Siza e José Bañón sono riuniti per illustrare una 
considerazione più contemporanea della letteratura, nobile forma di linguaggio nel pensiero 
architettonico. Questa riflessione si presume solo come punto di partenza, consapevoli che lascia aperte 
diverse domande. Tuttavia, resiste la difesa di un pensiero architettonico interdisciplinare, che in tutti i 
fenomeni trova motivi di riflessione, compresi l’esperienza della letteratura.
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. Carta de Reclamação
“Existe em Douai uma casa, na rua de Paris, cuja fisionomia, disposição interior 
e pormenores, mais do que em qualquer outra habitação, têm conservado o 
carácter das vélhas construções flamengas, tam naturalmente coadunadas aos 
costumes patriarcais desta bela região; mas antes de a descrever, talvez não 
seja mal assentar, no interêsse dos escritores, a necessidade destas preparações 
didácticas, contra as quais protestam certas pessoas ignorantes e vorazes que 
desejariam emoções sem suportar os seus princípios geradores, a flor sem a 
semente, a criança sem a gestação. ¿Poderá ser a arte considerada mais poderosa 
que a natureza?
Os acontecimentos da vida humana, quer pública, quer privada, tam ligados 
andam à arquitectura, que a maior parte dos observadores poderão reconstituir 
as nações ou os indivíduos em tôda a sua pureza de hábitos, pelos vestígios 
dos monumentos públicos ou pelo exame das suas relíquias domésticas. A 
arqueologia é para a natureza social o que a anatomia comparada é para a 
natureza orgânica. Um mosaico revela inteiramente uma sociedade, do mesmo 
modo que um esqueleto de ictiosauro subentende completamente uma criação. 
Em ambos os campos, tudo se deduz, tudo se liga. Faz a causa adivinhar um 
efeito, como todo o efeito permite chegar a uma causa. Assim o sábio ressuscita 
tudo até ao âmago de remotas eras. Daqui vem certamente o prodigioso interêsse 
que uma descrição arquitectónica inspira, sempre que a fantasia do escritor lhe 
não desnature os elementos; não poderá cada um de nós ligá-la ao passado por 
insensíveis deduções; e para o homem o passado assemelha-se singularmente ao 
futuro: descrever-lhe o que foi, não é quási sempre dizer-lhe o que será? Emfim, 
é muito raro que a descrição dos lugares onde a vida decorre não lembre a uns 
os juramentos traídos, a outros esperanças em flor.”1
E assim inaugura, Honoré de Balzac, o seu livro À Procura do Absoluto.
1 BALZAC, Honoré de, À Procura do Absoluto. Porto: Editora Educação Nacional, 1937, p. 6,7.
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Um manifesto, uma reclamação da legitimidade, a necessidade e até a obrigação de se falar de 
Arquitectura, antes de se começar qualquer Narração (narração como “um universo constituído 
por personagens e eventos reais ou imaginários situados no tempo e no espaço”2).
Assume o escritor a ambição da intercumplicidade de temas que povoam a construção de uma 
história. E faz ainda uma ressalva ao próprio leitor, criticando-lhe a impaciência, convidando-o 
a participar nesta construção arqueológica colectiva. Esta arqueologia, de que Balzac fala, uma 
espécie de mostruário de vestígios que dizem respeito a algo ou alguém, é o que vai permitir ao 
leitor a possibilidade de estabelecer infinitas relações, entre aquilo que lê, aquilo que já sabe, e 
aquilo que procura saber.
Foram vários os autores/criadores, ao longo dos tempos, que se evidenciaram sensíveis a esta 
cornucópia necessária, para a sobrevivência de cada tema artístico, quando isolado. O próprio 
Álvaro Siza, a respeito do acto de “Projectar: há um princípio quase em nebulosa, raramente 
arbitrário. Perpassa a história toda, local e estranha, e a geografia, histórias de pessoas e experiências 
sucessivas, as coisas novas entrevistas, música, literatura, os êxitos e os fracassos, impressões, 
cheiros e ruídos, encontros ocasionais.”3 pois ele é um “...dos que persistem em encontrar nos 
territórios da Arquitectura e das (outras) Artes (...) uma relação original indestrutível.”4
Que seja pertinente a qualquer estudo sobre Arquitectura perceber as suas intersecções com tudo 
o que a rodeia, é um ponto mais do que estabelecido. Declaram-no arquitectos que escrevem e 
falam sobre a profissão, e até os professores das diferentes escolas. Mas e a Literatura, será um 
campo que em contacto com a Arquitectura possa produzir ou instigar reflexões pertinentes? O 
que poderá ter um escritor literário a acrescentar sobre a problematização de um tema que não lhe 
compete, e sobre o qual provavelmente nunca verdadeiramente se debruçou?
. A Floresta Encantada
A intenção deste projecto de dissertação sustenta-se numa possível linha de indagação do espaço 
de articulação entre  dois temas - a Arquitectura e a Literatura. O procedimento assumirá por isso, 
à partida, alguns pressupostos que, apesar de ditarem as directrizes de arranque, não se prevêem 
à partida inflexíveis em respeito ao desfecho da dissertação. Entre eles, distingue-se a convicção 
de que “(...) a escrita é um solar suficiente para a elaboração e a expressão do pensamento e do 
acto arquitectónico.”5 e que esta mesma arte da escrita “...é um assunto muito fútil se não implicar 
antes de mais a arte de ver o mundo como uma possibilidade de ficção. O material deste mundo 
pode ser bastante real (até onde a realidade pode ir), mas de maneira nenhuma existe como uma 
totalidade adquirida: é o caos, e a este caos o autor diz “vai!”, permitindo ao mundo que bruxuleie 
e se funda.”6
2 Em Infopedia, dicionário online. Disponível em: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa, Acessado em: 5.09.2013.
3 SIZA, Álvaro, em 01 Textos, (ed. por MORAIS, Carlos Campos). Porto: Editora Civilização, 2009, p.317.
4 Ibidem, p.145.
5 BAÑÓN, José, Pensamento Arquitectónico na Obra de José Saramago. Lisboa: Editora Caminho, 2004,  p.16.
6 NABOKOV, Vladmir, Aulas de Literatura. Lisboa: Relódio d’Água, 2003, p.49.
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Percorre-se, então, um caminho que se suporia travado pelos domínios da Literatura Comparada, 
dentro da Teoria da Literatura (de tal forma institucionalizada que já merece consideração 
individual nos tramites académicos), mas desta feita apoiamo-nos também no revés da moeda 
(um lado oposto, proposto, ao lado que se suporia principal): pois ela apresenta esta Floresta 
Encantada, “um lugar de caminhos que se cruzam, de encontros e de surpresas, de transformações 
e metamorfoses...”7 que não só interessa aos que estudam esta parcela das artes, mas a todos os 
outros que representam o estudo e a prática de territórios artísticos diferentes, que se sentem 
contagiados. 
Mas, se nos interessa o domínio da linguagem numa disciplina tão concreta e palpável como a 
arquitectura, porque não cingirmo-nos à análise da sua utilização na história, na teoria e na crítica 
que constituem o corpo interno desta matéria? Na catalogação e interrogação em torno da mesma? 
A história da arquitectura provou ser, ao longo do último século, um exercício argiloso para todos 
aqueles que nela se aventuraram, principalmente quando verificamos as diversas superações ou 
continuações que se instigaram contra ou a favor do modernismo do início do século XX. A teoria, 
entre ensaios e análises históricas mais ou menos comprometidas e influenciadas, vai sendo um 
exercício recorrente para se definir e redefinir constantemente o que é a arquitectura e a sua 
volatilidade. Neste exercício, o improvável persegue-se, visto que interessa também considerar a 
linguagem que não está ao serviço da arquitectura directamente, mas que contudo depende dela. 
É uma linguagem que a recria e projecta, para dar lugar a histórias maiores - que ultrapassam 
a realidade. E, ainda assim, é à arquitectura que ela que acaba por voltar, para “roubar” novas 
referências. Apresentamos a formulação inicial de uma especulação num compromisso directo à 
Arquitectura, como tema central, mas sempre permeável a um novo topos linguístico, de carácter 
literário. Até porque, assim o dizem os próprios defensores desta floresta:
“os fenómenos literários já não são o foco exclusivo da nossa disciplina. 
Pelo contrário, os textos literários são agora abordados como uma prática 
discursiva entre muitas outras num campo complexo, movente e muitas vezes 
contraditório da produção cultural. Este campo põe em causa a própria noção 
de interdisciplinaridade, na medida em que as disciplinas foram historicamente 
construídas para dividir o campo do conhecimento em territórios manejáveis do 
saber profissional. Os comparistas, conhecidos pela sua propensão para fazer 
cruzamentos entre disciplinas, têm agora oportunidades acrescidas para teorizar 
sobre a natureza das fronteiras a cruzar e para participar na sua nova cartografia.”8
Contra o receio da vastidão possível de qualquer floresta, tanto por limites longínquos, como pela 
possibilidade de se cair numa deambulação repetida, procurar-se-ão as margens, e por vezes os 
próprios confins deste espaço intelectual contíguo.
7 Floresta encantada: novos caminhos da literatura comparada (org. por BUESCU, Helena, DUARTE, João Ferreira, 




Da mesma forma que se depreende o homem como um ser sujeito à alteridade, condição 
intrínseca à sua própria existência individual, esta dissertação procura promover a convicção 
de que a arte, enquanto produção individual ou conjunta de uma matéria artística específica, é 
também ela dependente de todas as outras formas de arte que respondem igualmente ao ímpeto 
da criação. Num processo complexo e íntimo, observamos que diferentes matérias são sempre 
motivo de causa e ao mesmo tempo de consequência. Neste sentido a Literatura, a nossa ‘fonte9 
dos prazeres’, é activa, na medida em que por si só permite um desencadeamento de visões e re-
acções, ao mesmo tempo que é também ela uma re-acção a outros motivos estimulantes. Por outro 
lado, vai habitar passivamente na nossa memória, pronta a ser requisitada a qualquer momento 
que se justifique. No limite, tudo o que a rodeia e perfaz pode ser tema de debate, incluso aquilo 
que nos interessa, a Arquitectura. Neste círculo contínuo, holístico, nasce a convicção de que 
a pluridisciplinaridade10 (nesta caso artística, do âmbito processual) é um caminho legítimo na 
problematização de questões e novas soluções de carácter teórico para uma melhor compreensão 
e prática da arquitectura.
“A arquitectura, como arte de construção, dá forma concreta ao mundo exterior 
de acordo com as estructuras da imaginação; já a literatura, como a arte da 
linguagem escrita, dá forma simbólica ao mesmo mundo. Nas suas respectivas 
maneiras, a arquitectura e a literatura são potencialmente as mais ilimitadas de 
todas as formas de arte na compreensão da existência humana, e este facto apenas 
justifica a tarefa de colocá-los em confronto uma com a outra.”11
Estrutura
Após a apresentação e defesa do objecto, o trabalho desenvolver-se-à em três momentos distintos, 
ainda que complementares numa visão global da problematização do tema. Na Parte I, a 
estratégia desta dissertação começa por deslindar algumas das possibilidades da linguagem, de 
forma a aproximarmo-nos dos caminhos distintos que esta pode ter como forma de comunicação 
e produção de significado, circunstância comum que surgiu de forma constante em grande parte 
dos recursos encontrados.
9 “A experiência que anda de boca em boca é a fonte onde todos os narradores vão beber.” em BENJAMIN, Walter, Sobre Arte, 
Técnica, Linguagem e Política. Lisboa: Relógio d’Água, 2012, p.28.
10 “A teoria da arquitectura tem afirmado que a arquitectura só encontra sentido se puder reflectir (por adaptação) e propor 
(como comunicação) novos sentidos às relações humanas que se concretizam no habitar, sendo evidente que tais novos 
sentidos não são gerados nem mesmo conhecíveis pela disciplina da arquitectura, ainda que também desta necessitem para se 
revelarem.” em PORTAS, Nuno, Arquitectura(s), Teoria e Desenho, Investigação e Projecto. Porto: Faup Publicações, 2005, 
p.22.
11 SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, p.3.
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O capítulo inicial serve, por isso, para fazer uma apresentação justificativa da protagonização 
deste elemento, compreendido como parte intrínseca de um exercício interno ao pensamento 
do homem, que se crê de natureza paralela nos dois domínios artísticos aqui presentes. Estas 
evidências serão recolhidas através de leituras sobre a linguagem, e a ciência que a estuda, 
a Linguística, e serão abundantes as invocações de autores que conformam e clarificam esta 
ferramenta, como De Saussure e George Gusdorf. Depois deste primeiro momento, centrar-nos-
emos em entender as duas esferas criativas aqui convocadas, para já em análise separada, em 
dois capítulos, sempre tomando por base o fenómeno da linguagem como algo que diz respeito 
ao originário do nosso pensamento, portanto princípio formador em qualquer uma das vertentes. 
Sendo o pensamento legível apenas aquele que é traduzido, iremos focalizar a nossa atenção à 
ferramenta da escrita como forma de registo, mas também de promotor imagético - ekfrasis - ou 
seja, a capacidade de “visualizar aquello que sólo existe en la palabra...”.12
Na esfera literária, apresentaremos argumentos que justifiquem a pertinência de um estudo sobre 
arquitectura e que contemplem as possibilidades práticas da experiência literária, com o auxílio 
de autores como Silvina Rodrigues Lopes, Manuel Gusmão, Ângela Fernandes e Wolfgang Iser.
Na esfera arquitectónica, o exercício desdobra-se em duas vertentes, visto que aqui, a tarefa se 
torna mais complicada:
(1) clarificação de uma linguagem escrita com papel activo na história, teoria e crítica desde os 
tempos de Vitrúvio e Renascimento;
(2) e a linguagem da própria arquitectura, como estilo e também significação - esta última analisada 
aqui com maior enfoque, com o recurso a nomes como Robert Venturi, Charles Jencks, George 
Baird, etc.. que exemplificam as diferentes formas como o significado e a sua produção dentro da 
arquitectura foram sendo encaradas pelos arquitectos na construção dos seus paradigmas teóricos 
a partir dos anos 60. Surgem neste período vários nomes (Peter Eisenman, Michael Graves, etc.)
que se debruçam sobre exercícios de grande compromisso linguístico, a partir da semiótica, 
procurando responder à crise de sentido na disciplina, e abraçando o pluralismo disciplinar como 
possível solução prática em resposta ao modernismo.13
Na Parte II, serão convocados casos que constituam matéria digna de registo nos encontros das 
duas formas artísticas em análise. Num primeiro momento apresentaremos uma reflexão global 
sobre a relação de ambas ao longo da história. Merecem aqui menção os autores, sejam eles 
da área da arquitectura, da literatura comparada, da filosofia, ou da filologia, que previamente 
dispuseram as pontes entre os pontos de conexão entre a arte de escrever e a arte de edificar, e que 
servem de importantes guias neste cenário holístico. São exemplos disso Juan Calatrava, Winfried 
Nerdinger e David Spurr.
12 Arquitectura Escrita, (ed. por CALATRAVA, Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 
2010, p.16. Na história da arte foi um exercício recorrente o de tentar reproduzir por outros meios aquilo que já só deixou 
os seus vestígios no mundo da escrita. As colunas de Salomão são um exemplo muito concreto (de formalização física) 
desse fenómeno. Foram descritas pormenorizadamente na Bíblia, como duas colunas de bronze que assinalavam a entrada ao 
Templo de Salomão (que segundo a Bíblia teria sido o primeiro templo erigido em Jerusalém), e foram mais tarde recuperadas 
e difundidas largamente pelo período barroco, que apresentava com a coluna salomónica a sua própria interpretação das 
originais, descritas nos textos sagrados.
13 Uma nova agenda para a Arquitectura -  antologia teórica - 1965-1995, (ed. por NESBITT, Kate). São Paulo: Editora Cosac 
Naify, 2008, p.15.
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Num segundo momento, desenvolveremos uma investigação mais próxima, e dual, no que diz 
respeito ao reconhecimento dos registos literários e das intervenções arquitectónicas a partir de 
uma cidade que assumiremos como caso de estudo, Veneza.
No domínio da Literatura, os autores escolhidos evidenciam-se pela significância das suas 
contribuições de ordem sequencial cronológica: convocamos Lord Byron, John Ruskin e Marcel 
Proust, que com os seus registos nos permitem modelar as formas da cidade, reconstruindo a sua 
história e atmosfera no espaço; como diria Winfried Nerdinger: “a arquitectura tal como se alça 
no livro”.14
No campo da Arquitectura, foram reunidos três arquitectos com importante contributo teórico, 
em parte direccionado ou apoiado na escrita: com a reunião de várias artes (como componente do 
projecto); com a linguística (como fórmula compositiva de códigos arquitectónicos), e ainda com a 
dimensão poética da interioridade (numa arquitectura de papel). Por coincidência são também três 
arquitectos que em momentos diferentes se viram desafiados a propor alternativas a uma cidade 
que raramente se deixa contaminar pelo moderno/contemporâneo. Falamos de Le Corbusier, Peter 
Eisenman e John Hejduk, que projectaram para Veneza propostas jamais construídas.
Visa-se assim uma análise em desdobramento, através de um esboçar de dois perfis colocados 
aqui em confronto.
Por fim, à laia de conclusão, na Margem perseguiremos a postura contemporânea de alguns 
nomes que procuraram integrar a literatura no cosmos referencial do arquitecto, como se de 
vestígios se tratasse numa construção totalizante da ideia do projecto. Será através da ideia de 
hermenêutica de H. Gadamer, defendendo a circularidade do conhecimento, que exploraremos 
o estar à margem, perante a literatura, de Bernardo Secchi, Álvaro Siza e José Bañón - criadores 
que deambulam entre margens, sem fronteiras, nem receios de compreender as potencialidades 
de todos os vestígios impregnados nos livros. Resumem-se, com estes três contributos, três 
possibilidades perante a experiência da literatura, e assim pretende-se terminar a dissertação, que 
se revolve sempre em torno da linguagem como potencial criadora de mundo.
Como salvaguarda, resta reconhecer que existirá sempre o constrangimento natural do 
desconhecido - um limite constante, e ao mesmo tempo inalcançável, presente em qualquer área 
de estudo; como também justificar as possíveis omissões que se considerem em falta perante a 
leitura deste exercício, em comparação com os autores reunidos que se considerem igualmente 
insuficientes, visto que esta selecção se vai conformar pelo limite imposto para este exercício.
“O ensaio é assim um modo de partir de textos literários, ou de poemas, mas 
também de muitos outros textos e coisas, vozes, gestos, ideias ou lugares. De onde 
se parte nunca é indiferente, mas o mais importante são as linhas que se traçam. 
Enquanto produção de sentido, o ensaio é a expansão, em formas e ritmos, de 
uma energia corpo-linguagem que diverge das fixações identitárias do hábito e dá 
lugar à invenção de conexões imprevistas.”15
14 NERDINGER,  Winfried, “La arquitectura tal como se alza en el libro”, em Arquitectura Escrita, (ed. por CALATRAVA, 
Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.35.
15 LOPES, Silvina Rodrigues, Literatura, a defesa do atrito. Lisboa: Edições Vendaval, 2003, contra-capa.
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Recursos de Estudo
Os recursos de estudo, entre autores de várias áreas e matérias, sustentam-se de forma constante 
nos domínios da teoria da literatura e da linguística, provavelmente por prefigurarem a área menos 
familiar neste exercício de dissertação. Para uma leitura compreensiva e coerente das citações 
utilizadas, é importante clarificar que a produção dos autores (entre investigadores e escritores 
literários) será absorvida de forma plástica e contínua, reflexo de uma leitura e interpretação 
pessoal, mas que se apresenta articulada e complementada por citações dos autores em questão, 
referenciando-se assim, de forma clara e inequívoca, a fonte bibliográfica do assunto que está a 
ser tratado.
Ainda sobre as citações, estas apresentam-se quase sempre traduzidas, salvo a excepção de alguns 
casos particulares em que consideramos prudente manter a versão original (ou a encontrada nas 
fontes bibliográficas), de forma a salvaguardar a mensagem do conteúdo registado pelo respectivo 
autor. As citações originais encontram-se em anexo, numeradas de acordo com o número da nota 
de rodapé correspondente ao longo do exercício.





Capítulo I - Os (i)limites da linguagem
“[A linguagem] Obra-prima na qual cada personalidade manifesta aquilo de que é 
capaz, o seu poder criador ou a sua incapacidade para passar da confusão mental 
à realidade humana, da desordem, das impressões, das coisas e valores à unidade 
original de uma afirmação viril.”16
A linguagem, seja ela representada através de qualquer som ou símbolo, é uma das invenções 
mais antigas e notáveis da humanidade; ela “representa o fundo absoluto da compreensão, pois é 
omnipresente a todo o pensamento humano...”17 e veio permitir ao homem a sua distinção perante 
as restantes espécies, tornando-o capaz de adquirir, compreender e construir conhecimento, 
resultado de actividades cognitivas de base linguística de uso sistemático e convencional, que este 
vai apreender desde a sua infância. Determinando a base da condição natural do homem social 
e pensante, e servindo de mediadora entre ele e o mundo, a linguagem é então comunicação, 
que “para além de designar a inter-relação humana, (...) designa ainda a interacção do homem e 
do meio em que vive.”18 Não se pode, porém, cair no erro de reduzir a linguagem ao mero gesto 
comunicativo, pois isso seria “reduzi-la a uma função instrumental, degradativa da sua autêntica 
natureza, retirando-lhe o poder visionário, constitutivo do nome”.19
Para além de comunicar (tornar exterior), a linguagem dá também matéria à expressão (relativa 
ao interior):“...a expressão manifesta o eu, enquanto a comunicação é a procura do tu...”.20
No entanto, apesar da expressão dizer respeito à interioridade, “toda a expressão tende a obter 
o reconhecimento de outrem (...) uma confirmação...”.21 Por outro lado, a própria comunicação 
não faria sentido sem expressão, pois parte sempre de uma intenção pessoal, de um enunciado 
com significação: “É necessário admitir a existência de uma aliança íntima entre a comunicação 
e a expressão.”22; “A decisão pela expressão marca o limiar que permite passar da passividade 
da inquietação interior à actividade criadora.”23, já a própria comunicação “...tem [também] 
uma virtude criadora. Dá a cada um a revelação de si na reciprocidade com o outro.”24 Esta 
dinâmica intermitente entre força de expressão e comunicação, comprova-nos que “por essência, 
a linguagem não é pertença de um, mas de vários; ela está entre.”25 
16 GUSDORF, Georges, A Palavra - Função - Comunicação - Expressão. Lisboa: Edições 70, 2010, p.48.
17 REIMÃO, Cassiano, “Introdução ao Colóquio”, em H.G.Gadamer: experiência, linguagem e interpretação (org. por 
REIMÃO, Cassiano). Lisboa: Edição Univ. Católica, 2003, p.8.
18 LOPES, Silvina Rodrigues, A Alegria da Comunicação. Lisboa, Editora Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1989, p.26.
19 BENJAMIN, Walter, (cit. por MOLDER, Maria Filomena), a propósito da distinção e mediação da relação entre o dizível 
e indizível da linguagem, em MOLDER, Maria Filomena, O Pensamento Morfológico de Goethe. Lisboa: Editora Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, 1995, p.30.







O limiar de contacto entre partes com a linguagem distingue-se sobretudo como concretização 
da fonética - isto é, forma de intervenção pessoal codificada por sons. Contudo, é também ela 
representada por sinais ou símbolos de valores diversos; falamos de uma capacidade de usos 
linguísticos que extravasam a comunicação patente na fala, na língua: evidenciam-se assim dois 
distintos domínios, a linguagem verbal e a linguagem não-verbal.
No domínio verbal da linguagem, Ferdinand de Saussure, um dos grandes e primeiros linguistas 
da história26 defende também que a linguagem não se reduz à língua, ainda que esta se encontre no 
topo do estudo da linguagem, ao representar a esfera social do homem.27 Para o autor, a língua e 
a escrita são dois sistemas distintos de signos (fonéticos e gráficos) visto que o segundo aparece 
para representar o primeiro, e é por isso naturalmente secundário. Todavia, a escrita aparece 
muito prestigiada no domínio académico; um prestígio que De Saussure acha desmerecido, mas 
que tenta ao mesmo tempo justificar: “a imagem gráfica das palavras nos impressiona como um 
objeto permanente e sólido, mais adequado do que o som para constituir a unidade da língua 
através dos tempos. (...) Na maioria dos indivíduos, as impressões visuais são mais nítidas e 
mais duradouras que as impressões acústicas (...). A linguagem literária aumenta ainda mais a 
importância imerecida da escrita. Possui seus dicionários, suas gramáticas; é conforme o livro e 
pelo livro que se ensina na escola; a língua aparece regulamentada por um código; ora, tal código 
é ele próprio uma regra escrita, submetida a um uso rigoroso: a ortografia, e eis o que confere 
à escrita uma importância primordial. Acabamos por esquecer que aprendemos a falar antes de 
aprender a escrever...”28 O próprio “Platão teme os perigos do texto escrito, o texto que pode 
passar de mão em mão, estendendo sem descrição o seu domínio a todos, abusando do leitor, 
ao mesmo tempo que permite todos os abusos por parte do leitor.”29 A polémica que se eleva 
com a escrita parece apenas demonstrar uma visão temerária de uma modalidade comunicativa/
expressiva tão poderosa como a linguagem.30
Já Georges Gusdorf, que continuou a desenvolver o estudo da linguagem através dos escritos 
de Ferdinand De Saussure, parece sustentar inequivocamente uma valorização positiva sobre a 
elevação da escrita, relativizando inclusive o poder nefasto e fixador dos dicionários, apontado 
previamente pelo linguista De Saussure.31 Por demonstrar-se em oposição, o filósofo francês parece-
26 O Essencial sobre Linguística (coord. por MATEUS, Maria Helena; VILLALVA, Alina). Lisboa: Editorial Caminho, 2006, 
p.45.
27 DE SAUSSURE, Ferdinand, Curso de linguística geral. São Paulo: Editora Cultrix, 2006, p.18-22.
28 Ibidem, p.35.
29 MOLDER, Maria Filomena, O Pensamento Morfológico de Goethe. Lisboa: Editora Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
1995, p.23.
30 Aproveitando a citação que Miguel Tamen faz no seu livro Maneiras de Interpretação, do Monólogo de Novalis de 1798, 
podemos diferir uma posição que desvaloriza a seriedade empreendida no dicótomo da oralidade e escrita por alguns autores: 
“Falar e escrever são realmente uma coisa de doidos: uma verdadeira conversa é só um jogo de palavras. É notável o erro 
absurdo que as pessoas fazem ao imaginar que falam por causa das coisas; ninguém sabe o mais importante sobre a linguagem 
- que diz respeito a si própria. Essa é a razão por que constitui um mistério tão maravilhoso e frutífero - porque se alguém fala 
só por falar, enuncia as verdades mais esplêndidas o originais. Mas se alguém quer falar sobre qualquer coisa concreta, os 
caprichos da linguagem fazem-no dizer as mais ridículas falsidades. Daí o ódio que tanta gente séria tem à linguagem. (1798b: 
426)” em TAMEN, Miguel, Maneiras da interpretação: os fins do argumento nos estudos literários. Lisboa: Editora Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1994, p.50.
31 “...o Dicionário, código do uso adequado, mostra-se incapaz de fixar esse uso [o uso da língua]. A arbitrariedade real não 
tem aqui qualquer poder: o dicionário regista o estado da língua, num dado momento. Não pode parar o movimento e tem de 
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nos uma invocação importante neste pequeno espaço de diálogo e debate. Gusdorf defende uma 
dignidade da escrita, cristalizadora de mensagens, em oposição à fala, que considera prisioneira 
da situação: “A fala escrita oferece-nos, privada da sua orquestração viva, simultaneamente a 
fala e o silêncio. A ausência e o silêncio são-nos aqui dados como uma prova que faz amadurecer 
as decisões e confirmar o amor.”32 Separando a escrita da voz real, o autor acredita que esta 
multiplica assim o seu alcance e a sua potência, permitindo o distanciamento entre o enunciado 
e o receptor.
Contudo, o que se pretende não é estabelecer um valor qualitativo às diferentes possibilidades 
da linguagem, mas sim sublinhar as divergências teóricas que não nos permitem eloquentemente 
diferir uma possibilidade em prol da outra; diremos, portanto, que tanto oral como escrita, a 
palavra parece ser, por excelência, a fórmula mais justa e adequada de transportar significados 
inteligíveis, visto que esta se usa, no seu limite, como signo de tradução da própria ciência que 
estuda a palavra, na sua origem (a etimologia - que “remonta o passado das palavras até encontrar 
algo que as explique.”33). Terá sido a complexidade reconhecida no âmbito desta disciplina e da 
sua enorme abrangência em diversos (e por vezes distantes) campos disciplinares, o que motivou a 
criação da ciência que se dedica a analisar os fenómenos formativos, performativos e originais da 
linguagem: a Linguística, ciência de teor metódico que analisa separadamente os vários elementos 
constituintes dos discursos linguísticos, através do mais variado leque de aproximações - como a 
morfologia, a sintaxe34, a semântica35, etc. 
“Na verdade, a relação da actividade linguística com os factos históricos e 
sociais, com o universo psicológico e com a criação artística, coloca o estudo 
da linguagem e das línguas no centro de uma constelação formada por múltiplas 
interacções com outras formas de comportamento humano.”36
Existe neste compromisso académico e científico uma elevação da palavra perante os restantes 
signos discursivos; o que significa que partindo da possibilidade da palavra (considerada matéria-
prima na linguagem verbal), em comparação com outros meios de codificação comunicativos, 
como a numeração, a fotografia, ou o desenho por exemplo, acabamos por deter previamente e 
por definição a ferramenta que os unifica, e da qual se serve a própria semiótica37 a nossa mente 
recomeçar a sua obra no preciso momento em que acaba, prosseguindo de edição em edição essa actualização ideal que nunca 
concluirá...” em GUSDORF, Georges, A Palavra - Função - Comunicação - Expressão. Lisboa: Edições 70, 2010, p.62.
32 Ibidem, p.110.
33 DE SAUSSURE, Ferdinand, Curso de linguística geral. São Paulo: Editora Cultrix, 2006, p.219.
34 A categoria sintáctica “...é uma das propriedades basilares da palavra. É ela que condiciona a sua distribuição na frase.” em 
MATEUS, Maria Helena; VILLALVA, Alina, coord. por, O Essencial sobre Linguística. Lisboa: Editorial Caminho, 2006, 
p.62.
35 “O significado dos textos, das frases e das palavras é o objecto do estudo da semântica.” em ibidem, p.69.
36 Ibidem, p.49.
37 Ou semiologia – ciência geral dos signos postulada por Saussure, no qual a linguística seria apenas uma parte; a semiologia, 
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codificará novamente, e sempre, toda a informação dos restantes signos através das palavras: 
“É pela palavra que o homem vem ao mundo, e que o mundo vem ao pensamento. A palavra 
manifesta a existência do mundo, a existência do homem e a existência do pensamento.”38
O uso da palavra, na escrita, tornou-se no reduto mais importante para a teorização e perpetuação 
de uma ideia, de uma mensagem, gravando no papel um reflexo do pensamento mais íntimo; 
mas como vimos a palavra existe mesmo sem registo externo, sem o registo vocal: ela povoa 
todos os nossos pensamentos. Por isso, ainda que tomando uso de uma esfera criativa apoiada 
num discurso não-verbal, estaremos sempre perante um processo, mesmo que secreto, assente 
no uso ou na existência da palavra; consequentemente, as escolhas formais do processo criativo 
estarão sempre impregnadas de sentidos, ainda que submersos no incompreensível da própria 
compreensão.
Partindo deste pressuposto simples, tanto na literatura, como na arquitectura, assume-se a 
linguagem verbal como elemento constitutivo, quem sabe até generativo, de ambas. Cada uma 
porém, devido às diferenças do seu formato físico (estância final), implicará formas de uso e 
apropriação diversas desta mesma ferramenta, considerando a directiva verbal, mas também a 
não-verbal (previamente traduzida pelo autor na sua própria cabeça), dos discursos linguísticos.
“A linguagem apresenta-se como a primeira de todas as técnicas. Constitui uma 
disciplina económica de manipulação das coisas e dos seres. Muitas vezes, uma 
palavra faz mais e melhor do domínio do real do que uma ferramenta ou uma 
arma. Porque a fala é estrutura do universo; opera uma reeducação do mundo 
natural que, graças a ela, se torna surrealidade humana, à dimensão da nova 
potência que a suscitou.”39
A linguagem que aqui exploramos, sendo forma expressiva e comunicativa, evidencia um dos 
motores da actividade criativa. Ela constitui-a, e também a transmite. É matéria e é veículo. Porém, 
para além de constituir um enunciado, serve esta de análise ao estilo, que é, na sua construção 
interna, entre vocabulários e gramáticas específicas, a evidência de uma própria linguagem mais 
específica, que diz respeito ao seu autor. A linguagem por si só existe, como contentor; mas 
também permite, abrindo espaço ao ilimitado.
mais abrangente, abordaria todos os sistemas de signos (imagens, objectos, etc.). – veio permitir novos meios à análise 
semântica. Roland Barthes considera porém que a semiologia de De Saussure, por mais que tente autonomizar o estudo 
dos diferentes sistemas de signos, olvida a evidência de que estes significam sempre com recurso à linguagem. “Em suma é 
necessário  admitir a partir de agora a possibilidade de inverter um dia a proposição de Saussure: a linguística não é uma parte, 
mesmo privilegiada, da ciência geral dos signos, é a semiologia que é uma parte da linguística...” em BARTHES, Roland, 
Elementos de Semiologia. Lisboa: Edições 70, 1997, p.9.
38 GUSDORF, Georges, A Palavra - Função - Comunicação - Expressão. Lisboa: Edições 70, 2010, p.43.
39 Ibidem, p.15.
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2. Vedute, de Jean-François Rauzier.
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Capítulo II - Literatura - why literature matters?40
“...a partir do momento em que se vai consolidando o uso da palavra literatura 
para designar a arte da linguagem”41
O que é a Literatura? Porquê distinguir a Literatura dos outros géneros da linguagem escritos? Ou 
melhor ainda, poderíamos assumir aqui este enunciado: Why Literature Matters?42
Silvina Rodrigues Lopes, professora catedrática na área dos Estudos Portugueses e da Teoria 
da Literatura, tem dedicado grande parte da sua obra publicada a problematizar as noções da 
literatura, considerando especialmente o seu lugar na produção cultural contemporânea.
Para a autora, existem duas características intrínsecas ao que é ser literário: primeiro, a 
despreocupação perante o conflito não resolvido entre o que é de domínio prático e o que não é. Não 
pode existir compromisso com o “império das necessidades” que caracteriza a produção artística 
resultante da cultura de massas que se tem vindo a verificar desde o início da industrialização 
e do aparecimento da classe burguesa. Em segundo lugar, a consciência da imprevisibilidade 
do pensamento perante o acto de leitura, visto que nem todas as mensagens são naturalmente 
descodificadas, nem está necessariamente na sua natureza serem-no. A dimensão do necessário e 
útil da mensagem pré-determinada com intenções claras, ligada à informação ou ao entretenimento, 
afasta-se daquilo que é ser literário. Na literatura o conflito tem de persistir. É a relação complexa 
que convoca com as suas leituras, sem estratégias tipo possíveis, que “vem romper a estreiteza das 
exigências sociais, escavar vazios através dos quais o em-comum se ilimita.”43
Esta defesa do atrito, na literatura, que dá nome ao seu livro aqui mencionado, nada mais é do 
que um manifesto contra a homogeneização da leitura, advogada pelos valores da indústria - “do 
mecanismo, do automatismo, da não-relação.”44 Esta homogeneização tem de ser travada, e é 
nesse atrito que acontecem os vazios e as rupturas, e que se dá lugar à verdadeira obra literária.45
40 “...“Why literature matters” [“Por que é que a literatura tem importância”] (Ahrens & Volkmann 1996). No ensaio da 
abertura desta colectânea, de título homónimo, Wolfgang Iser alerta para a necessidade de ultrapassar as formas tradicionais 
de legitimação do “medium literário” (...). Deste modo, poder-se-á atentar nas novas áreas em que esse medium revela 
ter uma função importante: em termos políticos, sistémicos e antropológicos, a literatura assume-se, segundo Iser, como 
peculiar “capital cultural”, elemento de “ruído” na organização social estabelecida e, sobretudo, forma de “auto-encenação” 
do humano.” em FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: Edições 
Colibri, 2004, p.15.
41 GUSMÃO, Manuel, “Da literatura enquanto cosntrução histórica”, em Floresta encantada: novos caminhos da literatura 
comparada (org. por BUESCU, Helena, DUARTE, João Ferreira, GUSMÃO, Manuel). Lisboa: Dom Quixote, 2001, p.181.
42 “Quando se tenta compreender uma dada actividade humana, é habitual averiguar quer os motivos que a ocasionam quer 
as consequências que dela resultam;...” admitindo que a actividade se move por determinada necessidade e procura por isso 
alguma determinada consequência; em FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de 
Moral. Lisboa: Edições Colibri, 2004, p.13.
43 LOPES, Silvina Rodrigues, Literatura, defesa do atrito. Lisboa: Edições Vendaval, 2003, p.15.
44 Ibidem, p.22.
45 Algumas questões importantes foram levantadas com este exercício defensivo da autora, atentado o poder da literatura como 
força desviante, patente de autonomia. A literatura é produção de cultura, é uma forma de arte, e para subsistir como tal, não 
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Porém, se em última instância formos confrontados com a obrigação de distinguir o propósito da 
literatura perante a humanidade, reconhecer em absoluto a razão pela qual foi criada e ainda hoje 
é utilizada, poderemos atentar na opinião positiva de um utilitarismo escondido e intrínseco, tal 
como defende Walter Benjamin. O filósofo considera a arte da narrativa um compromisso com o 
que é utilitário, partindo do pressuposto que existe sempre a relação de partilha entre46 o acto de 
escrita e o de leitura (“interacção entre os textos literários e as pessoas que os escrevem e lêem”47): 
“Ela contém em si, oculta ou abertamente, uma dimensão utilitária. Esta utilidade pode, por vezes, 
consistir num ensinamento moral, outras vezes numa instrução prática, e ainda nalguns casos num 
ditado ou norma de vida - mas o narrador é sempre alguém que sabe dar conselhos ao ouvinte. (...) 
O conselho, que é tecido na substância da vida vivida, é sabedoria.”48
É na capacidade de transportar conhecimento, seja ele de que ordem for, que reside a intuição 
forte do papel da literatura e a sua influência em todos os âmbitos das nossas vidas. Reconhece-
se assim na literatura, escrava da linguagem, “o [seu] poder (...) e da capacidade humana de o 
gerir.”49
. Da literatura enquanto construção histórica, Manuel Gusmão
Manuel Gusmão, poeta, ensaísta e professor universitário português, é aqui convocado por nos 
apresentar uma leitura aglutinadora e pertinente dentro da relação entre literatura e a história, 
sendo esta última considerada não apenas como uma disciplina de estudo (o que em conjunto 
denominaria a história literária50), mas também na sua dimensão de modo vivo de fazer história, 
no acontecimento que é a literatura - “...a hipótese de que a literatura é história.”51
Para este exercício ser possível é preciso compreender que existe historicidade na própria história, 
pois não só a história serve de campo disciplinar conformativo, como também tem papel activo 
na actividade do discurso. Significa isto que é “na história que a história [literária] se escreve, 
modelizando, reconstruindo, contando, interpretando e/ou visando explicar a primeira, mas 
deixando sempre o resto.”52
se pode vergar a uma posição de poder, seja ela económica ou ideológica, já que o campo do poder é sempre o da fixação e o 
da não experimentalidade.
46 Possivelmente o mesmo entre de Silvina Rodrigues Lopes, que é lugar de encontro, ao mesmo tempo de vazio, e por isso 
mesmo reúne em si o ilimite.
47 FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: Edições Colibri, 2004, 
p.19.
48 BENJAMIN, Walter, Sobre Técnica, Linguagem, e Política. Lisboa: Edições 70, Lisboa, p.30.
49 FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: Edições Colibri, 2004, 
p.20.
50 “...seja esta compreendida como um conjunto de obras ou um tipo de criação verbal, como um sistema semiótico e 
comunicacional específico, instituição cultural, texto ou escrita.” Em GUSMÃO, Manuel, “Da literatura enquanto cosntrução 
histórica”, em Floresta encantada: novos caminhos da literatura comparada (org. por BUESCU, Helena, DUARTE, João 




Resumem-se aqui dois pontos de vista: a historicidade da literatura e a literatura como história. 
O primeiro remete-nos para a relação temporal que existe no binómio escrita-leitura53, movimento 
natural da literatura: alguém escreve, e alguém lê. Aquele que escreve, “é também alguém que leu, 
que lê; que recorda e esquece parcialmente aquilo que leu.”54 Não só escreve sobre um presente da 
história, como o seu próprio presente se insere na história. Aquele que lê, “só pode ler o que já foi 
escrito; (...) O leitor, aquele que activamente [no seu presente] busca compreender, tem que (re)
construir “a sua exotopia no espaço, no tempo e na cultura” (Bathkine 1984), em relação àquilo 
que lê.”55 Esta dependência cíclica é porém sempre imprevisível; ela vai depender do presente 
específico da leitura, num presente que também é histórico56, e da permissão da própria obra à 
singularidade do eu leitor, que a usa como transporte pelo tempo, ferramenta de alteridade.
O segundo ponto de vista, mais familiar ao senso comum, trata da perspectiva histórica interna 
à própria obra de literatura, e das suas relações com a sociedade e o viver histórico: “Como 
existe a literatura? - como documento ou como monumento; como índice, ícone ou símbolo; 
como representação ou como inscrição e forma de vida?”57 A literatura, para além de propor 
a possibilidade, também parte, como grande parte da construção do intelecto, da mimese - ou 
representação, resultado de experiências do quotidiano. Estão as obras literárias repletas de 
acontecimentos históricos que dizem respeito a tradições, formas de diálogo, e configurações 
específicas de determinadas sociedades, e que acarretam por isso importantes informações. Porém, 
esta representação não se encerra em si própria no seu propósito; ela pressupõe construção interna 
do próprio escritor. E neste espaço de reflexão, insere-se também a dimensão antropológica do 
homem - como “modelação do humano intermitentemente inscrito e figurado na literatura.”58
. Experiência linguística e responsabilidade, Ângela Fernandes
A partir de um artigo publicado de Jean-Paul Sartre, datado de 1946 sob o título La responsabilité 
de l’écrivain, Ângela Fernandes, professora de literaturas românicas e ainda coordenadora do 
centro de estudos comparistas da FLUL, apresenta-nos uma leitura sobre a responsabilidade 
moral do escritor ao produzir discursos literários.
A linguagem é aqui considerada como o instrumento da actividade artística que permite ao 
escritor o acesso à realidade, à contingência da vida: “Ao nomear, a linguagem está, afinal, a 
“revelar” os referentes, a fazê-los “sair da sombra”, trazendo-os para o centro das atenções dos 
intervenientes no acto comunicativo. No limite, a linguagem confere às coisas nomeadas um novo 
tipo de existência, transformando-as pela inscrição num universo de conhecimento partilhado, o 
53 “Que fazemos do acto, que poderíamos supor básico, de acesso de alguém à “literatura” - o acto de ler?” em ibidem, p.202.
54 Ibidem, p.202.
55 Ibidem, p.203.
56 “Também o presente é histórico. E a operação historiográfica, a escrita da história, realiza-se sempre num determinado 




qual se transforma, ele próprio, pelo surgimento de cada novo objecto que, pela nomeação, passa 
a existir conscientemente no seu seio.”59
A exposição de Sartre exclui porém os poetas, pois estes nunca se apropriam da linguagem 
verbal pelo seu mero valor convencional e comunicativo; quando Sartre fala do escritor, refere-
se exclusivamente ao prosador. Ainda assim, o escritor também aspira ao belo, na forma como 
vai reunir (ou modelar) as palavras – existirá sempre a preocupação com a dimensão estética 
no seu campo performativo, ainda que este tenha a plena consciência60 de que ao nomear, está 
efectivamente a chamar à consciência do intérprete.
A “literatura constitui, nessa medida, uma actividade com efeitos inevitáveis.”61 Existe o 
reconhecimento da responsabilidade fenomenológica natural que emana do objecto artístico, 
neste caso a obra, o livro, e nesta inevitável relação com o mundo abre-se o espaço de inserção 
da “responsabilidade do intérprete [que] reside no seu esforço para responder, com uma voz 
própria, às solicitações diversas para elaborar ou apreciar significações.”62Esta mesma relação 
não separa autonomamente os agentes envolvidos. A separação absoluta entre o objecto artístico 
e o intérprete é impossível na medida em que a obra só configura o seu objectivo nesta relação 
distanciada com o próximo. Este observador vai concluir a dimensão estética do objecto. Sartre 
deposita assim no intérprete a responsabilidade de finalizar o intuito criativo da obra, isto é, 
regulando-o através da sua própria interpretação.“Por outras palavras, esta distância obriga a 
encarar a arte não como emanação do mundo ou do íntimo do artista, (...) mas como acto sobre o 
mundo, um acto responsável e indutor de responsabilidade.”63
. A ficcionalização como dimensão antropológica da literatura, Wolfgang Iser
Voltando ao autor que dá título ao tema de abertura deste capítulo, Wolfgang Iser, poderemos 
ver distinguidas na sua proposta de argumentação duas noções de destaque, sobre os efeitos da 
literatura. A primeira diz respeito à visão da produção literária como “capital cultural”, meio 
de acesso ao saber: “no processo caracteristicamente humano de manutenção de uma memória 
social, continua a ser fundamental dar espaço às (e atentar nas) manifestações de representação e 
interacção colectiva, tanto mais quanto elas revelam, abreviadamente, os aspectos menos evidentes 
e mais essenciais da existência. No limite, a literatura é importante como epítome da cultura.”64 
A segunda noção assenta na possibilidade da literatura dar corpo à imaginação, visto que “para 
Iser, a encenação literária consubstancia, pois, a possibilidade de experimentação de alternativas 
de vida, numa complexa confrontação dos indivíduos consigo próprios e com a alteridade”.65 Ao 
59 FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: Edições Colibri, 2004, 
p.135.








movimento transgressor da realidade, Iser denominará por ficção.66 
“Encenar é uma tentativa incansável de nos confrontarmos com nós mesmos, o 
que só pode ser feito interpretando a nossa própria pele. Este ensaio permite-nos, 
por meio de imagens, moldar o fugazmente possível e monitorar o desdobramento 
contínuo de nós mesmos em possível alteridade. (...) Precisamente porque 
o discurso cognitivo não pode captar a dualidade de forma adequada, temos 
literatura.”67
Esta ficção é a que se gera pelo laboratório que perfaz a literatura, um campo fértil de infinitas 
possibilidades no qual a capacidade mimética do escritor, em contrabalanço com a sua autonomia 
criativa, determinam a capacidade geradora da obra. Procura-se um projectar da ‘materialidade’ 
da ficção, pois ela caracteriza, sumariamente, o ponto exacto de contacto e contaminação entre o 
que se ‘projecta’ e o que se ‘apreende’ - uma construção mental que se mantém presente enquanto 
damos continuidade à narrativa que se segue e sobrevive naquele espaço projectado pelas palavras 
do escritor e edificadas pelo nosso imaginário (princípio de economia em jogo).
A fruição do texto suscitará a inquietação68 do leitor. “Então, com um prazer que é simultaneamente 
sensual e intelectual, devemos observar o artista a construir o seu castelo de cartas e observar o 
castelo de cartas a tornar-se um castelo de belo aço e vidro.”69 
∩
66 Que o autor tanto vê como o gesto de fazer histórias, como também na possibilidade do uso da mentira - “...“transgressão” 
do que existe: a mentira transgride a verdade, e a obra literária transgride o mundo real que por outro lado, incorpora.” em 
ISER, Wolfgang, “A ficcionalização como dimensão antropológica da literatura”, em Floresta encantada: novos caminhos 
da literatura comparada (org. por BUESCU, Helena, DUARTE, João Ferreira, GUSMÃO, Manuel). Lisboa: Dom Quixote, 
2001, p.101.
67 ISER, Wolfgang, cit. por FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: 
Edições Colibri, 2004, p.16.
68 O texto, estrutura em rede que condiciona as palavras, é o que dá corpo à literatura (à narração do autor), e não nos interessa 
tanto discernir se esta é em verso ou em prosa, ou se pertence ao romance, ao policial ou ainda ao mundo do fantástico. No 
âmbito deste trabalho, o que nos interessa é que no género narrativo cabe sempre a dimensão/construção do espaço e do tempo, 
no qual se vai articular a história. “O motivo do texto é o júbilo, a intensidade dos sinais que cobrem o mundo, a secreta 
harmonia de um corpo em explosão na busca da serenidade. É uma serenidade perdida: jamais poderei ultrapassar o horizonte 
das palavras. Assim, tudo leva a crer que o motivo do texto, fronteira para além do júbilo, é a própria inquietação. Esta teia 
de “sedas esbatidas”, de sombras que se movem, é uma construção. Construir o mundo, para além da noite perpétua, eis a 
maravilhosa harmonia.” em TAVARES, José Fernando, Para uma poética da leitura: ensaios. Lisboa: Universitária Editora, 
1999, p.25.
69 Apresenta-se assim a possibilidade da escrita literária como uma (de várias) formas de representação de espaço. O que a 
torna tão poderosa e útil, é a sua capacidade de omissão, ao entrever uma ainda maior capacidade de projecção ao próprio 
leitor. Em NABOKOV, Vladimir, Aulas de Literatura. Lisboa: Editora Relógio d’Água, 2004, p.30.
 32
Reúnem-se assim três noções abrangentes dos efeitos da literatura, que evidenciam a sua plasticidade 
como linguagem, considerando (1) o duplo carácter histórico da literatura; (2) a responsabilidade 
literária do autor e por consequência a do próprio leitor/intérprete; por fim (3) a dimensão fictícia 
possível na obra. Recorrendo novamente ao professor Nabokov, verificamos que “há três pontos 
de vista segundo os quais um escritor pode ser considerado: pode ser considerado um contador 
de histórias, um professor e um encantador. Um grande escritor combina os três...”70 O contador 
de histórias vai responder ao prazer que se espera na fruição da literatura; é visto como fonte de 
entretenimento, permitindo ao leitor a viagem por tempos diferentes e lugares desconhecidos. 
O professor é mais propagandista, representador da moral, profetizando conhecimentos, e deve 
ser, por isso, consciente do poder enorme que acarreta o seu professar. O estatuto de encantador, 
pertencente à capacidade literária de transportar magia (ou sonho), define-se pelo estilo único do 
autor, em articular a imagética das palavras em estruturas inventadas pelo seu génio (re)produtivo.
Reconhecidas a história, a lição e a magia da literatura, verificamos também que todas as vertentes 
se unem numa constante preocupação: a de apresentar ao homem um espelho onde se ensaia a 
sua própria projecção, isto é, a oportunidade de considerar a sua dimensão antropológica, em 
diferentes cenários e situações.
Porque é que importa então a literatura? Porque aqui é considerado o seu potencial criativo de 
mundo, de estruturas e relações, de pessoas e ensinamentos, da magia do irreal. Fazendo uso 
de uma expressão de Martin Heidegger sobre a obrigação da obra de arte, também na literatura 
importa a sua capacidade de mundificar71: “...a obra literária transgride sempre o mundo real que, 
por outro lado, incorpora.”72, nunca esquecendo que, provavelmente, “...os principais efeitos da 
literatura consistirão (...) na possibilidade facultada a cada leitor para assumir, face à experiência 
literária, a responsabilidade de uma voz audível.”73
70 Ibidem, p.30.
71 HEIDEGGER, Martin, A Origem da Obra de Arte. Lisboa: Edições 70, 2012, p.35.
72 ISER, Wolfgang, “A ficcionalização como dimensão antropológica da literatura”, em Floresta encantada: novos caminhos 
da literatura comparada (org. por BUESCU, Helena, DUARTE, João Ferreira, GUSMÃO, Manuel). Lisboa: Dom Quixote, 
2001, p.102.
73 FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: Edições Colibri, 2004, 
p.148.
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3. A Casa, fotografia de Helena Almeida, 1982.
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Capítulo III - Arquitectura - linguagem, escrita e significação
Apesar do propósito da arquitectura se concretizar quando a obra se constata edificada, “...
os arquitectos não constroem. Tudo o que fazem é configurar signos, incluindo signos que 
constituem escrita. As suas configurações de sinais - alfabéticos, numéricos, mas também, claro, 
gráficos (isto é, desenhos) - fazem erguer os edifícios.”74 Seguindo esta linha (simplificada) de 
pensamento, podemos verificar que a linguagem, dentro do exercício da arquitetura - o projectar -, 
se evidencia como uma ferramenta de grande importância. Assume contudo diferentes contornos 
dos que analisamos previamente na literatura, constituindo-se aqui parte do processo (igualmente), 
mas não é de reconhecimento obrigatório no resultado final do mesmo (ao contrário da prática 
literária, que se concretiza nas palavras).
Sendo a relação de semelhança mais explícita a que se encontra no domínio da escrita, convém 
esclarecermos que esta tão pouco resume a forma de transmissão possível da linguagem para o 
domínio do arquitectónico. O discurso e o desenho, associando-se à escrita, parecem configurar as 
ferramentas principais pelas quais os arquitectos comunicam as suas ideias; no entanto, as próprias 
obras arquitectónicas, quer em projecto, quer concluídas, transportam a sua própria comunicação, 
seja ela de valor simbólico ou monumental (“espaço-comportamento” de Bachelard75, onde a 
forma nos intui a compreender o espaço de determinada forma – corredor como lugar de passagem, 
cave como lugar de arrumos, etc. – ou então quando nos apropriamos de determinada maneira 
de uma forma, conferindo-lhe novo significado na memória colectiva – quando um muro deixa 
de ser apenas uma forma de limite mas pode também ser um lugar de descanso, por exemplo); 
e ainda, se quisermos ser mais minuciosos, com o recurso directo a signos gráficos (como a 
sinalética sobre o funcionamento do edifício, ou, então, até mesmo com o recurso a símbolos 
universais - como seria a presença da mão de Le Corbusier nas suas obras).
Tentar encontrar uma linguagem análoga entre a literatura e a arquitetura evidencia um exercício, 
à partida, difícil e pouco claro, visto que na arquitectura entram em cogitação várias outras 
formas de comunicação, para além da verbal e escrita das palavras, e por isso, a significação da 
escrita arquitectónica tem de ser obrigatoriamente complementada com a leitura de vários outros 
referentes, como as restantes formas de linguagem utilizadas no processo (também possíveis na 
preparação individual de um escritor, para determinada obra – desenho, fotografia, etc.); a obra em 
si mesmo construída, na sua forma e matéria, compreendendo por isso uma leitura por camadas 
(a multidimensionalidade da arquitetura como resultado, em oposição à bidimensionalidade da 
literatura cmo objecto, seja em formato livro ou digital); e a presença ‘dialogante’ entre arquitecto 
e intérprete da obra (à semelhança do diálogo entre escritor e leitor), que traz naturalmente toda 
uma convocação de arquétipos que não só dizem respeito à sociedade em que se insere a obra, 
mas também à sua própria experiência pessoal.
74 MEDWEY, Peter, “Writing, Speaking, Drawing: the Distribution of Meaning in Architects’ Communication”, em The New 
Writing Environment (ed. por SHARPLES, Mike). Londres: Springer-Verlag, 1996, p.25.
75 PORTAS, Nuno, Arquitectura(s) - Teoria e Desenho, Investigação e Projecto. Porto: Faup Publicações, 2005, p.34.
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Se, por um lado, o argumento geral perseguido neste trabalho parte do princípio que a linguagem 
constitui força suficiente para colocar lado a lado as inter-textualidades de duas práticas artísticas 
formalmente distintas, não poderíamos contudo fazer uma leitura exclusivamente oportunista 
da informação encontrada. Numa investigação onde a utilização da noção de linguagem como 
material de construção é mote, é também fundamental tomar como princípio o dever de clarificar 
a ambiguidade do termo nas suas utilizações dentro da disciplina da arquitectura, considerando os 
seus vários ângulos. Enfrentar a complexidade do termo dentro da esfera da arquitetura permitirá 
certamente alguns esclarecimentos, ainda que no fim se levantem e sobrem ainda inúmeras 
questões.
. a história, teoria e crítica
A importância do texto escrito na arquitectura revelou-se desde os tempos do Renascimento, e 
veio nesta época unir-se à fala e ao desenho (já muito usado, com a geometria), superando-os 
inclusive na tarefa de registar ideias e consolidar pensamentos:
“A passagem ao registo escrito de conhecimentos marca um limiar fulcral, a 
partir do qual também a escrita passa a interferir no processo de formação de 
conhecimento do exercício da arquitectura. Num primeiro momento, a escrita 
denota uma componente de transcrição directa da experiência, servindo para 
guardar a reflexão teórica praticada sobre a obra. Porém, o registo abre, também, 
a possibilidade de avaliar experiências através de interpretação da sua descrição 
comparada.”76
O texto revelou-se inicialmente como uma ferramenta essencialmente académica, no registo 
de conceitos e noções resultantes directamente da actividade prática do construir, portanto dos 
aspectos mais técnicos e construtivos da disciplina. A exemplo disso foram-nos deixados vários 
registos como os de Vitruvio (a.C.), revisitado no renascimento por Leon Battista Alberti, e 
mais tarde, por Andrea Palladio, configurando a actividade dos três um exemplo daquilo que 
hoje conhecemos por tratadística. No entanto, para além de organizarem uma disposição de 
observações e apontamento de convenções, são também importantes documentos da história da 
arquitectura, isto é, são também eles livros de história (até ao século XIX a história da arquitectura 
foi essencialmente registada por arquitectos, mesmo que por vezes inadvertidamente, ao invés de 
o ser feita por historiadores77).
Se os registos escritos dos arquitectos perfazem grande parte do reportório de livros sobre a 
história da arquitectura, eles são também pautados de inquietações pessoais, de hesitações 
perante os limites do exercício da disciplina. Assim, “o texto escrito adquire espessura com a 
76 OLIVEIRA, Marta Peters, Arquitectura Portuguesa do tempo dos descobrimentos: assento de prática e conselho cerca de 
1500. Porto: Dissertação (Doutoramento em Arquitectura Portuguesa) Vol.I, 2004, p.273.
77 VIDLER, Anthony, “History, criticism and theory”, em Lotus International, no.72, 1992, p.130.
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sistematização progressiva dos conhecimentos, realizada através da definição conceptual e de 
um ornamento selectivo de procedimentos mais consistentes. Aí radica a ideia de ascendência da 
formação teórica.”78 Ao transformar-se em teoria, o texto sedimentará noções base que procuram 
ser perpetuadas; ao mesmo tempo estas abrem-se ao espaço crítico, que procurá a transformação 
ou a superação dos precedentes.79  
A palavra escrita no campo da arquitectura começou então por se articular em diferentes 
variantes e, consequentemente, a ser apropriada por ofícios distintos, ainda que obrigatoriamente 
coexistentes e complementares. O criticismo académico, “uma prática mais recente decorrente do 
jornalismo e da tradição literária do século XVIII”80, aparece dependente de uma ligação muito 
forte com a história, que não só é o seu objecto de trabalho, como também parece ser a sua fonte 
de exemplos aos quais recorre para futuros julgamentos. A teoria, que veio a ser crescente desde 
o tempo do Renascimento, manterá sempre pontos de contacto com a história e a crítica, e parece 
nascer da convivência de ambas; contudo, “...oferece soluções alternativas a partir da observação 
da situação corrente da disciplina e propõe novos paradigmas de pensamento para o tratamento 
dos seus problemas. A natureza especulativa, antecipatória e catalisadora da actividade teórica 
distingue-a da história e da crítica.”81 Muito se tem questionado sobre a convivência entre as três; 
se a crítica não é apenas uma derivação não consequente da teoria, ou se a própria história possui 
a metodologia capaz de estudar o seu passado; etc..
Será já no decorrer do século passado, pelos anos 30, que o desenvolvimento industrial das 
capacidades de impressão vem permitir a produção em massa de publicações; a divulgação 
de escritos antigos e da produção teórica mais contemporânea torna-se amplamente acessível, 
iniciando-se uma época de grande difusão de conhecimento e informação, apenas a ser maculada 
e intermitentemente interrompida pelo clima de guerra. Ainda assim, assiste-se a uma lenta mas 
constante proliferação de revistas, principalmente representativas das principais escolas e linhas 
de pensamento da época, e abre-se o espaço à grande actividade crítica emergente do século XX 
até aos dias de hoje.
. o estilo e a mensagem
Recuando agora um pouco para a consideração de arte em geral, encontramos associadas ao termo 
linguagem as linguagens estilísticas, nas quais dividimos e compartimentamos a produção cultural 
generalizada ao longo dos séculos. Estas destacam-se por utilizações comuns de vocabulários, 
facilmente distinguíveis, datáveis e familiares dentro de si mesmas.
78 OLIVEIRA, Marta Peters, Arquitectura Portuguesa do tempo dos descobrimentos: assento de prática e conselho cerca de 
1500. Dissertação de Doutoramento em Arquitectura Portuguesa, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2004, 
Volume I, p.273.
79 Ibidem, p.130.
80 VIDLER, Anthony, “History, criticism and theory”, em Lotus International, no.72, 1992, p.130.
81 Uma nova agenda para a Arquitectura -  antologia teórica - 1965-1995, (ed. por NESBITT, Kate). São Paulo: Editora Cosac 
Naify, 2008, p.15.
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O arquitecto historiador John Summerson assumiu, com a sua obra El lenguaje clásico de la 
arquitectura, De L. B. Alberti a Le Corbusier, que este domínio da linguagem na produção 
arquitectónica é algo tão antigo e secular, como o são as civilizações que no passado longínquo 
fecundaram as noções e princípios de vida pelos quais ainda hoje nos regemos. Sublinha também, 
logo no início, os perigos das descrições destas linguagens, pois tendem a ser superficiais, 
procurando os lugares-comuns, apresentando normalmente a imagem da sua uniformidade.82
Para desmistificar essa simplicidade cronológica vulgarmente atribuída, o mesmo autor, usando 
a linguagem clássica como situação de estudo terminológica, permite-nos inferir numa lógica 
de investigação sobre a ideia do que é (o) clássico, e da sua presença transversal em diferentes 
momentos da história da arquitectura, inclusive no movimento moderno.83
Este é um exemplo crucial que nos instiga a uma percepção desconfiada dos usos terminológicos 
sobre linguagens.  Estas, no seu conjunto, podem ser distinguíveis, mas não estão em nenhum 
momento totalmente dissociadas - não são opostas.84
Se na história da arte (e da arquitectura) o termo linguagem tem vindo a ser usado como 
classificador de movimentos e modas e símbolo de tempos e momentos da história, no século 
passado, especialmente com a transição para a década dos anos 6085, esta classificação é posta em 
dúvida. “Os críticos opuseram ao estudo das características típicas, o das qualidades individuais 
específicas de cada obra e de cada artista, enquanto os projectistas reivindicaram a liberdade 
individual absoluta em oposição a qualquer imitação retrospectiva”.86 
Surge então uma vaga de artistas e escritores que procuram combater os cânones impostos pela 
modernidade, considerada sufocante e restritiva e que “para a geração que entrou em cena com os 
anos 60, [simbolizava] precisamente o sistema e o inimigo: mortos, constrangedores, consagrados, 
são monumentos reificados87 que precisam ser destruídos para que algo novo venha a surgir.”88
Celebra-se o fim do individualismo89, ou a ‘morte do sujeito’, dos grandes modernistas do século 
XX, que reivindicavam uma estética “de certo modo organicamente vinculada à concepção de 
82 SUMMERSON, John, El Lenguaje Clásico de la Arquitectura, De L. B. Alberti a Le Corbusier. Barcelona: Editorial 
Gustavo Gili, 1978, p.10.
83 “Le Corbusier’s affirmations of independence in Vers une architecture, were, as we know, themselves covers for a passionate 
re-definition of the classical tradition…” em VIDLER, Anthony, “History, criticism and theory”, em Lotus International, 
no.72, 1992, p.130.
84 SUMMERSON, John, El Lenguaje Clásico de la Arquitectura, De L. B. Alberti a Le Corbusier. Barcelona: Editorial 
Gustavo Gili, 1978, p.12.
85 Passagem marcada por variados acontecimentos de ordem político-social iniciados nos anos 50, que vieram mudar o paradigma 
da sociedade moderna, como nos aponta de forma clara Fredic Jameson; em  JAMESON, Fredic, “Pós-modernidade e Sociedade 
de Consumo”. Disponível em: http://www.deboraludwig.com.br/arquivos/jameson_posmodernidadeesociedadedeconsumo.
pdf, Acessado em: 11.09.2013.
86 BENEVOLO, Leonardo, Introdução à Arquitectura. Lisboa: Edições 70, 2007, p.11.
87 Reificação - O legado do modernismo passa a ser considerado uma alienação do que é ideia, transfigurando-se apenas em 
coisa. Termo usado amplamente pelo marxismo - subjugação de conceitos à política de produção capitalista.
88 JAMESON, Fredic, “Pós-modernidade e Sociedade de Consumo”, p.17. Disponível em: http://www.deboraludwig.com.br/
arquivos/jameson_posmodernidadeesociedadedeconsumo.pdf, Acessado em: 11.09.2013.
89 Esta individualidade é a característica que Jameson acredita ter condenado a modernidade, pois para ele “os artistas e os 
escritores do presente não conseguirão mais inventar novos estilos e mundos - é que todos estes já foram inventados. E era uma 
individualidade apoiada no apogeu da técnica, ainda com o ritmo a vapor da máquina.” em ibidem, p.17.
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um eu singular e de uma identidade privada”90 e nascem novas direcções, não necessariamente 
contrárias ou desvinculadas do movimento iniciado pelo modernismo do início do século, mas 
também continuações e ainda superações, sempre com vista a um reordenamento de princípios e a 
um novo olhar sobre a linguagem “que usualmente esteve concentrada na função directa ao invés 
do problema da significação.”91
A partir da década de 60, a par do aparecimento das novas vanguardas, verificamos a transição 
completa da compreensão da linguagem para além do estilo, composto por códigos reconhecíveis.92 
Multiplicam-se as publicações de livros e as revistas de edição regular, numa procura desenfreada 
para rever os modelos e interpretações do que seria a arquitectura para o homem93, e a questão da 
linguística na arquitectura, como morfologia construtiva, estrutura, fragmentou-se em diferentes 
directivas e procura de respostas. Deixou-se de considerar apenas a linguagem para se apresentar 
agora a ideia de língua - linguagem como: confronto com um sítio, modelação por um autor e 
desenho de forma precisa; língua como: encontro de signos elementares, conjugação de ‘frases’ 
espaciais e encontro de formas genéricas (tipos).94
A crença de que a arquitectura comporta significado ganha um novo fulgor95, na possibilidade de 
um raciocínio análogo com a própria linguagem escrita, no que diz respeito não só à influência 
directa no discurso arquitectónico - a arquitectura como gramática, mas também na sua capacidade 
de significação - a arquitectura como objecto de leitura.
90  Ibidem, p.19.
91 GANDELSONAS, Mario, “Linguistics in Architecture”, em HAYS, K. Michael, Architecture Theory since 1968. Nova 
Iorque: Columbia Books of Architecture, 1998, p.244.
92 “La arquitectura es un lenguaje, o al menos actúa como un lenguaje. En la arquitectura además de signos hay unas leyes 
sintácticas que amplían el significado de los signos aislados permitiendo la articulación de estructuras significantes complejas. 
En determinadas épocas ese lenguaje ha estado muy codificado, especialmente en los periodos clasicistas, mientras que en 
otros momentos de la historia, se ha pretendido romper con los códigos del pasado en busca de una mayor libertad compositiva 
o de una nueva codificación, más acorde con los correspondientes sistemas constructivos o con los contenidos que la sociedad 
necesita transmitir a través de la arquitectura.” em Las herramientas del arquitecto,  (ed. por LLORENS, Vicente Más). 
Valencia: Ediciones Generales de la Construcción, 2003, p.8.
93 “Os arquitetos pós-modernos usaram a palavra escrita para selecionar problemas complexos com a mesma frequência 
com que se voltaram para o projeto teórico. A imensa atividade editorial acadêmica nesse período é um indicador do impacto 
recente e acessibilidade da editoração eletrônica em mercados não-comerciais. Mas também é um reflexo de escassez do 
trabalho de prancheta entre os arquitectos, principalmente na fase de desaceleração da atividade construtiva precipitada pela 
crise energética e o embargo do petróleo...etc.” em Uma nova agenda para a Arquitectura -  antologia teórica - 1965-1995, 
(ed. por NESBITT, Kate). São Paulo: Editora Cosac Naify, 2008, p.26.
94 PORTAS, Nuno, Arquitectura(s) - Teoria e Desenho, Investigação e Projecto. Porto: Faup Publicações, 2005, p.24.
95 Já em 1745 Germain Boffrand, arquitecto francês, havia escrito: “An edifice, by its composition, expresses as on stage 
that the scene is pastoral or tragic, that it is a temple or a palace, a public building destined for a specific use, or a private 
house. These different edifices, through their disposition, their structure, and the manner in which they are decorated, should 
announce their purpose manner in which they are decorated, should announce their purpose to the spectator.” – o que significa 
que a crença de que os edifícios transportam significado era antiga; em WHYTE, William, “How do buildings mean?”, em 
History and Theory 45, Maio de 2006, p.156. Disponível em: http://www.lingue.uniba.it/dag/pagine/personale/falco/How%20
Do%20Buildings%20Mean.pdf, Acessado em: 21.09.2013.
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“Mas se a analogia linguística foi talvez inevitável (a semiótica foi concebida 
para trabalhar todos os fenómenos culturais, incluindo os de arquitectura) e em 
certos aspectos já latentes em modelos de interpretaçãoa arquitectónica anteriores 
(Emile Kaufmann, John Summerson ou Rudolf Wittkower, por exemplo), é 
preciso ainda decidir sobre o nível de homologia mais fecundo e mais pertinente 
entre a arquitectura e a linguagem.”96
Para George Baird e Charles Jencks, a modernidade havia sempre invejado o rigor metodológico 
das ciências ‘exactas’, procurando por isso uma “...transposição directa das necessidades funcionais 
em forma construída.”97 Contra esta vontade rígida e científica, considerada por eles ultrapassada 
no culminar dos eventos dos anos 60, vemos a elaboração de uma leitura da arquitectura onde esta 
não se reduz à sua forma física, constituindo também um artefacto ou evento com significação, 
através dos vários signos implícitos na sua forma, propondo assim uma primeira aproximação 
ao valor semiótico e estructural no discurso arquitectónico (Meaning in Architecture, lançado 
em 1969 com uma reunião de artigos e ensaios sobre a significação na arquitectura). Recebido 
com alguma hostilidade98, abriu porém portas a novas publicações que procuravam aprofundar e 
clarificar o tema, como com Juan Bonta, Geoffrey Broadbent, e novamente Jencks.
Geoffrey Broadbent, com a sua publicação A Plain Man’s Guide to the Theory of Sings in 
Architecture, parte do princípio que todos os edifícios carregam significados. Para compreender 
como se produz esta significação, vai estudar todos os nomes da semiótica e linguística, desde as 
aproximações iniciais de De Saussure e Charles Pierce, até aos paradigmas dissimiliares, como 
em Noam Chomsky. Irá separar três termos de base com destaque - a pragmática, que lida com a 
origem dos usos; a sintaxe, como a estructura que combina os signos; e a semântica, que foca no 
significado dos signos.99 Será com a sintaxe que ele aponta ligações mais claras com o discurso 
arquitectónico, visto que a teoria de Chomsky, perseguindo a ideia de construção sintáctica, 
apresenta a ideia de gramática como constituinte de regras geradoras e transformativas, estrutura 
possível que se aproxima com a própria constituição da estrutura geométrica.100 Assim chegará 
à conclusão que mesmo as obras puristas do funcionalismo moderno, estruturas geométricas 
apoiadas em formas simples, são portadoras de significado sintáctico e que por fim, denotam 
signos de ordem pragmática e essencialmente semântica - qualidades intrínsecas ao edifício e 
inseparáveis do mesmo, numa visão complementar entre a ideia de gramática e a produção de 
significado.
96 HAYS, K. Michael, Architecture Theory since 1968. Nova Iorque: Columbia Books of Architecture, 1998, p.36.
97 “...direct transposition of functional demands into built form.” em ibidem, p.36.
98 Ibidem, p.124.
99 Três níveis individualizados por Charles Morris, discípulo de Pierce, em ibidem, p.126.
100 Ibidem, p.123.
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Esta postura abre-se também ao contexto urbano, com The Urban Text, de Mario Gandelsonas. 
Posteriormente, Antoine Grumbach irá propor a paixão sintagmática101 como acepção 
tranquilizante perante a cidade plural, onde se inserem constantemente novas obras de índole 
individualista no que diz respeito ao contexto. Considerar a cidade contemporânea como lugar de 
intervenção, é ter em conta o seu carácter colectivo, de linguagens e de formas que, em análise 
individual, se revelarão contraditórias. Uma complexa colagem que revela cidades sedimentárias, 
performances de acontecimentos (ou sintagmas) distintos que devem ser compreendidos como 
um discurso contínuo: “Bastará reler Ferdinand de Saussure para encontrar confronto na analogia 
com o funcionamento do discurso, onde cada termo atinge o seu valor perante a oposição com 
aquele que o precede e aquele que o segue.”102 O autor acredita que, por mais que a linguagem 
proposta pelos diferentes intervenientes no espaço da cidade seja de carácter individual, o próprio 
contexto da cidade, sem origem ou sem fim determinado, trará a serenidade necessária para se 
compreender que a pureza e uniformidade formal desejada por muitos, acabará por ser diluída na 
colagem em que se insere.
Nuno Portas, da mesma forma, vai convocar os conceitos saussureanos da linguística para tentar 
compreender o fenómeno da linguagem na arquitectura. Significado, significante e referente 
compõem para o arquitecto a estrutura necessária para a compreensão e ,por isso, melhor 
construção projectual, do espaço. Neste âmbito, a estrutura articularia o “significante ([que seria 
a] combinação de elementos de uma unidade espacial, como a praça por exemplo) e significado 
(possibilidade real ou virtual e expressão da movimentação multidireccional dos utentes, do 
encontro pessoal ou da concentração social, etc.) mas também (...) o referente (comportamento 
e aspirações dos habitantes entendidas ao nível de arquétipos ao longo de culturas comuns a 
múltiplas formações de cidades).”103
Em conclusão, apesar de esta ter sido essencialmente defendida por inúmeras publicações escritas, 
podemos aferir que a semiótica vai propor que a arquitectura não seja construída por analogia à 
própria linguagem escrita, mas que a arquitectura prefigure uma linguagem em si mesma, de 
intervenção, deslocando a importância da significação para a forma em como esta mesma se 
articula no processo do projecto de arquitectura.
∩
Este writing spree verificado a partir da década de 70, não só a louvar as potencialidades 
processuais da semiótica, como também a representação de um raciocínio teórico exclusivo de 
alguns arquitectos sem obra, nem sempre foi recebido com tranquilidade. Maurici Pla, arquitecto 
e escritor contemporâneo104, fazendo uma análise das crises passadas da produção arquitectónica, 
considera que estas deram espaço a mais à escrita, o que acaba por se revelar um perigo que pode 
101 GRUMBACH, Antoine, “La passione sintagmatica”, em Lotus International, no.74, 1992, p.113-114.
102 Ibidem, p.114.
103 PORTAS, Nuno, Arquitectura(s) - Teoria e Desenho, Investigação e Projecto. Porto: Faup Publicações, 2005, p.34-35.
104 “Según califica el periódico La Vanguardia de Barcelona, Pla entiende la literatura como una máquina de extraer sentido de 
lo más profundo, mediante imágenes que rompen el orden convencional, imponen un reajuste en la realidad y abren la puerta a 
una visión trascendente. Agrega además, que ésta es la obra de un intelectual dotado de imaginación crítica, un teórico sencible 
y un narrador que se confirma como uno de los escritores catalanes más interesantes de la última década.” Disponível em: 
http://www.scalae.net/noticia/maurici-pla-nuevo-libro-la-arquitectura-a-traves-del-lenguaje, Acessado em: 26.08.13.
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ser agora bastante actual. Para o autor, a não construção não se pode suavizar com uma produção 
escrita intensiva, até porque no panorama teórico dos anos 80 da Catalunha se entendia claramente 
que “una cosa es escribir y otra es proyectar, y que es tan absurdo proyectar con palabras como 
escribir con materiales arquitectónicos.”105
“Em tempos de crise, as palavras costumam matar a arquitetura. E a ausência 
de uma arquitetura viva e realmente autónoma (ou seja, desenvolvida de acordo 
com o seu próprio logos) é compensada pelas numerosas correntes de conversas, 
conversas que se movimentam de um extremo ao outro da cultura arquitectónica, 
como se a arquitectura se reduzisse a elas, como se a ruidosidade que geram fosse 
o próprio núcleo do facto arquitectónico.”106
A autonomia reconhecida a estes dois exercícios suscitou ainda assim alguns maus vícios, que 
Pla exemplifica do ponto de vista académico, onde os alunos passam a ler sofregamente tudo o 
que encontraram escrito pelos grandes nomes da arquitectura do século XX, mas se esquecem 
frequentemente de confrontar as produções teóricas desses autores com as suas obras físicas 
(o próprio autor reconhece ter caído nesse erro). Porém, nem sempre existem reflexos do que 
se escreve no modo de projectar, e por vezes, os escritos não passam de manifestos, absurdos 
“baluartes ideológicos”107, sem nenhum valor operativo. Ainda assim, a teoria ostenta um lugar de 
carácter útil, se colocada a par da prática, e se se mantiver crítica ao seu fenómeno. O segredo será 
talvez não sobrepor os domínios; considera-los autónomos, mas cooperativos, visto que partilham 
a mesma origem linguística.
“Se podemos escrever sobre qualquer coisa, também podemos escrever sobre 
arquitetura. (...) A figura do escritor não dilui a do historiador, a do crítico ou 
teórico. Mas a história, crítica e teoria não são comparáveis à arquitetura, já a 
escrita é. Quanto mais profunda seja a nossa consciência da linguagem, mais 
próximas serão as ressonâncias que podem surgir entre um desenvolvimento 
abundante da arquitetura e um desenvolvimento cuidadoso e elaborado do 
exercício da escrita.”108
Neste momento “destitui-se” o direito de escrita daquele que se considera escritor, ou então que assim 
é nomeado por outrem, e passamos a considerar escritores todos aqueles que se aventuram nos jogos 
de palavras; até porque aqueles que escrevem, independentemente da função específica que detêm 
com a sua profissão, são aqueles que com mais generosidade (e clareza) nos partilham a sua sabedoria 
e, sobretudo, não nos cabe a nós avaliar “a dignidade do arquitecto como homem de letras”.109




109 CALATRAVA, Juan, “Edificios, ciudades, textos: sobre arquitectura y literatura”, em Arquitectura Escrita, (ed. por 
CALATRAVA, Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.22.
 43





Capítulo IV - Arquitectura escrita
Provada a relação estreita das duas formas de produção cultural aqui reunidas, através do ponto 
comum que as permite - a linguagem -, a tarefa difícil de todo o exercício enfrenta-se agora: 
num esforço temerário no qual se tentam mapear as fronteiras que se crêem sobrepostas, ou 
pelo menos em contacto constante, entre as duas práticas artísticas. É de salientar a evidência 
crónica da necessidade (mobilizadora de todo este trabalho), que se acentua ano a ano com o 
surgimento constante de material cada vez mais obstinado a deslindar estes temas. Por isso, o que 
no início se revelou numa pesquisa errante e solitária e de fontes quase inexistentes, deparou-se 
sucessivamente com uma prolífera e inesgotável situação de embates, evidenciando este lugar de 
encontro como um campo emergente de estudo.
Em primeiro lugar, observaremos, de forma cronológica, os encontros mais representativos desta 
dupla, verificada desde os primeiros vestígios registados da humanidade, até à situação paradoxal 
da modernidade (serve de exemplar mais representativo nesta convocação o século XX, pela 
consagração da modernidade com o Movimento Moderno, e posteriores conflitos perante o 
cisma dos paradigmas racionalistas e funcionalistas no segundo pós-guerra, que resultam numa 
revisão total dos pressupostos artísticos, inclusive da linguagem no desenvolvimento do processo 
arquitectónico).
Em segundo lugar, iremos apresentar um caso de estudo que exemplifique com maior clareza 
possibilidades de uso prático da linguagem na literatura e na arquitectura, através de importantes 
autores de ambas as áreas, usando como exemplo um contexto real, permeado pela história e pelo 
tempo - a cidade de Veneza.
. um diálogo próximo, desde a Antiguidade
“…antes da invenção da impressão de tipo móvel, a pedra de construção respondia 
pela palavra impressa (…). Hoje, podemos dizer de que maneira viveram os 
homens na Inglaterra do século XIII ou na Itália do século III de forma mais 
aproximada à realidade observando os seus vários edifícios eloquentes do que 
lendo os seus escassos livros. Mas hoje em dia, os nossos livros reflectem o que 
de melhor há em nós, de forma mais real do que os nossos edifícios [do nosso 
tempo,] farão.”110
110 NOBBS, Percy E., “Literature and Architecture” em The Journal of the American Institute of Architects, 11, Setembro 
de 1923, p.343-46. Disponível em: http://cac.mcgill.ca/nobbs/publications/articles/litertureandarch.pdf, Acessado em: 
13.09.2013.
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Não é um exercício inovador procurar vestígios de civilizações passadas nas páginas da Literatura. 
Mas como a sua existência não foi circunstância inata às capacidades do homem desde a sua 
origem no mundo, a arquitectura serve inequivocamente como meio de compreensão e acesso a 
remotas civilizações, como também às suas hierarquias e costumes.
Talvez por isso David Spurr, professor de literatura, escritor e crítico literário, que foi sempre 
tentando compreender a relação do homem com o meio ambiente em que se insere através da 
literatura, tentou também analisar e ver de perto a sua relação com a arquitectura, e a forma de 
vida possível na modernidade por ela proposta, através de grandes escritores literários.
Como é que o significado é produzido pelas duas e como é que ele se foi intersectando? Esta é a 
questão que move o autor para um domínio que não é totalmente seu. Para isso vai conduzir uma 
linha de investigação de carácter histórico, cruzado, percorrendo desde os “mitos fundacionais 
de Babel”, parte da “Génesis” da Bíblia, que procuram explicar o nascimento da variedade de 
línguas entre os homens111, ou então da ideia de casa presente na Odisseia de Ulisses, que ao 
regressar a casa reencontra no seu leito a raiz da sua vida, remetendo à ideia de casa como arca do 
passado, símbolo de estabilidade e permanência.
Os elementos construídos pelo homem, objectos arquitectónicos, foram desde cedo assumidos na 
sua polissemia de sentidos, dando valor não só ao significado do seu uso prático, mas também ao 
seu potencial simbólico – um bom exemplo disso poderia ser o potencial simbólico da muralha - 
defensiva, circunscritiva, como ainda um claro semblante de força de determinada comunidade.
Ao compreender as potencialidades simbólicas dos elementos formais, podemos confirmar uma 
tendência concêntrica da evolução arquitectónica e da produção escrita da sua época. A exemplo 
disso, o estilo arquitectónico do período gótico é muito claro nesta conotação directa aos ideais da 
religião católica, procurando formalmente, através da verticalidade acentuada, dos rasgos altos e 
esguios para uma luminosidade filtrada, responder metaforicamente aos conceitos defendidos de 
ascese divina e da presença mística de deus no ‘templo’ religioso.
Mas se os géneros literários caminharam coincidentemente ao longo dos séculos com as restantes 
movimentações artísticas, na idade moderna, já a partir de fins do século XVIII, verificou-se uma 
dissidência bastante clara de preocupações entre as mais variadas formas artísticas:
“Existe uma tradição filosófica que coloca a arquitectura e a literatura em relação 
uma com a outra, de acordo com a questão particular do que é a arte e como é 
que ela funciona. Esta tradição é distintamente moderna e data de um momento 
– aproximadamente localizado no século XVIII – quando as dimensões estéticas 
de ambas formas culturais começaram por prevalecer nos discursos em torno 
delas...”112
111 “Génesis”, em Bíblia Sagrada. São Paulo: Stampley Publicações, 1979, p.26.
112 SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, p.2.
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Émile Zola vai adoptar o hábito do desenho para mapear as cidades das suas narrações113; 
Honoré Balzac vai considerar a construção do espaço como reflector natural da sociedade ou das 
personagens que o habitam; a influência da prosa filosófica de Goethe114 no percurso profissional 
de Rudolf Steiner; Paul Valéry com o seu arquitecto literário em Eupalinos ou l’Architecte115; 
Kafka, que descrevia a sua forma de escrita em termos arquitectónicos116, referindo várias vezes 
o carácter constructivo do seu particular processo de escrita117; etc.. 
Como verificamos, a literatura pareceu servir, desde cedo e até ao presente, de lugar a este 
espaço de indagação onde autores literários divagam, alargando a construção do nosso mundo 
real, através de uma realidade paralela, familiar e ao mesmo tempo diferente, recorrendo 
sucessivamente a recursos e preocupações de diferentes discursos artísticos.
Todavia, se alguns autores registaram impressões verosímeis de cenários parisienses ou londrinos, 
como Charles Dickens ou Victor Hugo, existiram por vezes escritores que atingiram a força maciça 
de um edifício acessível ao toque, através de construções imaginárias assentes em palavras: como 
cidades futurísticas de elevado grau tecnológico, ou cidades temporalmente paralelas à realidade, 
mas com hierarquias sociais completamente distintas, numa perversão de noções políticas 
extremadas. Neste contexto surgem importantes obras distópicas como Admirável Mundo Novo 
(1932), de Aldous Huxley, 1984 (1949), de George Orwell, ou mais recente o Ensaio sobre a 
cegueira (1995), de José Saramago, que servem de transporte ao futuro e a mundos imaginários 
que ensaiam noções do presente em circunstâncias limite.
“Grande parte da literatura (...) funda-se no princípio da construção, não só ou não 
tanto inerente ao ‘edificar’ ou ‘construir’ uma história de micro ou macrocosmo 
sobre um plano estrutural, mas antes de dar força e de manifestar as vicissitudes 
do homem dentro da definição de um espaço que em muitos casos é determinante 
e representa o verdadeiro protagonista da obra.”118
113 STROBL, Hilde, “La planificación del espacio en el dibujo del escritor”, em Arquitectura Escrita, (ed. por CALATRAVA, 
Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.163.
114 MOLDER, Maria Filomena, O Pensamento Morfológico de Goethe. Lisboa: Editora Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 
1995.
115 CALATRAVA, Juan, “Edificios, ciudades, textos: sobre arquitectura y literatura”, em Arquitectura Escrita, (ed. por 
CALATRAVA, Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.32.
116 SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, p.87.
117 “Neste livro [O Processo], como na restante obra do autor, há uma ruptura com a verosimilhança, a qual não corresponde 
nunca à negação do quotidiano, nem ao recurso a qualquer eloquência estetizante. Trata-se muitas vezes de levar a precisão das 
descrições, (...) até ao ponto em que ela contraria o efeito de real e deixa perceber uma presença que inquieta a partir do seu 
silêncio, a sua irrealidade ou insignificância.” em LOPES, Silvina Rodrigues, Literatura, Defesa do Atrito. Lisboa: Edições 
Vendaval, 2003, p.111.




Por outro lado, a escrita arquitectónica que tem vindo a ser utilizada desde os tempos do 
Renascimento, no século XVIII e aí por adiante, irá evidenciar com maior proximidade o seu 
prolífero potencial de hipótese e imaginação, a tal ponto que uma proposta arquitectónica presa 
ao papel pode ser considerada o bastante para representar um manifesto e sugerir uma nova forma 
de projectar/construir espaço. Assim, à semelhança da literatura, também a arquitectura vai 
comportar um lugar para a ficção, o lugar das utopias119, com propostas teóricas de carácter 
reformativo, não só do foro espacial mas também político e social.
O papel do arquitecto torna-se muito mais activo no campo ideológico, portanto social e político, 
e também ensaístico no campo da escrita e no domínio das palavras. Aqui entram em jogo o 
desenho, com plantas, alçados, cortes, e também com os esquissos; as montagens fotográficas, 
que projectam o edifício que está ainda por construir; e o próprio texto, como malha de palavras, 
que serviu a muitos arquitectos no registo de cidade ideais e cenários surrealistas – isto é, uma 
permissão franca à vanguarda e ao experimentalismo.
Exemplos disso foram as contribuições de Piranesi com os seus Carceri120; Filarete e Ledoux com 
as suas cidades ideais narradas121; John Ruskin com o seu livro de “pedra” sobre a arquitectura 
veneziana122 e Viollet-le-Duc, historiador e restaurador da arquitectura medieval, com variadas 
publicações123; Bruno Taut com as suas ficções mais reaccionárias124 como em Alpine Architektur, 
um pequeno libreto divido em cinco partes e repleto de desenhos125; Le Corbusier, arquitecto 
literário (leitor ávido/escritor de manifestos) que muito contribuiu para o desenvolvimento da 
ideia de livro de arquitectura; etc..
Tanto a literatura como os edifícios são o reflexo da sociedade em que se produzem; definem-na 
culturalmente, representam os seus valores políticos, tanto ao nível pessoal como de identidade 
colectiva. Podem também ser símbolos do que aí está por vir, de previsão de um futuro ou revolta 
contra um passado. Considerando a produção cultural literária e arquitectónica dos últimos séculos, 
a literatura e a arquitectura não tiveram pudor de se explorarem e compreenderem mutuamente, 
procurando essencialmente potencializar um fenómeno estético, moral, e projectivo/ensaístico, 
cada vez mais adequado ao homem.
119 “As utopias consolam, porque, se não dispõem de um tempo real, disseminam-se, no entanto, num espaço maravilhoso e 
liso: abrem cidades de vastas avenidas, jardins bem cultivados, países fáceis; mesmo que o acesso a eles seja quimérico.” em 
FOUCAULT, Michel, As Palavras e as Coisas. Lisboa: Edições 70, 2005, p.49.
120 Estruturas imaginárias e fragmentadas que transmitem a ideia de uma continuidade verso um infinito.
121 TONNESMANN, Andreas, “Ciudades ideales narradas, de Filarete a Ledoux”, em Arquitectura Escrita, (ed. por 
CALATRAVA, Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.91.
122 CALATRAVA, Juan, “Edificios, ciudades, textos: sobre arquitectura y literatura”, em Arquitectura Escrita, (ed. por 
CALATRAVA, Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.25.
123 Ibidem, p.25.
124 “Podría decirse que lo es en la medida en que la ortodoxia moderna y su sustrato ideológico, su concepción del mundo, han 
ido quedando vacíos de contenido, han perdido la capacidad de ilusionar hasta convertirse en construcciones ideológicas que 
si bien dieron lugar a magníficas arquitecturas en su momento hoy sólo pueden contribuir a engrosar la lista de las ficciones 
más reaccionarias. (…) Taut es por ello parte latente de la modernidad, (…) de la construcción de una subjetividad soberana 
a favor de altos ideales que mezclaban objetivismo científico y progreso social para ‘sujetar’ al sujeto doblegándolo a un 
compasivo proyecto edificante.” em Bruno Taut : escritos expresionistas 1919-1920, (ed. por ABALOS, Iñaki). Madrid : El 
Croquis, 1997, p.8.
125 SECCHI, Bernardo, Bruno Taut. Pordenone: Giavedoni Editore, 2011, p.23.
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Recapitulando, ao observarmos em coexistência cronológica as obras literárias, como também a 
produção arquitectónica de uma mesma época, verificaremos que existiu sempre uma espécie de 
concordância interna no processo formativo, no que diz respeito às crenças ou ideologias. Estas 
conformaram sempre a produção do seu período. Mas como David Spurr denunciou anteriormente, 
a modernidade abriu um cisma nesta simbiose constante e produtiva. Já no século XX, movida 
pelas bandeiras do racionalismo e do funcionalismo, ideologicamente a arquitectura vai aparecer 
quase diametralmente oposta à literatura, a qual se vai revolver em torno do irracional do homem, 
da interioridade incompreensível da vida humana e do subjectivo. Distanciando-se dos temas 
da produção literária, a arquitectura vai contudo retornar à produção literária como fonte de 
conversão análoga, a partir da estrutura semântica e sintáctica da mesma, na procura complexa de 
atribuir aos signos utilizados a tarefa específica da significação.
∩
Assume-se, em última análise, a variedade nos encontros possíveis como a verdadeira dificuldade 
em sistematizar a sua organização em famílias maiores perante uma análise mais vasta na 
história da literatura e da arquitectura. Mas como foi sempre assumido, o material recolhido 
não ambiciona constranger um campo de encontros. Aqui reuniram-se pequenos registos que 
procuram deslindar um pouco das inúmeras possibilidades entrevistas. Inúmeros e de carácter 
muito distinto poderiam ter sido os encontros acrescentados aqui.  Aproveitamos, por isso, uma 
apresentação relativamente sumária destas possíveis intersecções, para comprovar a extensa 
panóplia de possibilidades, alinhavada por Juan Calatrava a propósito da apresentação do livro/
catálogo que também dá nome a este capítulo – Arquitectura Escrita:
“os que têm que ver com os protagonistas humanos (arquitectos que escrevem, 
escritores que projectam arquitecturas, arquitectos como personagens literários, 
...);
“com os mitos relacionados com o constructivo (o ombral, a porta, a torre, a 
muralha,...);
“com as tipologias arquitectónicas de presença especialmente estelar na literatura, 
como é o caso, novamente, da torre, desde Babel aos arranha-céus...;
“com a casa em todas as suas acepções, desde a cabana ao palácio...;
“com os espaços da modernidade...;
“com os espaços do horror, do sofrimento e da submissão...;
“com determinados géneros literários especialmente propensos a estes encontros 
(os textos sagrados, o folclore e os contos, a tratadística arquitectónica, a literatura 
de viagens, a ciência-ficção...);
“com o grande tema da cidade (tanto a cidade histórica como, em especial, a 
Metropolis contemporânea de Dickens, Baudelaire, (...), Benjamin, ...);
“... literatura utópica, na qual o papel joga com a construção imaginária dos 
espaços e na qual as palavras constituem o material para a (re)construção do 
mundo.”126
126 CALATRAVA, Juan, “Edificios, ciudades, textos: sobre arquitectura y literatura”, em Arquitectura Escrita, (ed. por CALATRAVA, 
Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.16.
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O que se constata com esta revisitação é a facilidade em comprovar, considerando a representação 
de uma arte pela outra, que a literatura é fecunda na representação do espaço e das arquitecturas; 
já a arquitectura a representar a literatura é raro. Ela vai porém impregnar-se assumidamente 
das influências da estrutura literária, construção de texto, conjugação de palavras. A literatura 
passa a servir como estrutura viva de regras de gramaticais, que inspirará contemporaneamente as 
restantes manifestações intelectuais do âmbito artístico, a romper ou a renovar as suas apropriações 
na matéria da linguagem. 
Para tornar este exercício de análise mais operativo e consequente, iremos olhar com maior 
proximidade uma cidade paradigmática no que diz respeito à confluência gigante de vários meios 
artísticos, e que reúne tanto importantes escritores literários do século XVIII ao XX, como também 
alguns dos mais importantes nomes da arquitectura do século XX – Veneza. Com este exemplo 
procuraremos compreender como se comportou a produção literária e a experiência do homem 
face à interpretação da história, do espaço, em suma, da cidade; e uma produção arquitectónica 
pontuada por processos alternativos de compreensão do contexto e do espaço, e , ainda, diferentes 
posturas relativas à importância da significação da obra de arte. A linguagem aparece ao mesmo 
tempo como veículo de leitura e como produtora de significados.
5. Acqua Alta na Piazza di San Marco, Novembro de 1966.
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Caso de Estudo - Veneza
Como havia dito Walter Benjamin no seu livro Das Passagen-Werk, a “arquitectura carrega o mais 
importante testemunho de uma “mitologia” escondida da sociedade (...) ela fala uma linguagem 
que carrega testemunho a uma mitologia escondida, ao tornar-se disponível para a interpretação 
através de forma concreta.”127 E parece ser deste importante testemunho que continua a sobreviver 
toda a glória de uma realidade idílica já não existente. Através do construído, a cidade de Veneza 
tem os vestígios de um império quase mitológico e ergue-se assim, eternamente, na memória 
de todos aqueles que ainda a visitam. Contudo, foi a produção literária dos últimos séculos que 
em grande parte contribuiu para a construção e arquivamento destes mitos sobre a cidade. A 
partir deste legado, que a cidade tanto instigou e inspirou, chegam-nos hoje às mãos importantes 
manuscritos que falam de uma glória que apenas sobreviveu na arte da arquitectura, da pintura e 
da escultura, mas principalmente da escrita, que dá alma a todas as restantes, e que as articula nas 
suas narrativas.
Do ponto de vista literário, várias poderiam ter sido as cidades escolhidas para semelhante análise: 
“Londres tem Dickens; Paris tem Balzac; São Petersburgo tem Dostoevsky; Viena tem  Musil; 
Dublin tem Joyce; Berlim tem Döblin - e assim poderiamos continuar.”128 Mas perante Veneza 
parece-nos impossível salientar apenas um autor literário, e talvez por esta mesma razão seja mais 
interessante e pertinente a escolha de uma cidade que foi prolífera em escritores, não se cingindo 
apenas a um estelar - “Veneza foi pintada e descrita milhares de vezes, e de todas as cidades do 
mundo é a mais fácil de visitar sem realmente ir lá.”129 Se esta é uma condição do presente, deve-
se a um passado no qual ela surgia como uma das mecas da Grand Tour, atraindo ilustres artistas 
e intelectuais que marcaram a projecção do movimento (ensaio dos primeiros passos do turismo), 
numa atracção pela ruína e antiguidade do mundo mediterrâneo, cenário que ainda hoje motiva 
enorme peregrinação e curiosidade ao homem contemporâneo.
127 BENJAMIN, Walter (cit. por SPURR, David), em Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of 
Michigan Press, 2012, p.1.
128 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Oxford: Wiley-Blackwell, 1992, p.4.
129 JAMES, Henry, “Venice”, em The Century Magazine, Vol. XXV, no.I, Novembro de1882, p.3. Disponível em: http://www.
unz.org/Pub/Century-1882nov-00003, Acessado em: 21/07/2013.
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6. Il Mondo Nuovo, de Giandomenico Tiepolo, 1791-97. Este fresco arpresenta uma reunião de pessoas, que em 
conjunto representam diferentes camadas da sociedade veneziana. Todos observam alguma coisa, mas viram as costas 
para o observador. Todos eles observam com curiosidade e descrença (o homem à direita a endireitar os seus óculos) 
para uma terra longínqua, uma nova cidade envolta em névoa - observam o novo mundo, agora que o antigo, tal como 
o conheciam, tinha terminado.
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. dos imortais da literatura - uma cartografia eterna
“...como espetáculo - a cidade bela por excelência, a cidade da arte, a cidade 
como arte - e como um exemplo espectacular, como a maior e mais rica e mais 
esplêndida república na história do mundo, agora em declínio e caída, Veneza 
tornou-se num importante, eu diria, central, lugar ( um topos, um tópico) para a 
imaginação Europeia...”130
Quando se fala da cidade de Veneza, é inevitável considerar os acontecimentos históricos que 
construíram e configuraram parte da sua mitologia, caminhando para a forma em que a conhecemos 
hoje: o declínio do Império, gradual; o festival das transgressões e identidades disfarçadas, num 
Carnevale131 que durava seis meses; a prostituição de luxo, intelectual e bem letrada, e as casas 
de azar clandestinas; etc.. A jóia do Adriático assistia, por volta do século XVIII, à sua gloriosa 
ascensão protagonizada pelo espectáculo permanente da cidade, confrontada porém também com 
o início da decadência e de um contínuo declínio que veio a determinar a dissolução da república 
veneziana, a mais longa dos séculos que se seguiram depois do nascimento de Cristo.132
A ambivalência entre a glória e o declínio veio dar início a um período que atraiu a curiosidade 
de intelectuais e homens ricos, “este sendo o período em que a cidade se tornou misteriosa e 
omnipresente, incognoscível e inescapável, abrigando o passado e determinando “este período no 
qual a cidade se tornou tanto misteriosa como omnipresente, desconhecida e inescapável, dando 
lugar ao passado e determinando - ou destruindo - o futuro.”133, inserindo Veneza na rota da Grand 
Tour (já em grande parte direccionada às terras italianas, principalmente às ruínas da cidade de 
Roma), e tornando-a num cenário atraente para as narrativas e diários de vários escritores. 
130 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Oxford: Wiley-Blackwell, 1992,, p.4.
131 A sua origem remonta ao século XIII. Apesar da sua origem centenária, o evento festivo foi crescendo e maturando com 
o passar dos tempos, a par do crescimento económico da cidade, e com isso ganhando mais fama, tanto a nível europeu, 
como mais tarde a nível intercontinetal. Tanto em tradições (que sucessivamente se aproximavam mais de comportamentos 
transgressores, estes justificativos de quaisquer loucuras e luxúrias) como no requinte das vestes e máscaras de disfarce 
(inspiradas pelas máscaras do teatro da commedia dell’arte, permitindo aos habitantes locais a troca de papéis temporária 
dentro da organização hierárquica da sociedade), o evento atinge o seu pique e maior popularidade apenas quinhentos anos 
mais tarde. Nesses tempos, quando para além de todos os venezianos que se passeavam pelas ruas sempre envergando as 
suas máscaras, começaram a constituir também a malha populacional da cidade os inicialmente escassos mas cada vez mais 
presentes visitantes, que à semelhança dos habitantes locais, também se disfarçavam e alinhavam na euforia e mistério da 
cidade. James H. Johnson, Venice Incognito, Masks in the Serene Republic, University of California Press, London, 2011.
132 Até então, os acontecimentos políticos resumiam-se a uma sucessão pacífica de Doges, e numa posição política neutra 
perante os dilemas internacionais - as alianças eram evitadas e consequentemente as próprias participações em guerras. Porém 
o seu alheamento constante às questões diplomáticas circundantes fizeram com que o exército veneziano fosse cada vez menos 
desenvolvido, e por isso incapaz de eventualmente assumir qualquer posição de digna de um império remoto. John Julius 
Norwich, History of Venice, Penguin Books, England, 1992, p.584.
133 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Oxford: Wiley-Blackwell, 1992, p.vii.
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Curiosamente, a cidade foi sobretudo escrita com os olhos que vinham de fora, do que propriamente 
pelos escritores que tinham em Veneza a sua casa, como é exemplo Carlo Goldoni, importante 
dramaturgo italiano que soube superar a tradicional commedia dell’arte, e que nunca usou como 
tema das suas sátiras a sua própria cidade natal, tão frutífera em temáticas para os escritores 
estrangeiros. Como única excepção poderemos apontar Giacomo Casanova, que com os seus 
diários pessoais nos apresenta (um tanto de forma fantástica) o ambiente labiríntico da cidade que 
seguramente conhecia e dominava melhor do que ninguém.
Os autores a ser citados poderiam ser imensos, e como não queremos negligenciar a importância 
de nenhum, faremos uma pequena excursão por uma espécie de registos, páginas soltas, sugerida 
por uma trilogia de escritores que se evidenciam por uma relação sequencial de importante e 
abrangente significância cronológica, como também por uma coesa continuidade dos seus 
trabalhos entre si: Lord Byron, John Ruskin e Marcel Proust. Cada um, à sua maneira, acaba por 
dar forma à cidade de Veneza, no cenário que se segue à data oficial do declínio da República em 
1797134, num conturbado período que colocará a Serenissima intermitentemente entre ocupação 
napoleónica e ocupação austríaca durante várias décadas.
Antes de iniciarmos o protocolo auto-proposto, devemos ainda salientar o papel curioso de 
um homem contemporâneo do século XVIII, Voltaire (1694-1778), que havia já sido capaz 
de antever e apontar a decadência iminente desta cidade a partir dos seus escritos (mesmo 
não tendo vivido para ver chegar o próprio dia que marcou a ‘queda do leão de Veneza’). Em 
Cândido, entre as inúmeras paragens da longa jornada do personagem principal, de Veneza ele 
apresenta-nos um quadro com a paisagem de uma cidade envolta em névoa de (e para) nobres, 
que um dia, no passado, haviam sido muito ricos e célebres nos seus domínios exteriores, mas 
que agora procuravam os lugares mais recônditos das várias ilhas venezianas para usufruir dos 
prazeres mundanos da vida, enquanto esperavam pela derradeira morte física. Associava assim a 
decadência pessoal destes vultos sombrios à decadência simbólica, à ruína da rainha do Adriático, 
que considerava “uma demonstração viva das verdades fundamentais da sociedade”135. Outra 
excepção interessante é a presença incontornável de Shakespeare, que muito citou Itália nos 
seus cenários, e que ‘revisita’ Veneza por duas vezes com duas das suas mais importantes obras: 
Othello e o Mercador de Veneza, divulgando ‘precocemente’ uma realidade urbana ainda muito 
pouco acessível a viajantes, no seu tempo.
Ao analisarmos Lord Byron (1788-1824), uma influente figura do Romantismo que chega a 
Veneza em 1816, encontramos nele (à semelhança do que tantos outros encontraram) um dos 
primeiros vastos registos escritos sobre a cidade – “My Venice, like Turner’s, had been chiefly 
created for us by Byron”136, havia apontado John Ruskin. Porém, o próprio Byron admite ter tido 
a sua imagem de Veneza construída através de outro material literário:
134 NORWICH, John Julius, History of Venice. Inglaterra: Penguin Books, 1992, p.632.
135 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Oxford: Wiley-Blackwell, 1992, p.76.
136 Ibidem, p.17.
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“I loved her from my boyhood; she to me
Was as a fairy city of the heart,
Rising like water columns from the sea,
Of joy the sojourn, and of wealth the mart;
And Otway, Radcliffe, Schiller, Shakespeare’s art,
Had stamp’d her image in me, and even so,
(…)                         (canto IV, 18)”137
É de notar que este escritor não se deslocou a Veneza com a intenção de escrever. Pelo contrário, 
refugiava-se da sociedade londrina que o via com maus olhos pela sua conduta faustosa, procurando 
em Veneza um lugar de meditação e tranquilidade – daí ter escolhido a ilha de San Lazzaro degli 
Armeni para viver, conhecida pela reclusão que propunha o seu Mosteiro Arménio, ocupante 
exclusivo da ilha na época. Porém, o autor rapidamente se rendeu aos prazeres mundanos da 
cidade, largamente conhecidos pelo resto da Europa, e novamente se viu corrompido.
Esta redenção, aliada às dualidades de Veneza, entre grandeza e decadência, e o orgulho de uma 
República centenária versus uma inquisição secreta aliada aos ‘cárceres’ de Casanova que mais 
se assemelhavam a uma oligarquia, fizeram florescer nele, de novo, a vontade de escrever poesia, 
despertado pela ânsia do registo das impressões que lhe deixava esta cidade misteriosa. O estro 
do Carnevale, a sexualidade porosa na cidade de Veneza, será tema frequente nos seus poemas, 
e uma das melhores imagens que o autor nos deixa, em primeiro testemunho, do ambiente da 
cidade.
As suas temáticas serão circundantes, sobretudo sobre pessoas e ambiências vividas em primeira 
pessoa, e será esta a Veneza que Byron deixará registada em poesia, animada por personagens 
boémias, uma cidade em ruína, com o seu leão alado ainda de face alçada, mas agora traída pela 
presença austríaca:
“I stood in Venice, on the ‘Bridge of Sighs”138,
A palace and a prison on each hand:
I saw from out the wave her structures rise
As from the stroke of (the) Enchanter’s wand:
A thousand years their cloudy wings expand 
Around me, and a dying Glory smiles
O’er the far times when many a subject land
Looked to the winged Lion’s marble piles,
Where Venice sate in state, throned on her Seventy Isles.”139
137 Ibidem, p.20.
138 E assim baptiza Byron Il Ponte dei Sospiri, logo no início do Childe Harold’s Pilgrimage, perpetuando no tempo o 
misticismo envolto na ponte que liga dois dos edifícios mais importantes da cidade, tornada assim num dos mais famosos 
pontos turísticos de Veneza.
139 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Oxford: Wiley-Blackwell, 1992, p.26.
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A poesia, por norma, afasta-se do mundo tangível. Nem que seja pelo tom inflamado presente nas 
palavras escolhidas, que parecem configurar uma realidade muito individual, e não propriamente 
um arquivo vivo de qualquer contexto de cidade. Talvez por isso, as impressões deixadas por 
Byron (que apesar de leviano na sua conduta era uma pessoa interessada pela história da cidade), 
sejam posteriormente consideradas de grande interesse na concepção romântica de uma Veneza 
em decadência, porém tidas como de valor genérico e pouco assertivas como documento histórico 
sobre a cidade.140
Pelo contrário, John Ruskin (1819-1900), outra personagem incontornável entre os intelectuais 
que incluíram Veneza na sua rota de viagens, procurou registar de Veneza a sua essência 
permanente – a ruína material, combatendo sempre a visão romântica e atmosférica que tinha da 
cidade, herdada, à semelhança de todos os restantes britânicos, através de Lord Byron.
Em primeiro lugar, é importante clarificar que várias vezes se colocou em causa a que domínio 
pertenceriam as obras de Ruskin; se seriam históricas, científicas, críticas ou até mesmo literárias. 
A condição literária do trabalho de Ruskin causa estranheza para alguns críticos e autores porque 
a sua obra é essencialmente de carácter visual, isto é, trata de assuntos muito materiais, como 
a arte e a arquitectura. Porém, esta aparente contradição, de escrever sobre a realidade visível, 
representa um dos “aspectos mais originais da obra ruskiniana precisamente porque planta o 
conflito gerado pela necessidade de explicar mediante palavras escritas a excelência de textos 
140 “Byron lived in Venice. He made use of it and satisfied his social and sexual appetites there. He studied some of its history 
and indeed drew the sort of possible similarity between Venice then and England (…). But Byron’s evocations of the city are 
invariably general, generic.” em ibidem, p.68.
7. Uma das páginas do manuscrito do The Stones of Venice, de John Ruskin.
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nos quais a forma e as palavras não procedem do discurso verbal, mas sim de outros discursos 
humanos...”141 Partimos assim do pressuposto que a obra de Ruskin é (aparentemente) uma obra 
literária, que aparece aqui “como um livro aberto ao qual é necessário contemplar.”142
Ignasi Sola-Morales identifica em Ruskin as qualidades de um teórico, que reúne a visão e a 
interpretação, num trabalho hermenêutico onde todas as formas são passíveis de compreensão 
e tradução textual - “A sua construção teórica já não pode ser entendida como um tratado, mas 
antes estabelecerá algo característico da cultura moderna: a interconexão epistemológica dos 
saberes.”143
No âmbito da arte os seus trabalhos principais foram: Modern Painters (1843-1860), The Seven 
Lamps of Architecture (1849), The Stones of Venice (1851-1853), sendo este último aquele que 
particularmente nos interessa. Em três volumes, Ruskin decide contar a história da cidade, 
pedra por pedra, criando assim The Stones of Venice, publicação que procura dar uma lição ao 
mundo exterior sobre a arquitectura gótica de Veneza. Neste registo mais científico, de carácter 
inventariador, vai tentar limpar as impressões romantizadas por Byron, apesar de reconhecer na 
cidade o espírito perdido da república, ao qual a arquitectura carrega testemunho.144
“I would endeavour to trace the lines of this image before it be for ever lost, and 
to record, as far as I may, the warning which seems to me to be uttered by every 
one of the fast-gaining waves, that beat, like passing bells, against THE STONES 
OF VENICE.”145
Este catálogo extenso, como método de trabalho, é provavelmente o resultado do seu primeiro 
contacto com o ambiente da Serenissima, que se concretizou quando tinha apenas 16 anos, em 
1835. Desse primeiro encontro vai herdar o hábito dos notáveis registos esquissados que fez 
precocemente da cidade. Quando retorna para iniciar a sua investigação vai continuar a desenhar 
exaustivamente milhares de apontamentos de arquitectura, de decoração, acompanhados sempre 
de meticulosas medições.146
O que Ruskin propõe nos três tomos desta obra é uma leitura dos edifícios venezianos, que se 
pretende fruída pelo leitor tal como se este estivesse na presença de uma grande obra literária: 
“Existe de facto ritmo nos versos, tão rigorosos como as simetrias ou ritmos da arquitectura, 
141 SOLÀ-MORALES, Ignasi, Inscripciones. Barcelona: Editora Gustavo Gili, 2003, p.81.
142 Ibidem, p.82.
143 Ibidem, p.84.
144 SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, p.164.
145 Introdução de Ruskin ao primeiro volume do The Stones of Venice. RUSKIN, John, (cit. por NORWICH, John Julius), em 
Paradise of Cities, Venice in the Nineteenth Century. Nova Iorque: Vintage Books, 1992, p.165.
146 “...teetering on high ladders and scaffolds (which he paid for himself), making literally thousands of detailed analytical 
drawings of moldings, decorations, and sculptures, producing a record of Venetian architecture of a kind that had never before 
been attempted. He later informed his father that he had minutely examined buildings covering five square miles, had read 
some forty volumes of archives, and had made hundreds of architectural drawings.” em ibidem, p.185/186.
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e mil vezes mais bonito; mas existe algo mais do que ritmo. (...) aquela grande arte, quer se 
expressando através de palavras, cores ou pedras, não diz a mesma coisa uma e outra vez sem 
fim; que o mérito arquitectónico, tal como o de qualquer outra arte, consiste em dizer coisas 
novas e diferentes; que o repetir-se a si mesmo já não é uma característica de génio em mármore 
[arquitecto] ou de génio impresso [escritor]; e que possamos, sem ofender nenhuma lei de bom 
gosto, requerer do arquitecto, tanto como fazemos do escritor, que não seja apenas correcto, mas 
também divertido.”147 Por isso, Ruskin vai preferir a arquitectura gótica veneziana como tema de 
estudo, que não só representa a influência ocidental, como demonstra evidências da relação franca 
que a cidade manteve com o mundo oriental – mais dinâmica em oposição à harmonia e simetria 
constante do clássico.
Vemos assim uma primeira aproximação, do ponto de vista literário (ou escrito), a uma analogia 
possível entre a arquitectura e a literatura, que propõe a leitura da arquitectura como se esta 
fosse matéria de texto, argumento central da história narrativa. Centra-se, porém, nas fachadas 
da cidade, e no que diz respeito à esfera pública, não sendo capaz de mapear o lado íntimo e 
doméstico da cidade.
“Quão maravilhosa e inesgotável lição Veneza pode dar-nos, agora que Ruskin 
fez as suas pedras falar, (...). Mas agora, no nosso regresso das peregrinações 
ruskinianas, cheias de meticulosa actividade, agora que nós procuraremos a 
verdade, ao invés do prazer [jouissaince], o prazer será ainda mais profundo, 
e Veneza derramará o maior dos encantamentos por ter sido para nós um lugar 
de estudo e por oferecer uma felicidade como suplemento  [la volupté par 
surcroît].”148
147 RUSKIN, John, (cit. por FRANK, Ellen Eve), em Essays Toward a Tradition. Berkeley: University of California Press, 
1983, p.254.
148 PROUST, Marcel, cit. por TANNER, Tony, em Venice Desired, Writing the City. Massachusetts: Harvard University Press, 
1992, p.228.
8. Marcel Proust em Veneza.
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As pedras de Veneza, dispostas em livro por Ruskin, tiveram por fim um grande impacto noutro 
importante leitor, Marcel Proust (1871-1922), que apresenta o seu contributo para esta cartografia 
de Veneza com À la Recherche du Temps Perdu. Esta obra, colossal, complexa, publicada em sete 
volumes, entre 1913 e 1927, foi por muitos considerada uma das grandes produções literárias do 
século XX (apesar de não reunir unanimidade por parte das críticas).
Todavia, colocando de parte juízos de valor da obra em si mesma, interessa-nos antes salientar a 
influência da presença constante das leituras de John Ruskin nesta longa viagem de auto-descoberta 
alinhavada por Proust, que irá abrir caminho a uma protagonização crucial da arquitectura como 
elemento estrutural à compreensão da sua subjectividade (fragmentada) interior.
Foi, portanto, o seu contacto com as obras de Ruskin que lhe permitiram encontrar a sua própria 
marca como escritor, aguçando o seu interesse pela arquitectura gótica, e pela história da mesma, 
no cenário veneziano; alguns autores creem que esta obra foi composta ou ‘construída’ em 
analogia à catedral gótica149, continuando Proust, talvez sem saber, a desenvolver os precedentes 
da ideia de texto como espaço plano no qual o leitor, “mestre de obras”150, reconstrói a arquitectura 
imaginada. Com a Recherche, Proust procurará nas referências arquitectónicas o modelo do 
processo da construção da própria memória.151
“O Sol ainda estava alto quando ia ter com a minha mãe à Piazzetta. Chamávamos 
uma gôndola. “Como a tua pobre avó teria apreciado esta grandeza tão simples!”, 
dizia-me a mamã, mostrando-me o palácio ducal, que contemplava o mar com o 
pensamento que lhe confiara o seu arquitecto, e que guardava fielmente na muda 
espera dos doges desaparecidos.”152
Talvez por este interesse manifesto na arquitectura, a cidade, apreendida formalmente, tenha 
acolhido as suas inquietações relativas à subjectividade interior. Ao ser constituída por pequenas 
ilhas, pequenos estados de isolamento que funcionam em somatório, vai encontrar conforto na 
semelhança com a natureza fragmentária e elusiva do seu ser, complexo e peculiar153 na sociedade 
que lhe era contemporânea. A analogia entre o seu pensamento literário e as circunstâncias 
arquitectónicas na cidade vai recorrer mais uma vez às memórias das pedras de Ruskin, quando 
num livro de artigos sobre a questão da leitura (Days of Reading), Proust dizia:
149 CORBINEAU-HOFFMAN, Angelika, “Arquitecturas de la imaginación”, em Arquitectura Escrita, (ed. por CALATRAVA, 
Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.71.
150 Ibidem, p.71.
151 CALATRAVA, Juan, “Edificios, ciudades, textos: sobre arquitectura y literatura”, em Arquitectura Escrita, (ed. por 
CALATRAVA, Juan, NERDINGER, Winfried). Madrid: Editora Circulo de Bellas Artes, 2010, p.25.
152 PROUST, Marcel, Em Busca do Tempo Perdido, A Fugitiva. Mem Martins: Publicações Europa-América, 7º volume, 2004, 
p.174.
153 Proust foi um dos primeiros escritores a inserir o tema da homossexualidade na literatura. A sua própria identidade era 
bastante peculiar, cheia de idiossincrasias que servem de luta interna ao longo da sua obra, como o facto de ter uma mãe e 
um pai de religiões diferentes (judaica e cristã); de ser muito apegado às mulheres da família, dependente e carente de mimo 
constante; de ser homossexual numa sociedade de costumes muito conservadores; etc..
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“Mas não são apenas as frases simples que nos dão a própria forma e o contorno 
das mentes desaparecidas. Entre as frases - estou agora a pensar em livros antigos 
que, originalmente, eram recitados - nos intervalos que os separam, como num 
santuário inviolável, enchendo os interstícios da pedra, encontra-se um silêncio 
para nós tão antigo quanto todos os tempos... Parece-me ouvir o silêncio do locutor 
ao pausar antes de começar a entoar os versos seguintes... Esse silêncio preenche 
as pausas na frase que, apesar de quebrado para dar espaço para o cântico, ainda 
mantém a sua forma. Mais de uma vez que eu o li, ele trouxe para mim o perfume 
de rosas à deriva através da janela aberta, que se espalhava pela sala nobre, onde 
a Assembleia se sentava. Apesar de dois mil anos terem passado, o perfume ainda 
não evaporou.”154
A obra de Marcel Proust é um exemplo muito interessante para validar a pertinência do legado 
arquitectónico como despoletador exímio de recordações e relações. No silêncio da arquitectura 
vai encontrar o espaço para a dimensão espácio-temporal da sua mente, defendendo uma ideia de 
memória involuntária motivada pelos pormenores mais insignificantes.
O autor que dizia “que o prazer que um artista nos proporciona é dar-nos a conhecer mais um 
universo.”155, vai nesta obra misturar o seu percurso pessoal com o do narrador156, partindo 
numa viagem de auto-descoberta, desde a consciência do tempo perdido, da infância, ao tempo 
reencontrado, no presente, no tropeçar pelas pedras silenciosas de Veneza.157 Na sua obra “a 
metáfora não se limita a comparar, faz a realidade sofrer uma modificação substancial, pondo-a 
em comunicação com um nível qualitativo superior que, sugerindo-nos outra realidade, nos 
desperta para o seu sentido poético.”158
O poder de sedução, de desejo e emprisionamento, que não só Proust, mas os anteriores e 
sucessivos escritores sofreram perante esta cidade foi tema comum, ainda que subentendido. 
Este misticismo, que se remete à atmosfera recriada pelo cenário sedutor proposto nas formas 
arquitectónicas da cidade, permitem-nos (a nós, leitores) desvelar uma Veneza de poder intenso, 
magnético, passional e irracional, ao mesmo tempo não efémero, pois foi capaz de gravar nas 
memórias de todos eles a sua (eterna) existência e servir de matéria à sua produção escrita. A 
imagem de uma cidade que engole o homem como se este sempre tivesse feito arte do seu sistema 
154 FRANK, Ellen Eve, Essays Toward a Tradition. Berkeley: University of California Press, 1983, p.148.
155 BRAGANÇA, Maria Gabriela, “Prefácio”, em PROUST, Marcel, Em Busca do Tempo Perdido, Do lado de Swann. Mem 
Martins: Publicações Europa-América, 1º volume, 2004, p.18.
156 “...Proust transportou e concebeu na sua cabeça todo um universo, mas foi buscá-lo, em parte, à sua experiência pessoal, 
tornando a Recherche uma trama tecida de real e imaginário, num imbricamento em que talvez seja irrelevante distingui-los.” 
em ibidem, p.19.
157 O capítulo de comparação constante entre Combray (cidade de férias de infância fictícia) e o cenário veneziano, como se a 
última fosse constante ponte de contacto e de revisitação às memórias fragmentadas do passado.
158 BRAGANÇA, Maria Gabriela, “Prefácio”, em PROUST, Marcel, Em Busca do Tempo Perdido, Do lado de Swann. Mem 
Martins: Publicações Europa-América, 1º volume, 2004, p.24.
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interno complexo e labiríntico, que o acolhe e, ao mesmo tempo, a transforma irreversivelmente, 
só nos é permitida através desta experiência da cidade, que graças aos seus autores, veículos natos 
a partir do uso da escrita, estimulam a nossa própria experiência da cidade, a partir da experiência 
literária das suas obras. Prova disso é a sequência apresentada entre Lord Byron, John Ruskin e 
Marcel Proust, na qual cada autor que se sucede parte das pistas registadas do autor precedente. 
Com estas convocações torna-se evidente que foi a experiência literária que tornou dinâmico o 
interesse por um lugar e fomentou a vontade de confrontação dos seus leitores pelo contexto 
real, ainda que apontado em diferentes registos locutórios. A diferença dos registos é o que torna 
possível uma cartografia plural perante um objecto comum.
9. Procissão na Praça de São Marcos, de Gentile Bellini, 1496. Esta pintura representa o que poderia ser 
a imagem da memória involuntária de Proust, porque na mesma imagem são representadas duas versões da 
mesma praça, isto é, representa a reminiscência do que seria São Marcos antes das alterações do século XVII, 
ao mesmo tempo que é ela própria a representação de um acontecimento registado na primeira série de mosaicos 
que pontuam a fachada  bizantina da basílica, de uma época anterior à retrada. Nesta visão regressiva, uma 
experiência sem fim da memória e da representação, encontramos a materialização da memória involuntária, à 
semelhança das pedras de Veneza, que lhe faziam lembrar a imaginada Combray.
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10. Vista aérea da cidade histórica de Veneza.
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. espaço finito - um laboratório de ensaio
“A relação entre Veneza e o moderno esteve caracterizada, como muitos o 
observarão, pela tentativa de se exorcizar a surpreendente anomalia da cidade 
lagunar, de homologá-la e normalizá-la em respeito aos processos que, entre 
oitocentos e novecentos, reconfiguraram radicalmente o território e as cidades do 
mundo ocidental.”159
O século XX trouxe toda uma panóplia de ciências e reformulações basilares perante a cidade e 
a sua conformação que se deveram essencialmente aos dois momentos de pós-guerra, os quais 
motivaram (ou que assim exigiram) novas estratégias de intervenção e reconstrução nas cidades. 
Neste panorama reformativo, aproveita-se também o movimento interventivo que procurava 
adaptar as cidades antigas às novas necessidades impostas pela modernização em constante 
florescimento graças à evolução da indústria. As preocupações de mobilidade automóvel não se 
colocaram, em Veneza, pois era condição natural da cidade a renúncia a este meio. Mas a economia 
obrigava a cidade a expandir-se, como também a crescente necessidade e evolução higiénica 
obrigavam a pequenas alterações de foro urbano. Curiosamente, os problemas levantados pela 
modernidade foram sendo afastados do coração da cidade, e resolvidos nas bordas das inúmeras 
ilhas que conformam o aglomerado lagunar. Exemplo disso é a condução automóvel e ferroviária 
que se suspende de imediato ao primeiro toque com a cidade. A indústria e as novas habitações 
procuraram organizar-se nas ilhas periféricas, como na Giudecca ou mesmo na ilha do Lido, onde 
nasciam edificações habitacionais numa importante área balnear no passado, que rapidamente 
se transformou no limiar perfeito entre a cidade de férias e o subúrbio periférico para as viagens 
pendulares dos venezianos que não suportavam os custos das rendas altas da cidade histórica.
Ainda o inusitado Porto Marghera160, este já em terraferma, desenvolveu-se de forma afastada 
do centro histórico, mas que acaba por reunir contemporaneamente grande parte de toda a 
parafernália infra-estrutural que serve a cidade. O seu período de criação coincidiu com interesses 
de ordem política e industrial mas, ao mesmo tempo, parecia servir os interesses nacionais (o 
que era inclusive umas das máximas propagandistas do fascismo italiano - “’Italia Nuova’, 
industrialização e modernização”161), trazendo a possibilidade do crescimento económico a uma 
cidade que se pretendia intocada pelos malefícios inerentes à industrialização.
159 MICHELIS, Marco De, “Disegnare, pezzo a pezzo, il futuro. Nuovi progetti per la città storica”, (org. por MICHELIS, 
Marco De), em Venezia, La Nuova Architettura. Milão: Editora Skira, 1999, p.31.
160 “In 1917 the decision to create a new porto n the margins of the lagoon at Bottenighi - to create Porto Marghera - was 
approved (...). The result would remove heavy industry from the historic city and, at the same time, further develop the 
hydroelectric industry. (...) The establishment of Porto Marghera and its industry was the biggest change to the modern city, 
and one of the most momentous in its history.” em KIRK, Terry, The Architecture of Modern Italy, Volume II - Visions of 
Utopia, 1900-present. Nova Iorque: Princeton Architectural Press, 2005, p.276.
161 Ibidem, p.276.
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Vai ser neste contexto que rapidamente se confirmará na cidade de Veneza, pelas suas condições 
particulares, geográficas e históricas, uma excepção à aplicação das restantes medidas de 
crescimento e actualização urbanas verificadas nos restantes cenários europeus.
“Veneza, o maior desafio aos arquitectos modernos…”162 foi e tem sido palco de uma relação 
historicamente complexa entre a temática da conservação do antigo, em confronto com a chegada, 
sempre sufocada, do novo edificado, de novas arquitecturas. Estas características, entre outras, 
fizeram de Veneza um dos lugares mais intrigantes e por isso centrais da investigação e teoria 
arquitectónica do século XX, atraindo nomes como Frank Lloyd Wright, Louis Khan, Le Corbusier, 
etc., que reforçaram, com os seus projectos não concretizados, a condição fantasmagórica de uma 
arquitectura sem ‘espaço’ de se materializar – “...a cidade recusava, não com menor obstinação, 
as poucas, extraordinárias, tentativas de interpretar originalmente a excepcionalidade veneziana, 
por parte de alguns mestres da arquitectura de novecentos.”163
Curiosamente, esta dificuldade não se verificou apenas no século XX. Já um grande nome da 
arquitectura italiana do século XVI, Andrea Palladio, tentou em vão propor soluções a uma 
cidade exigente - como é exemplo disso a opção clássica para repor a famosa Ponte de Rialto 
(desaparecida entre 1524 e 1591164). Na cidade, só encontrou lugar às suas obras longe da zona 
central, nas ilhas mais recentes e ainda com espaços vacantes – aparece a igreja de San Giorgio 
Maggiore e a igreja do Redentore, na ilha da Giudecca, à qual o arquitecto somou ainda inúmeras 
obras construídas por toda a área do Veneto, em terraferma.
162 KIRK, Terry, The Architecture of Modern Italy, Volume II - Visions of Utopia, 1900-present. Nova Iorque: Princeton 
Architectural Press, 2005, p.204.
163 MICHELIS, Marco De, “Disegnare, pezzo a pezzo, il futuro. Nuovi progetti per la città storica”, (org. por MICHELIS, 
Marco De), em Venezia, La Nuova Architettura. Milão: Editora Skira, 1999, p.31.
164 ROE, Richard Paul, The Shakespeare Guide to Italy. China: HarperCollins Publishers, 2011, p.114.
11. Capriccio, de Canaletto, 1745. Vista imaginária da ponte de Rialto, como havia proposto Andrea 
Palladio com as suas referências classicistas, sendo os edifícios circundantes também da autoria de 
Palladio, convocados de outros cenários urbanos por Canaletto, para apresentar uma vista icónica 
de Veneza, através da linguagem palladiana.
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O Istituto Universitario di Architettura di Venezia (IUAV), importante escola teórica no panorama 
internacional do pós-guerra, foi um dos fortes polos de atracção à comunidade internacional 
da arquitectura contemporânea, funcionando como eficiente comitente ao organizar convénios 
e promovendo eventos de carácter experimental na própria cidade. A Biennale di Architettura, 
oficialmente fundada em 1980, foi outro dos grandes comitentes da cidade, como também um 
importante atractivo cultural para a comunidade externa, promovendo continuamente a discussão 
sobre a prática artística através do contributo de exercícios de diferentes países.
Como vimos anteriormente, se a linguagem escrita durante séculos representou um exercício directo 
de tradução de conceitos e ideias articulados pela ordem e tradição da própria fala, no século XX 
ela começa por ser desconstruída, multiplicando possibilidades de usos, e contrariando, em parte, 
“uma época em que o uso da palavra parece reduzir-se à sua capacidade de comunicação imediata, 
demitindo-se da possibilidade de gerar pensamento, de se auto-regenerar, de experimentar...”165 
Face a esta cidade estagnada, os exercícios de carácter experimental vão desafiar o espírito crítico 
perante os conceitos de contexto e história, com uma componente teórica fortemente constituída 
pelo exercício escrito.
Neste contexto, de tempo e de lugar, com os seus naturais constrangimentos, são escolhidos 
três arquitectos com um legado escrito muito intenso e particular, resultando naturalmente num 
importante contributo à argumentação em torno da teoria arquitectónica, focada na linguagem, 
que nos interessa agora analisar. Os três representam formas distintas de encarar o desafio do 
projecto, e por feliz coincidência unem-se pelo fascínio e desafio levantado não só pela mesma 
cidade mas, também, pela mesma área de intervenção.
Revisitamos Le Corbusier com o seu projecto do Ospedale di Venezia, a instalar-se no limiar de 
Cannaregio, em San Giobbe, desenvolvido a partir de 1963. E, depois, Peter Eisenman e John Hejduk 
que, pertencentes os dois à mesma escola, e ao movimento dos New York Five, apresentam porém 
exercícios muitos distintos para revitalizar aquela área veneziana, num seminário internacional 
proposto pelo IUAV, em 1978166, no qual se evidenciava a ideia de reconstrução crítica da cidade 
contemporânea, através das “estratificações tipológicas e dos invisíveis traçados que ordenavam 
os objectos intransitivos de Peter Eisenman; as máscaras dos contos arquitectónicos labirínticos 
de Hejduk, os fragmentos de monumentos metropolitanos de Aldo Rossi, os quais exactamente 
em 1980 se materializaram na superfície instável da laguna veneziana na efémera quimera do 
teatro del mondo.”167
165 SANTOS, Maria Etelvina, Como uma pedra-pássaro que voa, Llansol e o improvável da leitura, Lisboa: Editora Mariposa 
Azual, 2008, p.20.
166 “...in occasione del quale dieci architetti (Raimund Abraham, Carlo Aymonino, Peter Eisenman, John Hejduk, Rafael 
Moneo, Bernard Hoesli, Valeriano Pastor, Gianugo Polesello, Aldo Rossi e Luciano Semerani) si erano cimentati con la 
riprogettazione di una vasta area del sestiere di Cannaregio posta tra la stazione ferroviaria e il confine lagunare.” em 
MICHELIS, Marco De, “Disegnare, pezzo a pezzo, il futuro. Nuovi progetti per la città storica”, (org. por MICHELIS, Marco 
De), em Venezia, La Nuova Architettura. Milão: Editora Skira, 1999, p.34.
167 Ibidem, p.35.
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Com a invocação destes três arquitectos não se pretende exclusivamente analisar os seus trabalhos 
específicos sobre esta cidade. Queremos antes que eles sirvam como ponto de partida (ou pre-
texto) a uma leitura mais global e contemplativa de todo o seu processo e percurso arquitectónico, 
do ponto de vista teórico e crítico, tomando como principal interesse a relação entre escrita/
leitura/significação do projecto, que quer ser obra viva através da linguagem.
12. Cartão de identidade francês de Le Corbusier, imitido em 1930. Como 
profissão surge a expressão Homme de Lettres.
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. Le Corbusier - “elementos de uma síntese”168
Le Corbusier, um dos maiores nomes da arquitectura do século XX, conhecido na sua produção 
final como o mestre sintetizador169 das artes, auto-denominava-se por Homme des Lettres, visto 
não ter tido propriamente formação tradicional e completa dentro do panorama universitário da 
arquitectura170, e considerar ser essa a sua formação profissional. Era um autodidacta171, e talvez 
por isso mesmo tenha decido reconhecer à sua profissão um estatuto mais abrangente e, ao mesmo 
tempo, de forte carácter intelectual. Interessou-se um pouco (ou muito) por tudo, passando por 
diferentes fases: a modernidade com a inclusão da máquina no quotidiano do homem, como 
também uma paixão curiosa pelos objectos de ordem natural e a própria natureza.172 Representando 
um arquitecto excepcional dentro do panorama da modernidade do século passado, é na sua 
formação, muito particular, que vai residir a sua distinção, e da qual vai nascer a formulação do 
seu pensamento perante o arquitectar. As suas referências pessoais vão por isso configurar um 
importante papel dentro da sua biografia profissional.
“Le Corbusier é em grande parte conhecido pelo público como um arquitecto 
e artista, mas não há muita gente que o conheça como um amante de livros e 
um homem de letras. Parte da sua criação literária, as suas cartas e escritos, 
são extremamente conhecidos, mas continuamos a ignorar a sua maior fonte de 
inspiração e despertar - a sua biblioteca pessoal.”173
Le Corbusier era um homem das letras porque muito escrevia (desde milhares de cartas, centenas 
de artigos e ainda dezenas de livros publicados), mas também era um ávido leitor, procurando 
sempre acompanhar o seu pensamento com o dos escritores contemporâneos - entre leituras de 
John Ruskin, Filippo Marinetti, ou ainda de Paul Valéry (com quem inclusive mantinha contacto 
por cartas, e que muito impulsionou Le Corbusier a manter uma escrita activa, escrita esta que 
168 “‘Synthesis’ is a key concept in Le Corbusier’s system of ideas.” em MOOS, Stanislaus Von, Le Corbusier: elements of a 
synthesis. Roterdão: 010 Publishers, 2009,  p.265.
169 “It evokes the idea of the total work of art, the Gesamtkunstwerk.” em ibidem, p.265.
170 “He appears to learn more from museums and books than from technical experts or formal classes.” em BOYER, M. 
Christine, Le Corbusier, Homme de Lettres. China: Princeton Architectural Press, 2011, p.51.
171 “More than in rubbing shoulders with other artists, he was interested in the dialogue with its own various selves, i.e., the 
possible transfers, transactions, reciprocal invigorations (compensations, too) among the artistic practices he had engaged in 
himself. And from the mid-1930s onwards, the morphological transactions between architecture, painting and sculpture can 
be considered as Le Corbusier’s trademark.” em MOOS, Stanislaus Von, Le Corbusier: elements of a synthesis. Roterdão: 010 
Publishers, 2009, p.270.
172 “but alongside his recognized love of the machine, technological achievement, and cartesian logic, Le Corbusier was also 
romanticist – responding to projected feelings and emotions radiating from objects and the landscape [nature]. There is always 
a poetic side to his language – of space and time, of universal harmony, of physical unity.” em BOYER, M. Christine, Le 
Corbusier, Homme de Lettres. China: Princeton Architectural Press, 2011, p.22.
173 DERCELLES, Arnaud, Le Corbusier et le livre : les livres de Le Corbusier dans leurs editions origineles. Barcelona: 
COAC, 2005, p.7.
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Valéry considerava de enorme valor174). Não poderemos contudo esquecer a importância das 
inúmeras viagens que realizou, a título de conhecimento e convites, que foram sucessivamente 
alargando a sua percepção e postura perante a arquitectura, e por isso conformaram um importante 
ponto de inflexão na sua trajectória profissional e produtiva.
Do seu trabalho, enquanto homem das letras, interessa-nos sobretudo compreender a importância 
e o lugar da linguagem no seu trabalho, considerando as diversas e sucessivas fases de concepção 
e utilização, até à própria construção final física, matérica, com a obra.
Uma das actividades que Le Corbusier mais apreciava era ser orador convidado nos mais 
diferentes seminários e convénios, fazendo inclusive questão de passar para escrito todas as 
palavras soltas que utilizava nas suas apresentações orais. Uma das particularidades das suas 
apresentações, é de estas serem frequentemente auxiliadas por esquissos, e estes merecem por 
isso serem compreendidos como parte intrínseca do seu texto escrito, como arquitecto.
“E acabou que mais tarde, não sendo capaz de construir certas coisas, eu poderia 
desenhá-las; mas não sendo capaz de explicá-las exclusivamente em desenho, 
especialmente quando se tratava de urbanismo, eu sentia necessidade de as 
explicar melhor, então eu escrevia.”175
174 BOYER, M. Christine, Le Corbusier, Homme de Lettres. China: Princeton Architectural Press, 2011, p.27.
175 Ibidem, p.46.
13. Estudo da fachada e dos detalhes arquitectónicos do Battistero di San Giovanni em Siena de Le Corbusier, 
1907.
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A batalha com as palavras em Le Corbusier não se resumia a ver na arquitectura semelhanças com 
a linguagem. Para ele a arquitectura era em sim mesma uma linguagem, composta e resultante de 
estrutura mental, através do uso das capacidades linguísticas do ser humano.176 Levanta-se aqui 
uma questão perante a obra geral do arquitecto: “Linguagem sobre arquitectura, ou arquitectura 
como linguagem?”177 Para ele, talvez as duas, visto que escrever era sem dúvida uma importante 
ferramenta com a qual clarificava o seu pensamento, e colocava em registo ensaios ou medidas; 
estas, porém, surgiam de uma procura de novas descobertas, à semelhança de um cientista, 
para a configuração de uma composição justa da linguagem moderna. Ele serviu-se por isso 
da linguagem escrita para procurar a linguagem formal, compositiva, de uma arquitectura mais 
adequada às necessidades do homem.
Será no início dos anos 20, do século XX, que Le Corbusier começará a colocar por escrito 
algumas das suas bases teóricas sobre a linguagem de/na arquitectura, especialmente quando 
começa a participar mais activamente nas publicações L’Esprit Nouveau com vários artigos.
“Ao usar essa linguagem, ele procurou estabelecer, investigar, e purificar a 
“linguagem da arquitectura”, um sistema comunicativo de formas arquitectónicas 
com as suas próprias regras gramaticais e regras de discurso, um discurso tangível 
no qual a vida moderna é em si mesma estabelecida, investigada e purificada.”178
Vers une Architecture, o seu primeiro livro dedicado à arquitectura, desenvolvido entre 1922 
e 1923, é a sua tentativa de cruzar a construção de texto com uma expressão racional do que 
pretendia ser a sua proposta formal de arquitectura: “O seu método de argumentação, o estilo e 
o layout de todo o livro, dirigem-se ao problema de como escrever/desenhar/construir ideias e 
formas que comunicam o seu significado de forma clara e precisa.”179 
Em 1927, na publicação Almanach d’Architecture Moderne, Le Corbusier vai porém cristalizar 
por escrito algumas das ideias de deslocação do purismo inicial da sua obra, base do que ele 
considerava ser a linguagem da arquitectura moderna. Partindo de um discurso apoiado numa 
simples caixa (casa), esta surge como um laboratório de experiências que deveria ter duas 
motivações de experiência essenciais: machine à habiter e machine à emouvoir180, isto é, deveria 
corresponder às necessidades físicas de conforto do homem, como também ser um lugar de 
mediação entre as condições do espaço e o estado emotivo daquele que o experiencia - “Esta 
ruptura da estética dogmática do purismo (já antecipada na pintura de Le Corbusier em 1926) 





180 Valéry complementa este raciocínio considerando que também o livro era uma machine à lire, dentro do pensamento do 
arquitecto, aumentando as potencialidades e conexões metafóricas do conceito ‘máquina’ tanto usado por Le Corbusier; em 
ibidem, p.300.
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obras inevitavelmente benfeitoras de uma civilização de época maquinista.”181 A desilusão perante 
a realidade industrial, na época máquina de guerra, levou-o a refugiar-se da capital francesa, 
dedicando-se em antecipação à formulação de planos urbanos de intervenção reconstructiva, 
intensificando também a sua produção escrita.
Neste período irá colocar por escrito uma síntese formal dos princípios que tinha vindo a usar 
para a linguagem da sua arquitectura, com o artigo Les Cinq Points d’une Architecture Nouvelle, 
desenvolvido pela primeira vez para acompanhar uma exposição em Estugarda, em 1927. 
Revelando uma releitura das composições clássicas, ele convoca os pilotis, a cobertura ajardinada, 
a planta livre, a janela horizontal e a fachada livre, como actualizações dos elementos formais 
clássicos, adaptados às possibilidades da evolução das técnicas constructivas – actualização de 
uma gramática arquitectónica, a pontuar o percurso da sua obra até fins dos anos 20.
Apesar da intensa actividade escrita da época, não era contudo na metáfora entre o escrito e o 
construído que ele apostava toda a sua fé perante a linguagem.
“Le Corbusier desenvolveu o seu conceito de linguagem de arquitectura não como 
metáfora, mas como modelo de estrutura analógica ligado a diferentes níveis de 
pensamento, sobre arquitectura, urbanismo, artes decorativas, e pintura. (...) Não 
era só o problema de definir os elementos de uma nova linguagem arquitectónica 
mas de expressar uma intuição espiritual para além do que a máquina ou a ciência 
poderiam afirmar.”182
Vai-se verificar uma diluição da sua linguagem purista, através de uma harmonia e unidade 
apoiadas no cruzamento de várias matérias artísticas183, principalmente a pintura (também como 
imagem gráfica nas suas publicações), na procura de conferir ao construído arquitectónico a ideia 
total de peça de arte. “Ao projectar literatura, tal como o projecto de planos físicos, artes plásticas, 
e sons melódicos: em todo os projectos, a ideia persegue uma forma de poesia.”184 Le Corbusier 
procurava agora uma simbiose entre materialidade e espiritualidade.
“Taking possession of space is the first gesture of living things (...). Reaction 
of the setting: the walls of the room, its dimensions, the public square with the 
various weights of its facades, the expanses or the slopes of the landscape even to 
the bare horizons of the plain or the sharp outlines of the mountains – the whole 
environment brings its weight to bear on the place where there is a work of art, 
181 FRAMPTON, Kenneth, Historia crítica de la arquitectura moderna, Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 1993, p.226.
182 BOYER, M. Christine, Le Corbusier, Homme de Lettres. China: Princeton Architectural Press, 2011, p.37.
183 Que caracteriza também um modo de pensar, totalizante, que contudo foi variando na sua acepção, de acordo com a 
sua evolução pessoal, representando paradigmas intelectuais e visuais completamente distintos nas diferentes fases do seu 
trabalho. Em MOOS, Stanislaus Von, Le Corbusier: elements of a synthesis. Roterdão: 010 Publishers, 2009, p.265.
184 BOYER, M. Christine, Le Corbusier, Homme de Lettres. China: Princeton Architectural Press, 2011, p.685.
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the sign of man’s will, and imposes on it its deep spaces or projections, its hard 
or soft densities, its violences or its softnesses. (...) – the miracle of ineffable 
space.” ”185
A crença na existência de vectores invisíveis, neste espaço inefável, era o que dava espaço às 
emoções estimuladas pela arquitectura, escultura e pintura. Este refúgio na harmonia sintética 
entre as várias artes aspira, no seu entender, ao lugar da poesia, respectiva a uma quarta dimensão 
de espaço.
A capela de Ronchamp, um dos edifícios mais emblemáticas no percurso final da sua obra (1950-
1955), considerado por alguns como a sua obra manifesto186, representará uma ruptura com os 
modelos previamente criados, por si, de tradição clássica e funcional, para dar lugar a um exercício 
de experimentação e pura expressão plástica. Questiona-se na época a linguagem adoptada por 
Le Corbusier, que formalmente representava divergências drásticas com as suas obras anteriores; 
porém, é também reconhecido que este aspirar à expressão plástica era resultado de uma pesquisa 
intensa que vinha já do tempo das suas experiências de natureza pictórica e escultórica, começadas 
nas décadas dos anos vinte e quarenta, respectivamente.187 Este projecto, que “…epitomiza 
o refúgio para o mundo das belas artes.”188, como expressão clara de uma linguagem plástica 
original, era a aspiração concreta a uma ideia de poesia, sustentada na materialidade da obra.
185 LE CORBUSIER, “Ineffable Space”, em OKCMAN, Joan, Architecture Culture 1943-1968, A Documentary Anthology. 
Nova Iorque: Rizzoli International Publications, 2000, p.66.
186 PAULY, Danièle, Le Corbusier: Die Kapelle von Ronchamp/ La Cappellla di Ronchamp. Basileia: Birkhauser, 1997, p.132.
187 Ibidem, p.132.
188 MOOS, Stanislaus Von, Le Corbusier: elements of a synthesis. Roterdão: 010 Publishers, 2009, p.270.
14. Fotografia a Le Corbusier numa das suas várias visitas a Veneza.
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Ospedale di Venezia, 1963-1966
O projecto que nos interessa particularmente desenvolver aqui é o seu ultimo, o Ospedale di 
Venezia, que, apesar de não construído, pontua o catálogo completo da sua obra.
Várias discussões se levantaram, com o tempo, em torno desta sua obra, principalmente por se 
procurar nela o culminar teórico da sua investigação, interrompida inesperadamente pela sua 
morte, em 1965 - “...trata-se de um projecto que permaneceu sobre o papel e não de uma obra 
construída, portanto de um projecto arquitectónico interrompido e cristalizado ao estado de 
ideia.”189Amedeo Petrilli, autor do livro Il testamento di Le Corbusier. Il progetto per l’ospedale di 
Venezia, considera (homonimicamente) este projecto como o próprio testamento de Le Corbusier, 
no qual procurava unificar todos os seus princípios, adaptando-os ao contexto morfológico da 
cidade.
A necessidade de uma unidade hospitalar actualizada na cidade lagunar há muito se sentia 
urgente. Porém, quando foi aberto o concurso público para a sua construção(1963), verificou-se 
um desagrado geral do júri (composto por Carlo Scarpa, entre outros arquitecto e estudiosos de 
renome) perante as dez propostas recebidas. O comité de avaliação, em conjunto com a Comuna, 
decidem assim convidar o arquitecto Le Corbusier para gerir o projecto do novo Ospedale di 
Venezia, que viria a enfrentar um moroso processo de conversações e negociações até atingir a 
sua fase final, em 1966.
Apesar da sua relação com a cidade ter tido um início muito mais antigo (este vai realizar a sua 
primeira visita a Veneza no verão de 1907), Le Corbusier mostrou-se inicialmente muito indeciso 
em relação a este pedido da Comuna di Venezia.190 Guillaume Jullian de la Fuente, arquitecto 
chileno que nos últimos anos de vida e trabalho de Le Corbusier se tornou no seu mais próximo 
colaborador, foi quem liderou as conclusões do projecto interrompido, na esperança de o ver 
concretizado. Talvez por isso existam alguns críticos que reconheçam no projecto final algumas 
influências do mat-building - composição autónoma face a um tecido urbano orgânico, que 
permitia um desenvolvimento mais dinâmico no que diz respeito ao crescimento e à continuidade 
do projecto, como explicaram os Smithsons, parte integrante do Team 10. Esta referência pode 
parecer inusitada, tendo em conta que é de natureza clara que Le Corbusier não subscrevia 
as posições do Team 10, circunstância que se verificava nas intensas discussões públicas 
protagonizadas pelos dois lados, nas reuniões do CIAM.191 Todavia, o seu colaborador mantinha 
relações de amizade com alguns dos membros do Team 10, assistindo por várias vezes às reuniões 
do grupo. Assim se poderá reconhecer alguma razão a esta especulação que advoga existirem 
influências teóricas que se afastam do pensamento dos últimos anos de trabalho de Le Corbusier.
189 PETRILLI, Amedeo, Il testamento di Le Corbusier. Il progetto per l’ospedale di Venezia. Veneza: Marsilio Editori, 1999, 
p.13.
190 Ibidem, p.20.
191 ALLARD, Pablo, “Bridge over Venice”, em Case: Le Corbusier’s Venice hospital and the mat building revival, (ed. por 
SARKIS, Hashim, ALLARD, Pablo, HYDE, Timothy). Munique: Prestel, 2001, p.20.
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Reconhece-se, contudo, a sua presença próxima no início e desenvolvimento do projecto, 
principalmente a partir da profusa existência de esquissos que o arquitecto realizou por toda a 
cidade nas suas várias visitas, que nos são muito úteis para nos fazer compreender a sua forma 
de entender e intuir a cidade nos seus elementos físicos principais. É a partir deles que “...analisa 
cuidadosamente as relações existentes entre os organismos arquitectónicos e a articulação do 
tecido edificado, caracterizado pela alternância harmoniosa de canais, ruas e campos.”192
O arquitecto vai assumir a própria cidade como modelo urbanístico, utilizando como parâmetros 
e regras as características morfológicas do tecido urbano veneziano, como se verifica neste seu 
registo, que havia feito no passado para no decorrer da concepção de La Ville Radieuse (1935):
“A separação clara entre as duas circulações permitiu organizar, sem equívocos 
nem dualidades, as faixas urbanas: aqui os canais, além as ruas de pedestres. 
(...) É um coração puro, impecável. (...) Veneza, testemunha de rigor funcional. 
Veneza alimenta de orgulho os seus cidadãos, todos os dias e, durante séculos, 
porque não foram cometidos erros durante a sua fundação e ao longo do tempo. 
Veneza foi construída com muito cuidado pelos seus habitantes: o nível da água 
assim o comandava.”193
A necessidade de uma organização planimétrica clara e lógica, devido ao programa complexo que 
exigia o projecto, veio contrariar a plasticidade vista em algumas obras da década de cinquenta. A 
ideia de continuidade dos pensamentos teóricos do arquitecto, transpostos sintecticamente neste 
projecto, remetem também a uma certa atitude poética perante a vida, como explica Guillaume, 
o seu colaborador, numa entrevista.194 A plasticidade é delegada para um plano de ordem mais 
compositiva, permitindo ao projecto ser um somatório de células infinitas, numa localização 
e organização quepossibilitavam o projecto de continuar a desenvolver-se e expandir-se com 
o tempo, assegurando mais uma vez a ideia de continuidade. Reconhecem-se no projecto: a 
presença dos pilotis; da fachada livre; da planta livre, ou seja, mais flexível; do tecto ajardinado; 
dos jogos de luzes através de rasgos a partir do tecto; a organização distributiva que propõe uma 
reinterpretação dos percursos urbanos venezianos, entre os vazios internos e os passadiços; as 
rampas que ligam os vários pisos; a ideia de quarto célula, adaptada ao homem – o Modulor será 
revisitado e condicionará grande parte da escala dos espaços internos; etc..
A própria forma como será construída a publicação dos quatro volumes da sua Oeuvre Complète, 
constituída privilegiadamente através de plantas, secções e alçados, despojadas de qualquer 
acompanhamento ‘literário’, demonstra uma direcção formal de ordem clara, lógica, e sistemática.




Como vimos, a composição formal do projecto de Le Corbusier, resultado da união da sua leitura 
da cidade e da sua linguagem arquitectónica, irá evocar na nossa memória a própria conformação 
atmosférica da cidade: uma retícula de aparente composição dinâmica, na qual se verifica uma 
sucessão de ilhas conectadas por passadiços, a relembrar directamente as pontes que se lançam 
sobre os canais da cidade, ligando os diversos sestieri. Sendo o projecto evocativo, acentua o 
valor transitivo da sua proposta. Apresenta-se adjacente, associado ao pré-existente, e por isso 
não impositivo – “Quase por osmose transforma-se parte dela, continuação e desenvolvimento 
orgânico do seu tecido e da sua forma fisica, assim caracterizada de componentes naturais do 
lugar e da sua história civil.”195
Com a morte do arquitecto, suspende-se inevitavelmente o desenvolvimento constante da sua 
pesquisa e obra, e o seu projecto para Veneza entra num hiatus. O que se vai verificar é que, com 
o virar da década de 70, nascem novas vanguardas, inquietas, sedentas de ruptura ou revisão, que 
continuarão a investigar o motor sintético das artes, o cruzamento disciplinar das várias formas 
de expressão artística, numa nova postura perante o contexto do lugar - um esforço que em certa 
medida e ousadia podemos considerar inaugurado por um dos grandes nomes do movimento 
moderno, visionário, e constante aventureiro perante os seus próprios limites, na qual se prefigura 
a personagem de Le Corbusier.
195 Ibidem, p.40.
15. Interpretação da artista Jenny French, da proposta de Le Corbusier inserida nas dicotomias vivas da 
cidade, como o confronto próximo com a linha de comboio, ou a própria disposição da proposta, que a 
artista considerava criar, equivocamente, a ideia de praça de recepção em água;  trabalho inserido numa 
série interpretativa de 15 projectos paradigmáticos da arquitectura, não construídos: Representation’s 
Ghost: Site Visits for Unbuilt Projects, 2011.
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16. Primeiro projecto de Le Corbusier para o novo Ospedale di Venezia. Plano geral do primero piso, 1964.
17. Primeiro projecto de Le 
Corbusier para o novo Ospedale 
di Venezia. Plano geral da 
implantação; em evidência a 
composição referente ao mat-
building, 1964.
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. Peter Eisenman - “do formalismo à ficção”196
A importância teórica do trabalho de Peter Eisenman evidencia-se desde cedo no panorama 
pós-modernista da arquitectura do século XX, ficando conhecido como impulsionador do neo-
vanguardismo, em conjunto com os restantes arquitectos do New York Five (Peter Eisenman, John 
Hejduk, Michael Graves, Richard Meier e Charles Gwathmey).
A investigação de Peter Eisenman tem vindo a ser composta pelo desenho (do diagrama) e pelos 
textos teóricos abundantes, procurando uma revisão de arquitectura formalista do movimento 
moderno, “...permitindo [assim] o potencial das formas ao liberarem as forças do seu natural 
surgimento...”197
Professor, director e fundador do Institute of Architecture and Urban Studies (IAUS) em 1967, 
foi também director da importante revista Oppositions, que em conjunto com a sua ‘escola’ 
significou, durante a sua existência, um importante polo de discussão e crítica dentro do panorama 
internacional da arquitectura nos anos 70198. A crítica ao funcionalismo do movimento moderno 
era tema frequente nas publicações da Oppositions  (Post-Functionalism199 de Peter Eisenman) 
onde se perseguia uma análise diagramática da forma, por influência dos escritos de Colin Rowe 
e Christopher Alexander.
“Enquanto Rowe e companhia tentavam substituir a neutra e homogénea 
concepção do espaço moderno com uma figuração positiva de forma, a neo-
vanguarda começou por questionar a estabilidade da forma através de um 
entendimento da mesma como uma construção fictícia, um sinal. Esta crítica 
semiótica registaria que a forma não era puramente um fenómeno visual, não era 
“neutro”, mas construído pela linguística e por relações institucionais.”200
O arquitecto vai inspirar-se na complexidade da geometria tridimensional e nos detalhes 
morfológicos de algumas das obras mais influentes do movimento moderno, como é o caso 
das obras dos anos 20 de Le Corbusier e a Casa del Fascio de Giuseppe Terragni; obras que 
o arquitecto frequentemente cita e muito usou como ponto de partida às suas investigações, 
suspendendo a sua análise apenas na base estrutural das mesmas como fonte de formas-tipo. A 
partir delas vai trabalhar a linguagem, quase no sentido formalista russo201, à qual vai incorporar a 
196 Ciudades de la Arqueología Ficticia, Obras de Peter Eisenman, 1978-1988, (org. por Ministerio de Obras Publicas, 
Transportes y Medio Ambiente, Direccion General para la Vivienda, el Urbanismo y la Arquitectura). Madrid: 1995, p.12.
197 EISENMAN, Peter, Diagram Diaries, Londres: Thames & Hudson, 1999, p.9.
198 “Uma das contribuições mais importantes do IAUS foi ter apresentado ao público norte-americano arquitectos e teóricos 
europeus, muitos dos quais influenciados por paradigmas linguísticos.” em Uma nova agenda para a Arquitectura -  antologia 
teórica - 1965-1995, (ed. por NESBITT, Kate). São Paulo: Editora Cosac Naify, 2008, p.23.
199 EISENMAN, Peter, “Post-Functionalism”, em Oppositions no.6, 1976.
200 EISENMAN, Peter, Diagram Diaries, Londres: Thames & Hudson, 1999, p.14.
201 Ibidem, p.14.
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procura por uma sintaxe arquitectónica própria, sedimentada no “campo da linguística estrutural 
e da estrutura profunda da linguagem investigada por Noam Chomsky.”202 Isto significará um 
afastamento das percepções estéticas do projecto, centrando esforços em fazer denotar as relações 
conceptuais do mesmo, através do jogo da forma – abandono da preocupação semântica, em 
direcção a uma preocupação sintáctica. Assim, “o processo em que se gera a forma arquitectónica 
não seria muito diferente daquele que descreviam os linguistas ao estabelecer as normas da 
gramática geracional imanente na linguagem”203, o que implicará a procura de Eisenman por uma 
gramática arquitectónica de carácter gerador, transformacional e transitivo.204 A sua estratégia 
passará por uma ”proliferação de formas semelhantes porém não idênticas, abolindo a escala 
humana; e a fragmentação de figuras para contaminar a perfeição da forma geométricas simples. 
Um procedimento de processo contínuo de transformação”205, no qual vai assumir como principal 
tema de composição/decomposição, o cubo, com o auxílio da grelha.
Para localizar os elementos que poderão contribuir para a estrutura da forma construída, vai utilizar 
diagramas206 para apontar uma leitura geométrica do lugar, com o qual vai jogar, modificando, 
transladando, decompondo, para descobrir assim um novo sentido de forma. Porém, os seus 
primeiros projectos vão revelar que a sua obsessão pelo cubo foi sendo considerada de forma 
202 Ciudades de la Arqueología Ficticia, Obras de Peter Eisenman, 1978-1988, (org. por Ministerio de Obras Publicas, 
Transportes y Medio Ambiente, Direccion General para la Vivienda, el Urbanismo y la Arquitectura). Madrid: 1995, p.3.
203 MONEO, Rafael, Inquietação teórica e estratégia projetual, na obra de oito arquitetos contemporâneos. São Paulo: 
Editora Cosac Naify, 2008, p.143.
204 “Eisenman introduziu a ideia importante da gramática geracional ou transformacional, em que a linguagem é vista como 
actividade geradora em vez de uma descrição de relações semânticas e sintácticas. Nessa visão sobre a linguagem, a sintaxe 
adquire um novo significado, no qual a estrutura sintáctica em si é entendida como geradora primária da linguagem. Eisenman 
incorpora este conceito à arquitectura porque o ajuda a estabelecer o que ele vê como um processo semelhante de síntese, o 
processo de geração da forma arquitectónica.” em ibidem, p.143.
205 Ciudades de la Arqueología Ficticia, Obras de Peter Eisenman, 1978-1988, (org. por Ministerio de Obras Publicas, 
Transportes y Medio Ambiente, Direccion General para la Vivienda, el Urbanismo y la Arquitectura). Madrid: 1995, p.3.
206 “Procedendo com passos suspensos por uma série de obsessões com forma, linguagem e representação – como também com 
programa, força e perfomance - o diagrama parece ter emergido como a ferramenta total (...) para a produção de arquitectura e 
de um discurso arquitectónico.” em EISENMAN, Peter, Diagram Diaries. Londres: Thames & Hudson, 1999, p.9.
18. Diagramas em ordem sucessiva da transformação da Casa IV, de Peter Eisenman, 1971.
 80
isolada, decompondo a sua forma pura sempre independentemente do lugar. Não era obrigatório 
para Eisenman ver as suas obras construídas. Para ele, a arquitectura não é o mesmo que edifício. 
A arquitectura existe nos desenhos, no processo, e a preocupação da experiência fenomenológica 
do projecto é algo que não lhe interessa. Associa-se assim ao movimento da “arquitectura de 
papel”, que lhe basta como exercício conceptual e intelectual – exemplo disso foi a série de casas 
que desenvolveu em projecto.207
Se o seu trabalho de pesquisa e as suas teses se foram desenvolvendo desde 1967, com o início da 
vida académica como professor e director de curso, na dissolução de todos estes compromissos 
em 1982, viu-se dedicado à pesquisa e à construção de uma nova postura teórica208, para encarar 
uma visão mais prática e executiva do seu trabalho com a passagem do projecto aos contextos 
reais de cidade.
O diagrama, que inicialmente utilizou no limite da ideia de grelha manipulando o princípio 
formal do cubo, independentemente do lugar ou contexto, vai surgir posteriormente como lugar 
de ‘escrita’, onde interpreta o contexto formal dos locais a intervir – tracing. A ideia de Eisenman 
perante o diagrama, é também adequável à ideia de Jacques Derrida209 de texto como abertura à 
presença pura:
“A planta é uma condição finita da escrita, mas os traços da escrita sugerem 
diferentes plantas. É a ideia do traço que importa para qualquer conceito de 
diagrama, porque, ao contrário da planta, os traços não são nem presenças 
completamente estruturais, nem signos com motivos. Pelo contrário, os traços 
sugerem relações potenciais, que poderão gerar e emergir de figuras desarticuladas, 
previamente reprimidas.”210
Ao passar aos contextos reais como tema de estudo e de despertar crítico com um enfoque mais 
real e de cariz urbano, surge no seu percurso o terma de ‘arqueologia’ -  escavação artificial (termo 
utilizado por Eisenman pela primeira vez na apresentação de um projecto no concurso Wohnen 
207 Numa entrevista ao website The Architectural Review, Peter Eisenman afirma: “A ‘verdadeira arquitectura’ só existe 
nos desenhos. O ‘verdadeiro edifício’ existe apenas fora dos desenhos. A diferença aqui é que ‘arquitectura’ e ‘edifício’ não 
são a mesma coisa. (...) Se existe um debate dentro da arquitectura de hoje, o eterno debate está entre a arquitectura como 
um acontecimento conceptual, cultural e intelectual, e a arquitectura como um acontecimento fenomenológico – que é a 
experiência do sujeito perante a arquitectura, da materialidade, luz, cor, espaço e etc.. Eu estive sempre do lado oposto à 
fenomenologia.” Disponível em: http://www.architectural-review.com/view/interviews/interview-peter-eisenman/8646893.
article, Acessado em: 31.08.2012.
208 Ciudades de la Arqueología Ficticia, Obras de Peter Eisenman, 1978-1988, (org. por Ministerio de Obras Publicas, 
Transportes y Medio Ambiente, Direccion General para la Vivienda, el Urbanismo y la Arquitectura). Madrid: 1995, p.3.
209 Esta relação com Jacques Derrida é símbolo de uma postura abrangente por parte do arquitecto e as variadas formas de 
desafiar o pensamento crítico em prol do exercício arquitectónico. “Eisenman consagra-se também a produzir uma arquitectura 
conformada pela teoria literária, filosófica e científica da sua época. O seu engenho deriva também das artes e ciências “das 
que ninguém ouviu falar antes e que ninguém conseguiu ver.” A intenção de Eisenman é basicamente liberar a arquitectura da 
sua própria linguagem tradicional e dos seus cânones.” em ibidem, p.7.
210 EISENMAN, Peter Eisenman, Diagram Diaries, Londres: Thames & Hudson, 1999, p.31/32.
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und arbeiten in der Südlichen Friedrichstadt em Berlim em 1984211) que propõe para diferentes 
cidades com projectos de arqueologia fictícia. Apesar de serem no total onze, destacam-se estas 
quatro cidades laboratório – Cannaregio, Berlim, La Villette e Long Beach.
Projecto para o Seminário Internacional de desenho de Cannaregio Oeste, 1978
Como vimos este projecto insere-se numa série de outros – concursos, trabalhos teóricos, encargos 
públicos, etc. – e acontece num período de transição no percurso teórico e arquitectónico de 
Peter Eisenman, marcando o início deste mesmo após um intenso compromisso com a actividade 
académica e administrativa, que o condicionava de certa forma aos exercícios de exploração 
teórica. No confrontar do projecto com o contexto real, a sua postura pós-estruturalista vai sofrer 
uma mutação ‘traumática’ de ordem pessoal.212
Ao aproximar da prática real o teor dos seus exercícios de carácter mais experimental, Eisenman 
vai colocar em causa alguns dos paradigmas que tinha vindo a perseguir, principalmente aqueles 
que teoricamente perseguiam a questão da linguística no âmbito da arquitectura. As estruturas que 
vinha compondo verificam-se soltas e autónomas, e vai compreender que estas eram um resultado 
da sua cabeça, e não propriamente um produto do seu corpo. Isto significa que o arquitecto vai-
-se ver preocupado com a transposição do estado de ideia ao estado material e físico do projecto 
– como se a arquitectura fosse um produto demasiado consciente, e não partisse de dentro, do 
subconsciente, e fosse por isso impossível sedimentar-se na terra, enraizar-se ao chão.
O seu ponto de partida voltará contudo às suas referências anteriores, de âmbito estrutural, como 
o formalismo herdado de Le Corbusier e ainda um dos seus próprios projectos, a House IIa, que 
usará e explorará no terreno veneziano que lhe foi proposto. Utilizará ambas referências para se 
aproximar do subconsciente da própria cidade, onde se evidencia a leitura da história da cidade 
através do traçado  em sobreposição à leitura diagramática do lugar, verticalmente, com a inserção 
do cubo, em altura e em escavação. O exercício servirá de crítica ao urbanismo moderno, ao 
tomar como referência o projecto de Le Corbusier para o Ospedale di Venezia. A escavação e a 
abstração serão os elementos chaves da reorganização dos elementos no espaço para determinar a 
sua proposta, visto que o exercício não determinava programa.
Este será o primeiro exercício a levantar-lhe novos problemas nesta fase transitiva do seu percurso 
total: a escala, o solo, o traçado, etc.. Tudo questões que não tinha cogitado anteriormente, por 
estar demasiado focado na decomposição geométrica do cubo, de forma análoga à linguística, 
através da composição estrutural. Neste projecto, ponto de cisão, irá começar a considerar o 
contexto urbano como texto, no qual a sua proposta sintáctica se irá inserir.
211 Ciudades de la Arqueología Ficticia, Obras de Peter Eisenman, 1978-1988, (org. por Ministerio de Obras Publicas, 
Transportes y Medio Ambiente, Direccion General para la Vivienda, el Urbanismo y la Arquitectura). Madrid: 1995, p.9.
212 “Eu estava deprimido, pois percebi que o meu lado intelectual, ou cultural, e o meu lado empreendedor tinham-se 
desencontrado do lugar onde eu precisava de estar. Por isso eu recorri a um psicanalista, e comecei a aprender sobre a 
diferença entre viver dentro da cabeça e viver dentro do corpo, com a realidade da terra e do solo. (...) Através das minhas 
sessões de psicanálise eu percebi que o que estava errado na minha arquitectura era que esta não vinha do solo, de dentro 
do subconsciente, por baixo da superfície.” Disponível em: http://www.architectural-review.com/view/interviews/interview-
peter-eisenman/8646893.article, Acessado em: 31.08.2012.
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Porém, em 1982 Eisenman afirmaria num seminário da Universidade de Yale: “Já não me 
interesso pela semiologia. O que me interessa é a expressão poética, e creio que são questões 
muito diferentes. Como tão pouco me interesso pela filosofia, senão bem mais pela ficção. Creio 
que a ficção é na realidade muito mais filosófica que a própria filosofia. Agora estou muito longe 
dos meus primeiros trabalhos orientados face a questões de sintaxe. Não é que rejeite esse período 
ou que o renegue. Simplesmente, é outra coisa... o que me preocupa agora é o aspecto poético 
da arquitectura. Podem-se alienar frases arquitectónicas que sejam correctas do ponto de vista da 
sintaxe, porém isso não quer dizer que contenham poesia.”213 As manipulações formais anteriores 
vão ceder espaço a este lugar de ficção, que voltará a ensaiar em pleno em Veneza, com o projecto 
Romeo and Juliet, em 1985.
213 Ciudades de la Arqueología Ficticia, Obras de Peter Eisenman, 1978-1988, (org. por Ministerio de Obras Publicas, 
Transportes y Medio Ambiente, Direccion General para la Vivienda, el Urbanismo y la Arquitectura). Madrid: 1995, p.12-13.
19. Manipulação da House II como objecto a ser inserido na 
área de intervenção de Cannaregio; serve de motivo vertical 
tanto em altura, como em escavação, 1978.
 83
20. Axonometria da proposta de Peter Eisenman para o Seminário Internacional de desenho de Cannaregio Oeste, 1978.
21. Interpretação da artista Jenny 
French, da proposta de Peter 
Eisenman para Cannaregio, na 
qual evidencia a complexidade 
em estabelecer uma lógica de 
percurso, característica desde 
já muito presente na restante 
cidade;  trabalho inserido numa 
série interpretativa de 15 projectos 
paradigmáticos da arquitectura, 
não construídos: Representation’s 
Ghost: Site Visits for Unbuilt 
Projects, 2011.
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. John Hejduk – “a arquitectura como território infinito”214
John Hejduk, para além de arquitecto, professor e artista, era também “...um poeta para todos 
os efeitos e, portanto, desligado do mundo da construção.”215 Pertencia, à semelhança de Peter 
Eisenman, ao grupo dos New York Five e, por isso, também à vaga neo-vanguardista do panorama 
arquitectónico norte-americano. Talvez, por isso, seja fácil cair na comparação directa com o 
percurso inicial do trabalho de Peter Eisenman e na procura de ambos por um significado formal 
de arquitectura que se alheie à função, num laboratório experimental dedicado ao âmbito teórico 
e crítico, mais uma vez assente na ideia de prática do projecto através de uma arquitectura de 
papel.216
Hejduk deu aulas e dirigiu, desde 1964 até 2000 (ano da sua morte), a Irwin S. Chanin School of 
Architecture of The Cooper Union, estando por isso sempre muito dedicado à vida académica. 
Por estas mesmas razões, é importante ressalvar que grande parte da sua investigação pessoal se 
moveu na tarefa de docente, motivando-o na pesquisa e procura de exercícios que estimulassem 
os seus novos alunos a uma compreensão do que poderia ser a arquitectura; da compreensão do 
espaço através do desenho e composição geométrica, com uma nova aproximação à linguagem 
arquitectónica como articulação de diferentes dialectos217 - The Nine Square Grid Problem, The 
Cube Problem e The Juan Gris Problem218. Esta herança geométrica resultava de um interesse por 
si cultivado no purismo do modernismo, principalmente do trabalho formal e conceptual de Le 
Corbusier e Mies van der Rohe.
A transição de uma arquitectura de ensaio e investigação de âmbito académico, portanto pacífica, 
a uma arquitectura de cidade, de contexto urbano, faz com que o arquitecto se confronte com as 
dicotomias da sociedade, passando de uma arquitectura optimista a uma arquitectura pessimista. 
Neste confronto, adapta rapidamente a herança formal a uma postura subversiva, apresentando 
uma nova linguagem arquitectónica de carácter geométrico simples e familiar, mas também 
figurativo, itinerante, e poético – máscaras.
Esta circunstância transitiva surge por volta dos anos 70, quando inicia o período teórico em 
214 PLA, Maurici, La arquitectura a través del lenguaje: escritos 1989-2002. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2006, p.101.
215 Ibidem, p.95.
216 “É o resultado de uma linguagem que volta as costas à produção e se assume como autónoma.” em CASTRO, Maria 
M., John Hejduk : o confim do limite. Dissertação de Mestrado Integrado, Faculdade de Arquitectura da Universidade do 
Porto, 2012, p.94.
217 Peter Eisenman assim os definiria: “...initially in the studios of John Hejduk, the nine-square problem would emerge as 
perhaps the most durable and widespread beginning design problem in the postwar period. The elegance and ingenuity of this 
problem lay in the way it consolidated a series of discourses and demands. (…) Further, it assumed a language of architecture 
founded on the articulation of a series of dialectics (center and periphery, vertical and horizontal, inside and outside, frontality 
and rotation, solid and void, point and plane, etc.), a logic of contradiction and ambiguity.” em EISENMAN, Peter, Diagram 
Diaries. Londres: Thames & Hudson, 1999, p.12.
218 CASTRO, Maria M., John Hejduk : o confim do limite. Dissertação de Mestrado Integrado, Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2012, p.xxi.
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território veneziano (1974-1979). Aqui, os seus exercícios formais vão ser pontuados por temas 
“poéticos”, entre outros argumentos internos219, respectivos à solidão, separação e distância de 
observação, ao entender a arquitectura como reflexo das condições do ser do homem a quem é 
agora impossível a total reclusão. A poesia e a arquitectura vão interseccionar-se numa procura 
compreensiva do construir perante a interioridade do homem.
“Um poema é um poema, um edifício é um edifício, a arquitectura é arquitectura, 
a música é... tudo é estrutura. Uso a poesia como linguagem. Hoje os arquitectos 
são organicamente responsáveis de que a sua linguagem decorra em paralelo com 
a sua estrutura. Esse é o novo desafio da arquitectura. Não posso fazer um edifício 
sem construir um novo repertório de personagens, de histórias, de linguagens... 
Não se trata de construir per se, mas sim de construir mundos.”220
O uso da poesia surge como linguagem, não análoga à linguagem da arquitectura, mas 
complementar, ou até mesmo paralela. Para o arquitecto a arquitectura é uma arte que se faz e 
que se lê ao mesmo tempo, e tanto a poesia como a arquitectura são para Hejduk ambas artes 
construtivas. Talvez por este recurso ter sido sempre tão assumido, não só como pressuposto 
interno, mas como parte expositiva do projecto final (tal como o desenho, surgiam os poemas), a 
obra do arquitecto encontrou no papel o seu melhor espaço de edificação.
“É muito provável que a carga poética de uma arquitectura seja inversamente 
proporcional às suas condições de possibilidade real de ser construída. E é 
também muito provável que John Hejduk tenha construído pouco não porque 
não o tenha desejado, mas porque as condições de possibilidade não se deram na 
maioria dos seus projectos.”221
A propósito, David Shapiro, na entrevista John Hekduk or The Architect who drew angels, 
perguntava-lhe o porquê de só em Berlim ter encontrado o lugar para a construção dos seus 
projectos, visto que ele era americano, e leccionava há anos nos Estados Unidos. Hejduk 
respondia: “Bem, sou tão norte-americano como a pastilha elástica. Sou de Nova Iorque, do 
Bronx e tudo isso. Mas, o mesmo que aconteceu a muita gente da minha geração, o estímulo 
intelectual da minha vida veio da Europa, através da literatura e da pintura.”222
219 “...abstração e historicismo; o individual e o colectivo; liberdade e totalitarismo; as cores preto, branco, cinzento; silêncio 
e discurso; o literal e o ambíguo; narrativa e poesia; o observador e o observado...” HEJDUK, John, cit. e trad. por CASTRO, 
Maria M., em ibidem, p.48.
220 HEJDUK, John, entrevistado por SHAPIRO, David, trad. por MAIRA, Araceli, “El arquitecto que dibujaba ángeles”, em 
Revista Minerva 14. Disponível em: http://www.revistaminerva.com/articulo.php?id=413, Acessado em: 22.09.2013.
221 PLA, Maurici, La arquitectura a través del lenguaje: escritos 1989-2002. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2006, p.95.
222 HEJDUK, John, entrevistado por SHAPIRO, David, trad. por MAIRA, Araceli, “El arquitecto que dibujaba ángeles”, em 
Revista Minerva 14. Disponível em: http://www.revistaminerva.com/articulo.php?id=413, Acessado em: 22.09.2013.
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As obras berlinenses representam com maior familiaridade a ideia de arquitectura, como 
concebida pela maioria. Porém, para o próprio Hejduk, as suas construções reais já haviam sido 
imensas. Para ele, a arquitectura não era necessariamente a forma construída no seu estado final 
- no edifício; um desenho é também arquitectura; a fotografia pode ser arquitectura… cada acto 
que actua na procura do projecto, que é parte viva do processo, é para o arquitecto arquitectura.223 
Não só considerava todo o seu material de investigação como arquitectura (incluindo desenhos, 
maquetes, livros224, etc..) como algumas das suas produções foram inclusive revisitadas e 
construídas, mesmo anos depois de concebidas, sem contexto ou lugar permanente.
A autonomia no seu trabalho, aparece por isso, não só face à produção arquitectónica inserida no 
capitalismo do mercado, como também perante o contexto, o lugar e o tempo – Hejduk transporta 
consigo o seu universo particular, não existindo o recurso a referências directas ao contexto nem 
tão pouco recurso a referências tipológicas. A compreensão do lugar acontece sem alusões físicas 
ao mesmo – crescente abstracção, aliada a uma arquitectura itinerante, que aponta para uma 
aplicação em situações infinitas.
“E, tal como ocorre na poesia, a obra de Hejduk nunca revela, apenas oculta. Não 
coloca em evidência os móveis, mas sim vai cobrir com um véu qualquer possível 
transparência.”225
223 Entrevista no youtube: “If it affects the spirit, is architecture. An architecture doesn’t necessarily mean that it’s the final 
form of a built building. A drawing to me is a complete piece of architecture. A building is a complete piece of architecture. 
A photograph of a drawing, or a photograph of a architecture is a piece of architecture… each act it’s individually an act of 
architecture.” EDUCATION OF AN ARCHITECT: Voices from The Cooper Union. Disponível em: http://www.youtube.com/
watch?v=chEfhs-kEXQ, Acessado em: 14.08.2013.
224  “Acredito nos livros e na palavra escrita, por isso fabrico trabalhos com a esperança de serem gravados nos livros. Sou 
pragmático e acredito na preservação dos registos. Acredito que registar é passar o testemunho.” Em John Hejduk cit. e trad. 
por ibidem, p.xxvii.
225 PLA, Maurici, La arquitectura a través del lenguaje: escritos 1989-2002. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, 2006, p.95.
22. Desenho de John Hejduk para a proposta Cemetery for the ashes of 
thought,1975.
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Esta ideia de arquitectura nómada, ou vagabunda como diria Anthony Vidler, vai ser animada 
pela influência clara das máscaras do teatro da commedia dell’arte, que já haviam interessado a 
Inigo Jones. Hejduk vai criar uma trupe de máscaras (cerca de 400) que o vai acompanhar pelas 
várias cidades da Europa (Berlim, Riga, Vladivostok, Hanover, etc..), como se pertencessem a um 
teatro itinerante. Numa “...mistura variada de anjos, animais, mártires, e máquinas [Deleuze]; a 
sua preferência estilística para as formas geométricas básicas e biomorfismo elementar (edifícios 
parecem ter cabelo, bicos, olhos e pernas), combinada com variações tipológicas em teatros, 
periscópios, funis, armadilhas, capelas e labirintos, suas explorações temáticas de quedas de graça, 
a itinerância, a passagem e transformação.”226, o seu trabalho iria representar uma deambulação 
metafórica pelas margens, pelos confins da prática arquitectónica em contaminação com diferentes 
formas de representação. “Da arquitectura como representação passou-se à representação da 
arquitectura.”227
As máscaras surgem como indagação semântica – formas abstractas com formas figurativas – 
através do desenho e do sentido poético simbólico. Verifica-se assim uma constante dimensão 
literária nas suas propostas: “Tal mecanismo confirma sua vinculação ao estudo da linguística como 




227 CASTRO, Maria M., John Hejduk : o confim do limite. Dissertação de Mestrado Integrado, Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2012, p.22.
228 Revista Risco, 2003, p.57. Disponível em: http://www.iau.usp.br/revista_risco/risco1-pdf/art4_risco1.pdf, Acessado em: 
23. Interpretação da artista Jenny French, da proposta de John Hejduk para o antigo edifício do Molino 
Stucky na Giudecca, Cemetery for the ashes of thought, como um desfile de grandes trabalhos literários, 
homenageados no interior da velha fábrica; trabalho inserido numa série interpretativa de 15 projectos 
paradigmáticos da arquitectura, não construídos: Representation’s Ghost: Site Visits for Unbuilt Projects, 
2011.
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“Quando um arquitecto pensa, ele pensa em arquitectura e o seu trabalho é 
sempre arquitectura, seja qual forma a forma em que se apresente. Nenhuma área 
é mais arquitectónica do que qualquer outra. Os meus livros, por exemplo, são 
arquitectura que vocês podem construir nas vossas cabeças. Quando a pesquisa 
é bem sucedida, ela consegue expressar o inefável, que é ultimamente traduzido 
como espírito. Imaginem um desenho e uma frase a tomarem forma ao mesmo 
tempo.”229
Projecto para o Seminário Internacional de desenho de Cannaregio Oeste, 1978
Por fim, chegamos ao Thirteen Watchtowers of Cannaregio, que é o projecto do arquitecto para 
a área de intervenção do nosso caso de estudo. Mais uma vez, relembrando que este projecto 
surge em resposta a um seminário sem programa (para além do espaço que se propunha vazio no 
coração daquele sestiere), vemos surgir no seu reportório de máscaras a proposta de treze torres, 
com 96 pés de altura230, a serem erguidas em linha. Em frente a elas Hejduk propunha ainda uma 
revisitação do modelo da Wall House, em versão pequena. As treze torres tinham como intenção 
albergar treze homens, que só eles poderiam aceder e habitar em reclusão. Um décimo-quarto 
homem seria o habitante da pequena Wall House, e ali deveria viver até um dos treze primeiros 
morrer e deixar vacante uma das treze torres. Afastada desta área de intervenção, deveria existir 
como complemento uma outra torre de pedra isolada e ainda uma casa alinhada, na qual deveria 
habitar numa célula vazia o homem que se tivesse recusado a participar na narrativa sequencial 
das treze torres. Quem desejasse subir à torre de pedra poderia observar, através de uma abertura 
espelhada em vidro, a célula do homem solitário na sua cela.
Através desta proposta, representada por esquissos e notas soltas, quase que poderíamos dizer 
que estamos perante uma história narrativa, onde o tema da solidão, ou reclusão, é colocado em 
foco pelo arquitecto. Esta ideia surge como reflexão da sociedade moderna, na qual a verdadeira 
solidão não existe. Assim Hejduk propõe uma ideia de isolamento que no fundo remeta para 
a interioridade subjectiva do homem, único lugar possível de se obter a solidão negada pela 
sociedade.
Com jogos de permissão e reclusão, transparência e intimidade, na vida do homem, o arquitecto 
explora a arquitectura do pessimismo num cenário urbano por si só isolado do resto do mundo – 
14.09.2013.
229 HEJDUK, John, em “Other Soundings: Selected Works by John Hejduk, 1954–1997”, Press Release, Canadian Centre 
for Architecture. Montreal: Janeiro de 1998, p.1. Disponível em: http://www.cca.qc.ca/system/items/647/original/hejduk_
pressrelease.pdf?1239827696, Acessado em: 14.09.2013.
230 HEJDUK, John, cit. e trad. por CASTRO, Maria M., em John Hejduk : o confim do limite. Dissertação de Mestrado 
Integrado, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 2012, p.52.
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cidade-ilha, homem-ilha: “A cidade, não só se apresenta, devido à sua situação flutuante, como 
mais uma ilha, determinando assim o seu isolamento e carácter autónomo, como é também 
constituída por uma acumulação, não de solidões, mas de repetidos estados de solidão entregues 
a um destino comum...”231
231 CASTRO, Maria M., John Hejduk : o confim do limite. Dissertação de Mestrado Integrado, Faculdade de Arquitectura da 
Universidade do Porto, 2012, p.54-55.
25. Desenho de John Hejduk para a proposta Thirteen Watchtowers of Cannaregio, 1978.
24. Desenhos de John Hejduk para a proposta Thirteen Watchtowers 
of Cannaregio, 1978.
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. o cisma de Babel – a confusão das linguagens
“Em toda a terra, havia somente uma língua, e empregavam-se as mesmas 
palavras. Emigrando do oriente, os homens encontraram uma planície na terra 
de Sennaar e nela se fixaram. Disseram uns para os outros (...): “Vamos construir 
uma cidade e uma torre cuja extremidade atinja os céus. (...)” O Senhor, porém, 
desceu, a fim de ver a cidade e a torre que os filhos dos homens estavam a 
edificar. E o Senhor disse: “Eles constituem apenas um povo e falam uma única 
língua. Se principiaram desta maneira, coisa nenhuma os impedirá, de futuro, 
de realizarem todos os seus projectos. Vamos, pois, descer e confundir de tal 
modo a linguagem deles que não se compreendam uns aos outros.” E o senhor 
dispersou-os dali para toda a face da terra, e suspenderam a construção da 
cidade. Por isso lhe foi dado o nome de Babel, visto ter sido lá que o Senhor 
confundiu a linguagem de todos os habitantes da terra, e foi também dali que o 
senhor os dispersou por toda a terra.”232
O sonho de uma linguagem universal é o princípio fundacional da décima primeira passagem da 
Génesis da Bíblia. A partir dela os homens conseguirão a construção de uma torre sólida, que por 
sua vez representará a existência de uma linguagem comum a toda a humanidade.
A alegoria da torre de Babel, segundo a perspectiva de David Spurr, para além de significar 
o marco inicial da intersecção do problema da arquitectura no mundo literário (ainda que, 
reforçamos, alegoricamente), representa também o esforço do homem em traduzir uma linguagem 
comum à forma concreta da torre, proclamando a ideia de unidade da linguagem como medium da 
significação arquitectónica. Porém, para o autor, a ironia desta vontade do homem em prevenir a 
dispersão da sua espécie, com a defesa de uma única linguagem como princípio de unidade, é que 
ela própria é a causa da sua dispersão, pois o ‘Senhor’, ser divino que se impõe sobre os homens, 
aparece como uma figura de discórdia, ao decretar a confusão e dispersão sobre a tentativa do 
homem caminhar para um encontro de harmonia e comunhão. Complexa e contraditória, esta 
passagem, do ponto de vista doutrinal, apresenta uma imagem de submissão do homem à vontade 
de Deus, ao mesmo tempo que reforça a distância entre os homens e os céus que pretendem atingir; 
só Deus poderia permitir essa aspiração. Spurr vai interpretar isto como uma “visão moderna da 
condição humana (...) que é consciente de todas as contradições da nossa existência. (...) [aqui,] a 
presença activa de um Deus invejoso contribui muito pouco para dissipar a sensação de escuridão 
e confusão visto que as pessoas, as suas cidades e torres abandonadas, estão fragmentadas por 
toda a face da terra...”233
232 “Génesis”, em Bíblia Sagrada. São Paulo: Stampley Publicações, 1979, p.26.
233 SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, p.11.
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Talvez, à semelhança da torre de Babel, a tentativa do homem em encontrar a verdade da linguagem 
arquitectónica através de complexos e obstinados exercícios formais, esteja destinada, também, 
ao percurso fatal da construção da torre de Babel. A unidade de uma linguagem arquitectónica, 
construída com base gramatical, e em analogia ao discurso literário, tem vindo a demonstrar-se 
de carácter experimental e fictício, e não passível de ser realmente vivida, isto é, efectivamente 
experimentada, acabando por falhar no seu objectivo primordial que deveria ser a projecção de 
um espaço adequado às variadas necessidades do homem.
“Como a linguagem universal da verdade não pode ser “escrita em pedra”, a 
humanidade está condenada a uma infinidade de aproximações a essa verdade 
através da produção literária. A história pode então ser lida como uma alegoria 
à origem da literatura, porque na confusão resultante das linguagens, nós 
encontramos as condições fundamentais da significação literária. A multiplicidade 
de linguagens condena a humanidade a uma eternidade de traduções de uma 
linguagem para outra. Mas este tipo de relações implicam a multiplicidade de 
significados mesmo numa só linguagem, dando assim possibilidade à figuração, 
alegoria, metáfora, ambiguidade, e todos os elementos de descontinuidade e 
diferença, como também à interminável vontade de unidade, que constitua 
expressão literária.”234
234 SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, p.6.
26. A Torre de Babel, de Pieter Bruegel, o Velho, 1563.
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Concluímos, por fim, que os escritores, tanto como os arquitectos, escultores, pintores, etc., 
prefiguram um importante testemunho dos seus tempos. Veneza, para além do óbvio, do lugar-
comum que é associado ao turismo, seria incompreensível sem o contributo registado por todos os 
autores literários que sobre ela escreveram. A cidade em si, pequena, delimitada em fragmentos, 
apresenta contudo um labirinto cenográfico ajustável às variadas narrativas de todos os grandes 
artistas que a visitaram. Mas aqui não serve apenas como cenário ou ‘background’; é o centro, 
é o coração, e por vezes a própria personagem principal da narração. As palavras soltam-se das 
páginas para recriarem atmosferas, erguerem fachadas, ou reproduzir o ondular dos canais de 
água. O diário de viagens de Goethe; os versos curtos e inflamados de Lord Byron; o catálogo fiel 
de Ruskin; a espiral evocativa para Proust; o cenário real às histórias fictícias de Thomas Mann, 
ou ainda os relatos fantásticos de Casanova; todos perfazem uma cartografia sensorial, através da 
experiência literária. Levantam-se contudo algumas questões: limitamos estas obras literárias ao 
fenómeno de documento vivo de um tempo passado? Ou deixarão elas espaço ao leitor de erguer, 
nos entremeios, as suas próprias construções fictícias?
“Isto pode mostrar-nos algo vital sobre como grandes mentes apropriaram o 
ambiente criado pelo homem - torná-lo mais uma vez lexical, transformando-o 
em um espaço discursivo único, no qual os valores e significados podem ser 
criados, celebrados, contestados, transformados. Esses significados e valores - 
esta apropriação/criação discursiva da cidade - são vitais para todos os habitantes 
da cidade, pois, num sentido real e importante, nós habitamos a cidade como ela 
foi escrita e reescrita, tal como foi construída e reconstruída.»235
De certa forma, é possível que as projecções literárias criadas pelos diferentes autores tenham 
também contribuído para provocar a curiosidade aos inúmeros arquitectos atraídos à cidade. Na 
medida em que as suas obras servem de janela ao leitor, apresentam uma cartografia de vestígios 
de espaços, objectos e pessoas, e criam também universos paralelos, ainda que constituídos de 
pequenas parcelas da realidade.
A arquitectura, ao ganhar papel de destaque nas obras de Ruskin e Proust, vê-se inserida em jogos 
de analogia e alegoria, de estrutura e simbolismo. “O risco e a aventura de substituir por conceitos 
verbais estruturas arquitectónicas são poucas vezes assumidos e exercitados pela literatura, apesar 
de isso ser obsessivamente pretendido por certo tipo de crítica arquitectónica que, com frequência, 
falha no intento;...”236 Revertida a apropriação da linguagem para o campo da arquitectura, ela 
vai servir como fórmula de significação assente em linguagens formais de carácter semântico, ou 
sintáctico, esquecendo-se por vezes de fazer uso de um terceiro, o pragmático.237
235 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Oxford: Wiley-Blackwell, 1992, p.vi-vii.
236 BAÑÓN, José, Pensamento arquitectónico na obra de José Saramago. Lisboa: Editora Caminho, 2004, p.28.
237 “Parte da linguística que estuda o uso da linguagem, tendo em conta a relação entre os interlocutores e a influência do 
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Assume-se, por fim, a polissemia inerente às mensagens possíveis da linguagem como a 
verdadeira dificuldade em sistematizar a estrutura literária na estrutura arquitectónica, e talvez 
por isso o discurso arquitectónico se torne tão complexo e indecifrável ao tentar de todas as 
formas combater isso.
Le Corbusier parecia ter compreendido esta limitação, quando no culminar da sua carreira se 
debruça sobre a dimensão do espaço “indizível” ou “inefável”, concentrando a sua atenção 
na procura harmoniosa dos vectores invisíveis projectados pelo espaço – numa linguagem de 
dimensão poética, através da síntese de várias artes. O próprio Eisenman, tardiamente, translada 
a sua atenção da semiologia para a expressão poética, ao concluir que as boas leis de sintaxe nem 
sempre asseguravam a significação poética do espaço. Já Hejduk pareceu estar desde cedo sensível 
a isso, usando da linguística a expressão literária e poética, como método de investigação e forma 
de compreender as questões mais ocultas e internas ao ser humano. Atingia assim um domínio 
de ordem sensível e poética na sua leitura do espaço que, representava através do desenho, de 
narrativas e poemas – a actividade literária transforma-se para ele no refúgio, por excelência, do 
projecto final da sua arquitectura.
contexto.” em Priberam. Disponível em: http://www.priberam.pt/DLPO/default.aspx?pal=pragm%C3%A1tica, Acessado em: 
12.09.2013.
27. Montagens fotográficas de vistas de Londres com 
a sobreposição dos canais de Veneza: If London were 





mapa do que é sem esforço –
Margem. Ah sim, margem. Que viagem suporta o êxodo? Não 
entendendo nada, assim que vamos. Como? Comendo claro, seu 
Osvaldo. E como ir ao exótico sem lhe ficar eternamente lambendo as 
bordas? O exótico é como a carne de uma hóstia, mesmo encarnando 
nunca se prova. Convém não esquecer o sangramento que não é feito de 
nuvem. Os rios. O que dura neles.
Alguém cantou o amor – só o amor com a sua inocência nos torna 
inocentes. Pela margem que compete com a minha canoa gostaria de 
louvar os seus esmeros. Os rios. O que amas dura.”
Cartas para todos e para ninguém, de Maria Archer.
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Vestígios para projecto
“Nem sempre as conexões entre um elemento e outro do relato se tornavam 
evidentes ao imperador; os objectos podiam querer dizer coisas diferentes (...). 
Mas o que tornava preciosos a Kublai todos os factos ou notícias referidos pelo 
seu inarticulado informador era o espaço que ficava à volta deles, um vazio não 
preenchido por palavras. As descrições das cidades visitadas por Marco Polo 
tinham este dom: podia andar-se por elas com o pensamento; nelas podia perder-
se, parar a apanhar fresco, ou fugir a correr.”238
Margem – s.f. Terreno que ladeia um rio ou corrente de água. / Orla, fímbria, riba. / O espaço em 
branco de cada um dos lados das páginas de um livro. / Fig. Espaço livre de tempo ou de lugar; 
ensejo: não há margem para tantos gastos. // Dar margem a, dar lugar, proporcionar ocasião. // 
Deixar à margem, pôr de lado. / Quantidade, importância: margem de lucro.239
Com a crise da centralidade (um dos paradigmas do movimento moderno a ser superado aos 
olhos da crítica do racionalismo da modernidade) nasce, por volta dos anos 70, o argumento que 
defende que “além de elementos racionais, sistemáticos e metódicos, toda a atividade, científica 
ou artística, complementa-se com mecanismos irracionais, de astúcia, de inspiração e de sorte.”240 
Autores como Walter Benjamin e Theodor W. Adorno, sempre críticos aos princípios impostos 
pela modernidade, não renegam contudo a importância da base lançada pela mesma: “tanto um 
pensamento estritamente cartesiano e racional como uma doutrina oposta baseada na intuição 
essencial são falsos. Todo pensamento deve incluir a razão e a intuição como processos básicos 
e complementares.”241 O próprio filósofo Gaston Bachelard afirma a importância de entender a 
casa para além da descrição espacial e da sua concepção cartesiana: “Nós temos de recorrer ao 
mundo do sonho onde a memória e a imaginação permaneçam associadas.’”242 Esta conjugação 
que se procura num ponto de equilíbrio entre a  razão com a intuição parece abrir caminho a uma 
deambulação, a um vaguear sem estratégia aparente, que se aproxima do usufruir descomprometido 
do senso comum perante a obra arquitectónica.
A noção de margem, neste exercício, surge então como denominação perfeita para se tactear, 
sem grandes preconceitos, um ponto intermédio, equilibrado, mais contemporâneo243, à profusa 
238 CALVINO, Italo, As Cidades Invisíveis. Lisboa: Editorial Teorema, 2006, p.41.
239 Em Dicionário Enciclopédico Koogan Larousse Selecções, Léxico Comum, Vol.I. Lisboa: Seleções do Reader’s Digest, 
1978, p.541.
240 MONTANER, Josep Maria, A Modernidade Superada, Ensaios sobre a Arquitectura Contemporânea. Barcelona: Editorial 
Gustavo Gili, 2013, p.70.
241 Ibidem, p.70.
242 LEACH, Neil, Rethinking Architecture, A reader in cultural theory. Nova Iorque: Routledge, 1997, p.81.
243 “...the art more contemporary to our own time approaches a “postmedium” condition in which architectural and literary 
elements are combined in the same work” em SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University 
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confluência de referências e usos entre literatura e arquitectura, que se foi verificando ao longo 
da história.
No senso comum, a palavra margem carrega um pesado semblante negativo, relativo ao que 
é secundário, residual, o que está distante ou ao abandono. Refere-se por isso, não só à esfera 
estratificada do que é social, mas também à própria situação geográfica de distância ao centro, ou 
também, ao que é importante. Esta conotação negativa da palavra parece surgir com a condição 
‘marginal’ em branco das páginas de um livro. Porém, era precisamente neste vazio, não preenchido 
por palavras, que o imperador Kublai encontrava lugar para se perder, apanhar ar fresco, ou ainda 
fugir a correr, indo finalmente de encontro ao exótico. 
“Se a pós-modernidade veio pôr em causa a autonomia dos domínios instituídos 
pela modernidade (entre os quais a autonomia da esfera estética), só um “pós-
modernismo de reacção” se satisfaz numa ilusória diluição das fronteiras. Um 
pensamento crítico, pelo contrário, é, por definição, um pensamento fronteiriço, 
exerce-se, não para além das fronteiras, mas na fronteira, isto é, mostra-se capaz 
de se situar nos espaços de articulação.”244
Mediar domínios diferentes, enfrentar o espaço de ‘conflito’, de toque ou de confronto, faz-nos 
convocar os estudos da hermenêutica, uma das ciências derivadas da filosofia que, recolhendo-se 
no seu étimo do verbo grego “hermēneuein”, tem como significado esclarecer/interpretar, isto é, 
procurar tornar algo compreensível245 - filosofia da interpretação do sentido.246 
Isto interessa-nos sobretudo porque “nunca um autor foi uma ilha. Por mais isolado que o escritor 
[ou arquitecto] se encontre no seu mundo interior, ele está sujeito a todas as influências.”247 
Reconhecendo e comprovando esta simbiose natural e incontrolável entre o homem e tudo aquilo 
que o rodeia, estamos no fundo a permitir um contacto mais tolerante entre a linguagem literária 
e a linguagem arquitectónica. 
of Michigan Press, 2012, p.6.
244 RAMALHO, Maria Irene, RIBEIRO, António Sousa, “Dos estudos literários aos estudos culturais”, em Floresta encantada: 
novos caminhos da literatura comparada (org. por BUESCU, Helena, DUARTE, João Ferreira, GUSMÃO, Manuel). Lisboa: 
Dom Quixote, 2001, p.74.
245 “A questão da hermenêutica é a questão da compreensão. Assim é também a questão da palavra que se faz texto, ou do texto 
que é a vida, que a morte transforma.” em VILA-CHÃ, João J., “A Palavra, o Texto e a Morte”, (org. por REIMÃO, Cassiano) 
em H.G.Gadamer: experiência, linguagem e interpretação. Lisboa: Edição Univ. Católica, 2003, p.56.
246 BLEICHER, Josef, Hermenêutica Contemporânea. Lisboa: Edições 70, 2002, p.13.
247 Nega-se a centralidade para se dar espaço a algo que era previamente marginal, ao mesmo tempo que se afasta a noção do 
artista como ilha, compreendido agora, finalmente, num turbilhão de ferramentas e referências. Em TAVARES, José Fernando, 
Para uma poética da leitura. Lisboa: Universitária Editora, 1999, p.40.
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““Que coisa se procura?” O facto de que a pergunta seja assim tão intrigante, quer 
dizer que é promovida por dúvidas persistentes. (...) Para desvendar, pelo menos 
parcialmente, estas dúvidas, é talvez útil (...) reabrir um diálogo mais radical 
disposto às contaminações. Pode-se falar, usando um termo gadameriano, de 
uma fusão de horizontes...”248
A teoria da literatura andou desde cedo a passo sempre certo com o desenvolvimento do estudo 
da hermenêutica, pois apesar de este último se ter apresentado como resposta a indagações de 
outros campos (história, filosofia, teologia, etc.), foi rapidamente apreendida a preocupação da 
interpretação no domínio dos estudos literários, como também em relação às restantes matérias 
do conhecimento que ganharam maior força e destaque no século XX.249 Tal como o abrir da 
caixa da Pandora, a hermenêutica veio permitir um turbilhão de indagações que apontaram para 
a possibilidade da sobreposição disciplinar250 destruindo definitivamente o poder monológico da 
autonomia das disciplinas académicas.
A pertinência de compreender a arquitectura como campo disciplinar contaminável, neste caso pela 
literatura, faz-nos salientar a hermenêutica desenvolvida por Hans-George Gadamer (que a certo 
ponto irá directamente tocar no processo do arquitecto visto dentro deste fenómeno compreensivo251) 
como possibilidade de união de várias situações e várias actividades como permanente disposição 
de pistas ao arquitecto. Ser consciente das possíveis ferramentas dispostas no mundo é aceitar 
um suporte criativo de grande força. Porém, mesmo que não seja assim apreendido, o fenómeno 
hermenêutico opera silenciosamente. Nó, regra e sombra252 são circunstâncias naturais a qualquer 
experiência; a experiência (hermenêutica) é por definição o encontro e cruzamento de diversos 
horizontes (nó); esta é inevitavelmente filtrada por metodologias, tanto resultantes de convenções 
sociais, como de âmbito académico (regra); por fim, como nada é translúcido, os fenómenos 
de reconhecimento destes encontros estarão sempre sujeitos aos pré-conceitos e dissidências 
que resultam da nossa experiência passada, e que actuam de forma dissimulada no nosso operar 
(sombra).
As relações desta perspectiva gadameriana com a arquitectura e a literatura são ainda maiores se 
considerarmos que o autor “... insiste em focar que a experiência hermenêutica se realiza dentro 
da linguagem e dentro de uma tradição de que nunca podemos abstrair-nos. O que implica escuta, 
interpretação e disponibilidade. O homem, orientado pelo acontecer (da linguagem) entra no jogo 
248 Conversa entre Piero Derossi (arquitecto) e Jean-François Lyotard (filósofo). DEROSSI, Piero, LYOTARD, Jean-François, 
“Che cosa si cerca? Colloquio tra architetto e filosofo”, em Lotus International, no.73, 1992, p. 69.
249 TAMEN, Miguel, Maneiras da interpretação: os fins do argumento nos estudos literários. Lisboa: Editora Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1994, p.9.
250 PORTAS, Nuno, Arquitectura(s) - Teoria e Desenho, Investigação e Projecto. Porto: Faup Publicações, 2005, p.22.
251 Como se pode verificar com a publicação Gadamer for architects de Paul Kidder, que se debruça sobre a coordenação do 
pensamento gadameriano com o pensamento arquitectónico, atestando assim a pertinência desta relação.
252 VILA-CHÃ, João J., “A Palavra, o Texto e a Morte”, (org. por REIMÃO, Cassiano) em H.G.Gadamer: experiência, 
linguagem e interpretação. Lisboa: Edição Univ. Católica, 2003, p.56.
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do sentido, revelado, sempre no contexto de uma tradição.”253
Ao assumir a linguagem como fio condutor da experiência hermenêutica, isto é, da experiência 
da interpretação, revela-se evidente e pertinente a sua convocação para este momento final da 
dissertação, onde a linguagem, que é lugar comum à experiência254 da literatura e da arquitectura, 
pretende-se liberta de anteriores usos e convida a uma flexível contaminação assumindo-se apenas 
como fenómeno de mediação.
Neste sentido, a significação da obra arquitectónica, ou melhor, a leitura/interpretação da 
mesma, não se exige mais análoga ao exercício da experiência literária (apesar de este ter sido 
o sentido perseguido durante vários anos, ao ser entendida como texto – estrutura na fase de 
concepção), visto que teriam de ser tidos em conta os interlocutores desta experiência espacial, 
que naturalmente provocam também ruído no canal.255 Porém, os interlocutores são imprevisíveis. 
Vão depender do tempo da obra, e do tempo da apropriação.256
Este equívoco de leitura parece surgir de um fenómeno que o arquitecto Percy E. Nobbs identificou 
logo no ano de 1923, ao escrever um artigo intitulado Literature and Architecture, salientando 
o facto de que a partir do momento em que o mundo inteiro foi capaz de ler, esqueceu-se de, 
por vezes, simplesmente ver, e que existem artes que por mais que tentemos, são simplesmente 
intraduzíveis, como por exemplo uma melodia.257
Não sendo necessariamente coexistentes, as relações entre a literatura e a arquitectura não se 
desfazem em absoluto. Individualmente, a convocação da literatura na arquitectura continua a 
ser evidente e necessária, já a interpretação da literatura incluída no exercício da arquitectura 
parece existir naturalmente na concepção gadameriana, a partir do momento em que a vivência 
(com acções e reacções) do homem é filtrada por todos os horizontes que se cruzam na sua 
compreensão do mundo que o rodeia.
O caso mais especial de interpenetração entre texto e interpretação dá-se, então, no caso do 
fenómeno literário. Como diria Hegel, “arquitectura é a primeira arte, mas a literatura é a arte 
total na sua expressão pura de subjectividade.”258 Contudo, esta acepção da literatura deve ser 
feita com ressalvas:
253 REIMÃO, Cassiano, em “Introdução ao Colóquio”, (org. por REIMÃO, Cassiano) em H.G.Gadamer: experiência, 
linguagem e interpretação. Lisboa: Edição Univ. Católica, 2003, p.11.
254 “...não há experiência que não seja já linguística ou condicionada pela linguagem, quer dizer, pelo conjunto de significações 
que ela trouxe até nós...” em MORUJÃO, Carlos, “Hans-Georg Gadamer: Filosofia transcendental ou hermenêutica?, (org. por 
REIMÃO, Cassiano) em H.G.Gadamer: experiência, linguagem e interpretação. Lisboa: Edição Univ. Católica, 2003, p.144.
255 Expressão de Wolfgang Iser para definir o percurso da mensagem da obra para o leitor.
256 “O tempo não representa, aqui, um abismo que nos separa do objecto histórico, mas, antes, um fundamento que sustende 
o processo de compreensão.” em REIMÃO, Cassiano, em “Introdução ao Colóquio”, (org. por REIMÃO, Cassiano) em 
H.G.Gadamer: experiência, linguagem e interpretação. Lisboa: Edição Univ. Católica, 2003, p.10.
257 NOBBS, Percy E., “Literature and Architecture” em The Journal of the American Institute of Architects, 11, Setembro 
de 1923, p.343-46. Disponível em: http://cac.mcgill.ca/nobbs/publications/articles/litertureandarch.pdf, Acessado em: 
13.09.2013.
258 HEGEL, cit. por SPURR, David, Architecture and Modern Literature. Michigan: The University of Michigan Press, 2012, 
p.2.
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“Pretender que a literatura é simples mediação convencional significa restringi-la 
à sua natureza linguística, ao passo que defender a sua especificidade estética em 
termos de invenção de um cosmos indica valorização da liberdade demiúrgica 
do autor, (...) precisamente porque a liberdade criativa não está constrangida 
pelas preocupações quanto à performatividade da comunicação: a linguagem 
é aí elemento do processo criativo e não instrumento de uma intenção 
comunicativa.”259
. a linguagem como (cri) acção
Simplificando a crise de paradigmas levantada pela pós-modernidade, mas assumindo também 
a importância de uma postura transversal perante as várias ferramentas acessíveis e úteis 
ao arquitecto, transpomos agora a nossa atenção para os praticantes do exercício do projecto 
e da organização de espaço (arquitectos e urbanistas) que encaram a profissão como tarefa 
potencializada quando recorrente a referências diversas (perspectiva gadameriana) e que, ainda 
que especialmente atentos à questão da palavra dentro da construção de espaço e significação 
(através da escrita), revelam também uma postura libertadora perante as amarras da preocupação 
semiótica que em grande parte pontuou as investigações dos anos 60/70.
Aqui, a linguagem que ressoa da literatura aparece “apenas” como vestígio, vestígio este “...que 
precede mas preferencialmente acompanha a acção.”260, e do qual o arquitecto se mune, mais ou 
menos consciente da sua implicação.
Ao considerarmos a literatura como uma experiência entre as várias que transitam no cosmos 
referencial do arquitecto, verifica-se um deslocar do problema da significação do domínio 
da representação formal, para a dimensão real do espaço, onde a poesia parece impregnar-se, 
conduzida pela própria ordenação de formas, de matérias, massas e rasgos, e ainda pela luz.
“...a resolução do “problema da incomunicabilidade não consiste em adiá-lo, ou 
considerá-lo utópico, mas em diferi-lo, isto é, transpô-lo para um outro espaço, e 
assim encontrar uma solução diferente.”261 
259 FERNANDES, Ângela, Os Efeitos da Literatura, Algumas Questões de Arte e de Moral. Lisboa: Edições Colibri, 2004, 
p.146,
260 TAMEN, Miguel, Maneiras da interpretação: os fins do argumento nos estudos literários. Lisboa: Editora Imprensa 
Nacional - Casa da Moeda, 1994, p.37.
261  LOPES, Silvina Rodrigues, A Alegria da Comunicação. Lisboa: Editora Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1989, p.48.
     . Tra letteratura ed urbanistica,  Bernardo Secchi 
O urbanista Bernardo Secchi, que curiosamente nunca se formou arquitecto (apesar de ter dirigido 
o departamento de arquitectura no Politécnico de Milão), fala-nos de uma pesquisa compreensiva 
do lugar, sempre muito dependente de leituras.262 Estas, de vários calibres, funcionavam como 
reveladores sucessivos de uma mitologia que lhe interessava trespassar, para assim poder 
observar a verdadeira essência de uma cidade – “Se queria andar para além do mito depositado no 
lugar comum, tinha de recorrer aos escritores...”263 Mas não eram os grandes escritores (aqueles 
capazes de apresentar panorâmicas sociais de um território pormenorizadamente detalhadas e 
quase omniscientes), que lhe interessava observar. “Distanciando-se de Jane Austen, de Balzac, 
de Zola,...”264, ele preferia recorrer aos escritores menores, que considerava serem capazes de 
representar melhor as particularidades fragmentárias da realidade urbana, por natureza lacerada. 
A preferência pelos testemunhos de indivíduos de projecção literária menor, liga-se a uma crença 
pessoal de que estes sofriam de uma incapacidade interna de construir um mapa mental mais 
completo da sociedade, da cidade e dos territórios, e por causa disso mostram um segmento, mais 
particular, absolutamente novo referente à complexidade de um lugar (ainda que artisticamente 
seja desprovido de qualidade literária). Isto revela muito da sua postura atenta à esfera política 
e económica, perante a compreensão da cidade e a sua hierarquia: os seus projectos existem 
inequivocamente para melhorar a vida dos seus habitantes265 e preocupa-se por atender à 
diversidade.
No seu livro Tra letteratura ed urbanistica, o urbanista adiciona os mapas a este reportório literário: 
“Um mapa, inútil dizê-lo, é um texto que ao mesmo tempo descreve e conta. Contrariamente ao 
texto escrito não está vinculado à linearidade da escritura: uma palavra atrás da outra, todas 
contidas em conjunto dentro de uma ténue rede constituída de ligações gramaticais e sintácticas.”266 
Apesar de visualmente se manifestar pelo desenho, com linhas e manchas, reencontra-se com o 
domínio do literário quando detalhada com legendas e símbolos, que durante séculos revelaram 
a interpretação pessoal, ainda que ambiciosamente científica, de cartógrafos e historiadores.267
Às Viagens de Gulliver vai retirar a metáfora presente na dicotomia entre anões e gigantes para 
transpor isso à diversidade existente implícita numa real sociedade, isto é, às diferentes escalas 
dos cidadãos perante o poder.268
262 “Di ciascuna città e territorio ho cercato, appunto, di conoscere l’attività letteraria. Di leggere tutto: giornali e riviste, 
manifesti e volantini, documenti, rapporti di ricerca e relazioni di progetti, verbali e delibere contemporanei e del passato e, 
naturalmente, libri scritti da autori grandi e piccoli, noti ed oscuri che in quella città e in quel territorio raccontavano. Non solo 
libri di urbanistica, ma romanzi, poesie, cronache; insomma tutto ciò che veniva scritto e letto in quei luoghi.” em SECCHI, 





267 “La veduta di Venezia di Jacopo de’ Barbari è del 1500; la pianta di Imola attribuita a Leonardo è del 1502;(…) la splendida 
veduta a volo d’uccello di Augusta di Jörg Sedl è del 1521”em ibidem, p.23/24
268 “Come spostandoci nelle scale del potere, metaforicamente rappresentate da Swift nelle stature fisiche, cambiamo i nostri 
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“A minha investigação foi realizada através do uso de diferentes estratégias 
cognitivas, incluindo, como é natural, o mais tradicional para um urbanista, 
caminhar, visitar lugares, enumerar objetos e materiais, fazer anotações detalhadas 
e relevantes, conversar com as pessoas e ouvir suas histórias, micro-indivíduos, 
famílias, grupos e empresas, tirar fotos e gravar sons, ruídos e discursos; 
questionar testemunhas, escrever e usar, como Paulo Viganò diria, “o projeto 
como um produtor de conhecimento” e, claro, lendo; lendo muito.”269
Até porque, como havia apontado Tony Tanner: “A cidade e a literatura são contemporâneas…”270 
e visto que um urbanista, para Secchi, tem de ser capaz de considerar um futuro possível para uma 
multiplicidade de sujeitos, entram necessariamente em jogo todas as ferramentas que potenciem 
as capacidades cognitivas e comunicativas da imaginação, neste caso a literatura, como vestígio 
social, político e antropológico do contexto a intervir.
. La palabra y el dibujo, Álvaro Siza
No livro de Juan Trillo de Leyva persegue-se a ideia da palavra e do desenho como componentes 
marginais à composição formal do projecto arquitectónico de Álvaro Siza. Sabemos que a 
arquitectura é um processo artístico que pode surgir através de diversos processos e metodologias. 
Tanto a palavra como o desenho pertencem a processos de descoberta e experimentação, e 
representam linhas de pensamento - traduzem-nas. A validade de uma, como da outra, não é (in)
discutível271. São processos que (sobre-)vivem sozinhos pois a mestria de cada um pode despontar 
diversas possibilidades. Melhor ainda é se se complementam, e a nosso interesse, se usados para 
(re)pensar a arquitectura.
“O desenho é uma forma de comunicação, com o eu e com os outros. Para o arquitecto, é também, 
entre muitos, um instrumento de trabalho; uma forma de aprender, compreender, comunicar, 
transformar: de projecto. Outros instrumentos poderá utilizar o arquitecto; mas nenhum substituirá 
o desenho sem algum prejuízo, nem ele o que a outros cabe.”272 reitera Álvaro Siza, que tanto 
foi escrevendo, descrevendo, reflectindo através da caneta, das palavras: “Algumas vezes sinto 
necessidade de escrever, escrevo.”273 “Pretendo “escalpelizar” a ideia de um projecto; relacionar 
soluções com outras de Fernando Távora e de outros, revelar coisas escondidas, desnudar o corpo 
punti vista e la nostra visione del mondo.” em ibidem, p.33.
269 Ibidem, p.12.
270 TANNER, Tony, Venice Desired, Writing the City. Massachusetts: Harvard University Press, 1992, p.vi.
271 Não é indiscutível como dizia Saramago, em contexto diferente: “tudo se discute neste mundo, menos uma única coisa 
que não se discute. (...)”.
272 SIZA, Álvaro, “A importância de desenhar”, em 01 Textos, (ed. por MORAIS, Carlos Campos). Porto: Editora Civilização, 
2009, p.37.
273 SIZA, Álvaro, “O exemplo do escritor”, em ibidem, p.149.
construído, quebrar o silêncio do vale e transformá-lo em literal pedagogia.”274
Um gesto não anula o outro, dançam na sua cabeça e por vezes encontram-se, ainda no seu 
pensamento, a tal ponto que, para ele, “...não existe uma grande diferença entre o processo de 
escrita e o do desenho de tal modo que em definitivo, não sou capaz de dizer como desenho um 
objecto ou a própria arquitectura.”275 Escrever é então uma componente do acto de criação.
A ideia de contaminação surge em todo o seu trabalho; todas as fronteiras são zonas de encontro 
onde se celebra com naturalidade o acumular de coisas diferentes.276 Os seus textos e o seus 
desenhos, actividade complementares à investigação do projecto, “revelam a sua constante 
vontade de interpretação poética da realidade.” 277
“A abstração, a essencialidade, a narração, a interpretação, o estímulo, a superposição, o ritmo, 
a musicalidade, a especulação e o sentimento, são algumas qualidades da razão poética. (...) É a 
razão poética, consciente ou inconsciente, a que conduz a acção, nunca a formalização, ou algum 
tipo de lirismo estilístico ou compositivo.”278 A linguagem na obra de Álvaro Siza é vista como 
fenómeno, ao invés de pura representação.
Apesar dos registos escritos de Álvaro Siza serem normalmente curtos e notas soltas279 (o que 
nos leva a recorrer a um autor externo para falar do seu pensamento), é possível através deles 
encontrar vários apontamentos que evidenciam o seu interesse também pela literatura, como 
actividade cultural, e sobretudo pela arte da poesia: “Há uma questão que me interessa muito da 
poesia, e é o rigor absoluto no emprego da linguagem. Creio que existem muitas afinidades entre 
o processo criativo do poeta e a forma de trabalhar em arquitectura, em ambas é necessário rigor, 
essencialidade, clareza de discurso, uma mescla de ideias rápidas, aparentemente espontâneas 
mas que provêm de um trabalho imenso.”280
Engloba-se assim a dimensão do acto de criar logo como ponto de partida com a literatura pois, 
mais uma vez recorrendo às palavras de Álvaro Siza: “Sempre para mim o exemplo, ao pensar 
Arquitectura, veio dos escritores, e deles os poetas, artífices competentíssimos do registo e do 
sonho...”281 A própria leitura convoca o momento de criação.
274 SIZA, Álvaro, “A propósito da arquitectura de Fernando Távora”, em ibidem, p.111-112.
275 SIZA, Álvaro, “Essencialmente”, em ibidem, p.240.
276 LEYVA, Juan Luis Trillo de; García-Posada, Ángel Martínez, La Palabra y el Dibujo. Editora Lampreave, 2012, p.67.
277 Ibidem, p.29.
278 SIZA, Álvaro, (cit. por LEYVA, Juan Luis Trillo de) em ibidem, p.30.
279 “La fragmentación de sus textos y dibujos es manifiesta, aunque creo que no se puede hablar de collage de fragmentos 
porque existe una corriente narrativa, temporal, una línea energética que infiere una unidad compositiva, una estructura que 
traslada a sus obras, escritos y dibujos, la topografía del territorio. Es la continuidad del paisaje y del tiempo la que ubica 
nuestras referencias individuales. (…) una continuidad en la que es difícil distinguir unidades.” em ibidem, p.79, 81.
280 SIZA, Álvaro, (cit. por LEYVA, Juan Luis Trillo de) em ibidem, p.30.
281 SIZA, Álvaro, “A importância de desenhar”, em 01 Textos, (ed. por MORAIS, Carlos Campos). Porto: Editora Civilização, 
2009, p.37. 
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     . Pensamento Arquitectónico na Obra de José Saramago, José Bañón
Por fim, o arquitecto espanhol José Bañón, que dedicou toda a sua investigação de doutoramento 
a comprovar, partindo das palavras registadas nos livros de José Saramago, a pertinência do 
mundo arquitectónico dentro do pensamento literário, perfazendo um exemplo muito concreto 
da contemporaneidade desta união que investigamos. Para isso, propõe a relação entre ambos 
com um exercício onde procura “...analisar o que é arquitectura (a sua noção e a sua proposta; o 
seu conteúdo e a sua aparência; a sua maneira de a entender e a sua forma de a narrar) e como a 
transforma na sua versão ao expressá-la, qual é e como é a que [Saramago] edifica na sua obra.”282
A apologia da escrita de braço dado à arquitectura, na obra de Saramago, é encarada com tanta 
convicção que a determinado momento, depois das introduções devidas, nos vemos perante uma 
apresentação sucessiva das diferentes obras arquitectónicas de Saramago, como um desvelar feito 
a passo a passo do seu pensamento arquitectónico; o arquitecto espanhol irá dispor convocações de 
edifícios nomeados pelo escritor ao longo das suas várias obras literárias, num catálogo composto 
pela casa literária; a habitada ou desabitada; a casa íntima, ou a casa esburacada; a humanizada, 
ou dissimulada; e por fim até mesmo a cidade, a “casa das casas.”283 Para o arquitecto espanhol a 
arquitectura proposta por Saramago é verosímil a partir do momento em que há alguém implicado, 
e que, para além de dizer respeito a uma visão e expressão arquitectónica, tem também implícito 
uma preposição de intervenção. Assim, com as suas propostas, Samarago:
“... acrescentou um exemplar esplêndido ao catálogo universal dos edifícios 
definitivos e imortais: o seu centro funde-se na terra com voracidade idêntica e 
igual profundidade que o abismo da Divina Comédia; a sua “Conservatória Geral 
do Registo Civil” é digna dos mais ilustres e burocráticos infernos de Kafka; o 
seu “Cemitério Geral” partilha páginas com os atrozes labirintos de Borges; o 
seu “Manicómio” tem a mesma luz que algumas das gravuras mais terríveis de 
Piranesi; a construção do seu “Convento” lembra nalgum momento o esqueleto 
da fábrica de Babel.”284
Apesar de “consciente de que a arquitectura pode acontecer na palavra, de que a escrita é um dos 
seus sistemas de construção...”285, Bañón não defende com este enunciado que toda a literatura 
dá lugar a este pensamento tão tactilmente arquitectónico. Com outros escritores (certamente), 
Saramago parece ser uma excepção, aproximando-se despreocupadamente da linha fronteiriça 
entre as duas áreas criativas, questionando e conformando o lugar do entre através da sua 
caligrafia, visto que a “palavra, como a linha, é um material de construção.”286





Aqui, a arquitectura surge “apenas” como vestígio, ou então subentendida como fenómeno e 
experiência que, para além de servir lugar à acção, serve também de lugar aos afectos e sensações. 
É uma projecção formal que parte do nome, da palavra a nomear, e que, sobretudo, faz uso dos 
agentes da narrativa (personagens) para dar definições de espaço e restantes constituintes, como 
por exemplo, “o que era um quarto na linguagem de uma criada como Lídia, ou uma janela para 
uma mulher que acaba de ficar cega...”287
Com este último contributo, “...assume-se à partida que a palavra pode conter e exprimir a 
arquitectura, que o verbal é mais um meio que, embora com as suas leis peculiares, é capaz 
de pensar e comunicar o facto arquitectónico: de o inventar e inventariar, de o recordar e de o 
imaginar.”288
∩
“A arquitectura e a literatura são dois mundos criativos que, para sua própria 
e mútua desgraça, talvez apenas por negligência, com excessiva frequência se 
desentenderam um com o outro: uma, a arquitectura, correu o risco de não ver o 
habitante que tem por destinatário, e outra, o de não contemplar a forma destinada 
a enraizá-lo e a dar-lhe abrigo; as duas foram mesquinhas na hora de comunicarem 
uma com a outra e esqueceram que estavam disponíveis para se auxiliarem na 
difícil tarefa de modificar e inventar a realidade de cada dia.”
Destacamos, em jeito de síntese, as três possibilidades dos arquitectos convocados, resultantes da 
experiência da literatura relativa aos seus processos de trabalho, através dos vestígios recolhidos:
. (1) a literatura como fonte de contexto histórico, social e político (quer seja da realidade 
apresentada no livro, quer diga respeito à realidade do próprio escritor); serve ao arquitecto de 
manuscrito vivo de uma realidade que lhe está distante, unindo a história à história de forma tanto 
minuciosa como em parte inventada – linguagem como arquivo.
. (2) a literatura como modelo de compreensão da dimensão metafórica, ou poética (Bachelard), 
do espaço, tal e qual uma constelação de fragmentos que circulam em órbitra nas nossas “gavetas” 
de referências e vão por isso influenciar a fruição do espaço – linguagem como (re)acção.
. (3) a literatura como plataforma fictícia de trabalho, de manipulação, onde se criam novos 
mundos, ainda que com o nosso (o que conhecemos) como referência; lança assim ao imaginário 
do arquitecto novas formulações, novas conjugações de formas e arquétipos, que se irão gravar 
como vestígios na nossa memória, partindo sempre das capacidades dela mesma em se reproduzir 




Será na margem entreaberta das páginas da literatura que o arquitecto contemporâneo vai encontrar 
o seu espaço de recolha e trabalho. Como se nessa fronteira, do entre, o próprio alimentasse o rio 
que o move. Reunindo estes testemunhos de posturas marginais, poderíamos identificar na linha 
de pensamento contemporâneo uma postura mais humilde, quase subserviente, do arquitecto 
perante a linguagem, tão bem trabalhada pelo escritor.
Assim, a literatura é vista como força transformadora289, fonte do imaginário arquitectónico, que 
“...poderia definir-se como uma espécie de equivalência iconográfica do espaço, ou melhor de 
mais espaços, oníricos ou reais, visionários ou realizáveis, religiosos ou laicos, burgueses ou 
rurais, fabulísticos ou verosímeis, de marginalização ou de opulência, e assim por diante, mas 
sempre como lugar de uma possibilidade de eventos, de fenomenologias que acontecem ou que 
transformam.”290
Esta geogragia imaterial, latente na literatura, na qual os seus intérpretes se distinguem “em 
vagabundos, em formadores, em constructores e em poetas”291, espelha-se como um cristal, 
respondendo aos vagabundos que erram na procura de uma nova paisagem; aos constructores 
que estabilizam a relação desta geografia imaterial com a vida quotidiana; aos formadores que 
pressentem essa geografia através do coração; e os poetas, que vêem e anunciam a geografia 
imaterial que está por vir.292 Neste espaço de paisagem, na estética literária da geometria293, Maria 
Gabriela Llansol identifica a potência geradora das “imagens de pensamento”, que ressaltam 
como referências, mostrando que dentro do seu texto (como dentro de vários outros), “há um 
outro [mundo], neste.”294 - que a literatura mundifica.295
289 “A leitura é tranformadora...” DERRIDA, Jacques, cit. por SANTOS, Maria Etelvina, em Como uma pedra-pássaro que 
voa, Llansol e o improvável da leitura. Lisboa: Editora Mariposa Azul, 2008, p.129.
290 Testo letterario e immaginario architettonico, (ed. por CASARI, Rosanna, et al.). Milão: Jaca Book, p.8. Disponível em: 
https://encrypted.google.com/books?id=B8OPQ-UFkfYC&lpg=PP1&hl=pt-PT&pg=PA34#v=onepage&q&f=false, Acessado 
em: 21.09.2013.
291 LLANSOL, Maria Gabirela, cit. por SANTOS, Maria Etelvina, em Como uma pedra-pássaro que voa, Llansol e o 




295 “ Mundo não é a simples reunião das coisas existentes, contáveis ou incontáveis, conhecidas ou desconhecidas. Mas 
mundo também não é uma moldura meramente imaginada, representada em acréscimo à soma das coisas existentes. O mundo 
mundifica [ Welt weltet ] e é algo mais do que o palpável e apreensível, em que nos julgamos em casa. O mundo é sempre 
o inobjectual a que estamos submetidos (...). A obra enquanto obra instala um mundo. A obra mantém aberto o aberto do 
mundo.” em HEIDEGGER, Martin, A Origem da Obra de Arte. Lisboa: Edições 70, 2012, p.35.
Considerações finais
...a elipse é uma secção cónica.
Aproximando-se, afastando-se, a linha de pensamento deste exercício vai gravitando continuamente 
em torno do mesmo mote. O afastamento é o prenúncio da contaminação. Um estar à espreita, 
sempre vigilante296, de novas tangências, e um desprendimento do tradicional académico que faz 
apologia às especializações.
Recorrendo a esta alegoria, de carácter formal forte e quase geometricamente linear, apresentamos 
o percurso adoptado que pretendeu fazer de matriz ao argumento proposto, a margem, procurando 
assegurar sobretudo o objecto de estudo em condição de alteridade como predicado metodológico 
dos movimentos de pesquisa. O inefável, o indizível, o invisível, o incaracterístico, o entre 
ou o vazio, foram algumas das várias palavras encontradas que poderiam definir este estado 
de permanente transitoriedade, que alimenta aquilo a que outros definiriam de movimento 
hermenêutico. Serve a alegoria também para evidenciar a facilidade do exercício literário (da 
escrita, das palavras) em representar a forma, a arquitectura, em oposição à dificuldade de uma 
arquitectura representativa do que é literário, previamente verificada.
Na contingência desta floresta, a dimensão poética na experiência do espaço é perseguida pelos 
arquitectos, como a fórmula justa de usar a linguagem na forma, afectante do espírito e da 
fruição arquitectónica (Le Corbusier, Eisenman e Hejduk). Verifica-se o desconstruir do termo 
linguagem, em uso ambivalente como código de escrita e como alma do projecto. Porém, da 
literatura se servem também os arquitectos como banco de imagens e referências, de ruínas e 
vestígios (Secchi, Siza e Bañón). É o alçar do espaço das páginas de um livro e o reconhecimento 
do potencial da experiência literária como vector estimulante do processo criativo que embala o 
projecto.
Considera-se que o que se apresenta neste exercício é apenas um registo embrionário de 
investigação sobre estes dois temas. Numa perspectiva geral, aproveitou-se esta oportunidade 
como um pretexto para clarificar ideias, não propriamente próximas ao objecto inicial, mas que 
foram permitindo um aproximar gradual à definição da própria pertinência do tema. As fronteiras 
diluem-se, a cada passo que alguém se aproxima das margens. Por isso, a postura marginal veio 
296 “Segundo Gadamer, a pergunta representa uma abertura para um horizonte a interpretar. Quem interroga abre-se a um 
sentido possível, numa atitude de disponibilidade e aplicação, existencial, concreta.” em REIMÃO, Cassiano, em “Introdução 
ao Colóquio”, (org. por REIMÃO, Cassiano) em H.G.Gadamer: experiência, linguagem e interpretação. Lisboa: Edição Univ. 
Católica, 2003, p.10.
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permitir encontros felizes e oportunos com os vestígios que se apresentam neste exercício, e que 
preenchem de certa forma o espaço negativo (já não poderemos dizer vazio, porque este remete-se 
à positividade de Silvina) em torno de outras dimensões de espaço.
E a linguagem apresenta-se, desta vez sem margem para dúvidas, como o medium297 comum 
entre o leitor e a obra, nas mais diversas concretizações artísticas, incluindo o livro e a obra 
arquitectónica, e vai por isso mediar a compreensão que o homem tem com o seu mundo.
Depois desta viagem, o que poderá ser então a Arquitectura? Certamente, é um exercício de 
concepção e posterior formalização que, enquanto molécula simples no nosso pensamento, 
trespassa todas as nossas referências, ideias, noções e afectos, antes de se multiplicar e 
materializar no exterior da nossa mente. Esta materialização pode ser variada, e até escrutinada 
em estudos de análise mais formal; já o processo de formação que sofre, quando ainda dentro do 
nosso pensamento mais íntimo, é, por condição, indefinível, e pode filtrar-se por particularidades 
imprevisíveis, como a recordação de uma paisagem, a memória de um livro, ou o eco rítmico de 
uma melodia. A história, o contexto do lugar, seja ele de carácter social ou natural, o significado 
que poderá ter a obra, são tudo questões operadas pelo nosso intelecto. Mas existe contudo um 
lugar de magia, dos afectos, que tinge e traz tonalidade a todas as outras questões do nosso dia à 
dia. Um lugar emergente dentro dos domínios artísticos, e as suas repercussões na vida. O lugar da 
poesia - e essa é, necessariamente, mais uma das qualidades que se devem perseguir na construção 
de espaço, e a forma da linguagem no seu estado mais puro, como diria Sartre.
A síntese das artes, um percurso perseguido por Le Corbusier, é a matriz aqui defendida, numa 
procura cada vez mais incisiva em colmatar as lacunas que existem entre cultura e sociedade, 
respondendo pluridisciplinarmente às necessidades do homem no seu habitar pelo mundo. De 
certa forma, poderíamos dizer que o que os arquitectos contemporâneos tentam, ao deambular 
pelas margens, é provavelmente reduzir as suas existências na totalidade do projecto que propõem 
ao homem. Reduzir as margens, entre as disciplinas que estudam o homem e a sua sociedade, mas 
ao mesmo abrir espaço ao vazio da fruição e apropriação, coincidente com a vontade poética da 
obra em comunhão com o movimento do homem, de quem é e será sempre subserviente.
“Uma cultura viva dará sem dúvida grande importância à poesia pois estará apta a 
respeitar a invenção de novas possibilidades de significação (e de vida).”298 
297 “O meio (medium) da linguagem representa o ponto de partida, ao mesmo tempo da experiência do mundo e da experiência 
hermenêutica; a língua mediatiza a finitude histórica do homem com o seu mundo.” em ibidem, p.11.
298 LOPES, Silvina Rodrigues, Literatura, a defesa do atrito. Lisboa: Edições Vendaval, 2003, p.189.
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